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Introdução 

 

O Plano Curricular do Agrupamento de Escolas de Peniche (PCA) constitui o documento 

orientador da organização e gestão curricular do agrupamento. Enquadra-se no Projeto 

Educativo e concretiza, a nível local, as opções pedagógicas, curriculares e organizativas que 

estruturam o processo de ensino e aprendizagem.  

Enquanto instrumento de referência, o PCA visa garantir a coerência interna do currículo, a 

continuidade educativa e a articulação entre os diferentes ciclos de ensino, assegurando a 

formação integral dos alunos, em conformidade com os princípios e finalidades definidos no 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO).  

Assume igualmente o compromisso de promover uma educação inclusiva, equitativa e de 

qualidade, centrada na cidadania, no pensamento crítico, na criatividade e na valorização do 

conhecimento, em articulação estreita com a comunidade local. 

 

Enquadramento Legal 

 

O enquadramento legal do PCA assenta nos seguintes diplomas principais: 

 Lei n.º 51/2012, de 5 de setembro (Estatuto do Aluno e Ética Escolar); 

 Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho - currículo dos ensinos básico e secundário; 

 Portaria n.º 223-A/2018 de 3 de agosto - regulamenta o Decreto-Lei n.º 55/2018;  

 Portaria n.º 29/2025/1 de 7 de fevereiro - regulamenta as ofertas educativas no ensino 

básico previstas no Decreto-Lei n.º 55/2018; 

 Portaria n.º 644-A/2015 de 24 de agosto - regulamenta as AEC e AAAF; 

 Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho - Educação Inclusiva; 

 Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho - Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória; 

 Despacho n.º 9180/2016, de 19 de julho - Orientações Curriculares para a Educação 

Pré-escolar; 

 Lei n.º 22/2025, de 4 de março - Universalidade da educação Pré-escolar para as crianças 

a partir dos 3 anos de idade; 
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 Despacho n.º 6944-A/2018 de 19 de julho - Aprendizagens Essenciais do ensino básico; 

 Resolução do Conselho de Ministros n.º 127/2025, Aprova a Estratégia Nacional de 

Educação para a Cidadania (ENEC); 

 Despacho n.º 10637-A/2025 de 9 de setembro - Aprendizagens Essenciais de Educação 

para a Cidadania; 

 Lei n.º 51/2012 de 5 de setembro - Estatuto do Aluno e Ética Escolar; 

 Despacho n.º 8368/2024 de 25 de julho e alteração pelo Despacho n.º 9989/2025, de 

21 de agosto - Calendário escolar; 

 Despacho Normativo n.º 10-B/2018, de 6 de julho – Estabelece as regras a que deve 

obedecer a organização do ano letivo nos estabelecimentos públicos de educação pré-

escolar e dos ensinos básico e secundário; 

 Despacho n.º 2044/2022, de 16 de fevereiro – Estabelece normas destinadas a garantir 

o apoio aos alunos cuja língua materna não é o Português; 

 Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro – Concretiza a transferência de competências 

para os órgãos municipais no domínio da educação. 

 Decreto-Lei n.º 70/2013, de 23 de maio – Estabelece o novo regime jurídico da disciplina 

de Educação Moral e Religiosa Católica. 

 

O Plano Curricular constitui, assim, um instrumento dinâmico e flexível, sujeito a atualização 

anual, orientando o trabalho pedagógico do agrupamento e assegurando a qualidade das 

aprendizagens de todos os alunos. 
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Documentos Internos de Referência 

 

Complementarmente, o PCA articula-se com diversos documentos internos do 

agrupamento, nomeadamente: 

● Projeto Educativo (PE) triénio 2023-24 a 2025-26, aprovado em conselho 

pedagógico de 21 de julho de 2023 e conselho geral de 25 de julho de 2023; 

● Regulamento Interno (RI), aprovado em conselho geral de 9 de maio de 2023 e 

atualizado em 2025; 

● Plano de Ação TEIP4 (PA-TEIP4) triénio 2024-25 a 2026-27, atualizado em setembro 

de 2025; 

● Relatório de autoavaliação do agrupamento; 

● Relatório de avaliação da consecução do Projeto Educativo - Ano I (2023-24); 

● Critérios de avaliação; 

● Estratégia de Educação para a Cidadania do Agrupamento de Escolas de Peniche; 

● Plano de Ação para a Leitura (PAL) integrado no Plano Nacional de Leitura; 

● Plano Cultural de Escola (PCE) integrado no Plano Nacional das Artes; 

● Plano de Ação do Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE); 

● Plano de Prevenção e Emergência (PPE); 

● Código de Conduta (CC); 

● Manual de Controlo Interno (MCI); 

● Plano de Prevenção do Risco de Corrupção e Infrações Conexas (PPRCIC); 

● Plano de Mentorias (PM); 

● Plano de Acolhimento a Docentes (PAD). 
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Contextualização 

 

Num cenário global marcado por mudanças aceleradas, a Escola não pode permanecer 

indiferente aos desafios que emergem tanto do contexto internacional como das 

especificidades locais. Para além dos constrangimentos ainda decorrentes da pandemia que 

exigem à Escola um esforço continuado na recuperação e consolidação das aprendizagens, 

importa reconhecer que o concelho de Peniche apresenta características socioeconómicas 

particularmente desfavoráveis, refletidas em indicadores persistentes de vulnerabilidade 

social e educativa.  

É neste enquadramento que o Agrupamento de Escolas de Peniche está integrado, desde 

janeiro de 2013, no Programa Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP), o que 

reforça a sua responsabilidade na promoção do sucesso escolar, na prevenção do abandono, 

na inclusão de alunos em risco e no desenvolvimento de respostas educativas diferenciadas 

e ajustadas ao território. A legislação em vigor, o Projeto de Autonomia e Flexibilidade 

Curricular (PAFC), as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (PASEO) conferem à Escola múltiplas possibilidades de gestão 

curricular contextualizada, permitindo construir respostas pedagógicas que valorizam o 

meio, atendem à diversidade dos alunos e potenciam as ambições das famílias e da 

comunidade envolvente. 

 

Orientação Geral do Plano 

 

O presente plano estabelece o quadro de referência que orienta a organização pedagógica 

e curricular do agrupamento, operacionalizando, de forma articulada e contextualizada, as 

opções educativas definidas no Projeto Educativo. O documento estrutura e harmoniza as 

práticas letivas entre os diferentes níveis e ciclos de ensino, assegurando uma trajetória 

educativa coerente, contínua e alinhada com os princípios inscritos no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória. Assume-se como um instrumento que promove uma 

educação inclusiva, equitativa e orientada para a qualidade, valorizando o pensamento 

crítico, a cidadania ativa e o desenvolvimento integral dos alunos, sempre em estreita ligação 

com o território e a comunidade local. 

4 

5 



 

 

 

Plano Curricular do Agrupamento 
Ano letivo 2025-26 

 

 

Página 11 de 134                                     

 

Assim, o PCA assenta nos seguintes objetivos estratégicos do Projeto Educativo: 

1. Promover o sucesso educativo, garantindo que todos os alunos desenvolvem as 

competências essenciais ao longo da escolaridade. 

2. Assegurar a inclusão, disponibilizando oportunidades educativas equitativas para 

todos. 

3. Fomentar atitudes e comportamentos responsáveis, promovendo o respeito, a ética 

e a responsabilidade. 

4. Valorizar o trabalho colaborativo, reforçando a articulação entre alunos, docentes e 

comunidade educativa. 

5. Promover a cidadania participativa e solidária, incentivando o envolvimento ativo na 

vida escolar e comunitária. 

6. Garantir o acesso à ciência, tecnologia, cultura e artes, potenciando a criatividade, a 

expressão e a inovação. 

7. Diversificar fontes de financiamento, assegurando recursos que sustentem projetos 

e a melhoria contínua das condições de aprendizagem. 
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Eixos Estratégicos de Intervenção 

 

Para concretizar os objetivos estratégicos definidos no Projeto Educativo e garantir a 

melhoria contínua da qualidade das aprendizagens, o agrupamento adota um conjunto 

articulado de estratégias de intervenção. Estas estratégias procuram consolidar práticas 

pedagógicas eficazes, assegurar a inclusão de todos os alunos, otimizar os recursos humanos 

e materiais e reforçar a articulação entre docentes, estruturas de coordenação e áreas 

disciplinares. Pretende-se, assim, criar um ambiente educativo coerente, equitativo e 

orientado para resultados, capaz de promover o sucesso escolar e o desenvolvimento 

integral dos alunos. 

As principais estratégias de intervenção são as seguintes: 

1. Garantir a execução e o acompanhamento sistemático do Plano de Ação TEIP4; 

2. Proceder à análise regular dos resultados escolares, promovendo momentos de 

reflexão conjunta sobre práticas, metodologias e organização, com vista à 

convergência de abordagens, à otimização de recursos e à identificação e resolução 

precoce de dificuldades; 

3. Assegurar a adequação e diversificação da oferta educativa, bem como a 

implementação de medidas multinível (universais, seletivas e adicionais) ajustadas às 

necessidades específicas de cada aluno, promovendo a equidade e a inclusão; 

4. Valorizar e consolidar práticas de avaliação pedagógica orientadas para a regulação 

das aprendizagens e para o desenvolvimento de competências; 

5. Fomentar o trabalho colaborativo em equipas educativas e reforçar a articulação 

disciplinar e interdisciplinar; 

6. Garantir a monitorização contínua das medidas e estratégias adotadas, avaliando a 

sua intencionalidade, eficácia e impacto no sucesso dos alunos. 
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Caracterização do Agrupamento de Escolas de Peniche 

 

Estabelecimentos de Ensino 

 

O Agrupamento de Escolas de Peniche localiza-se no concelho de Peniche, distrito de Leiria, 

e integra quatro estabelecimentos de ensino que asseguram uma oferta educativa desde a 

Educação Pré-escolar até ao 3.º ciclo do Ensino Básico, garantindo, assim, uma trajetória 

educativa contínua, articulada e coerente. 

Constituem o agrupamento as seguintes escolas: 

 Jardim de Infância de Sant’Ana - oferece a valência de Educação Pré-escolar; 

 Escola Básica Nova - integra valências de Pré-escolar e 1.º ciclo do Ensino Básico; 

 Escola Básica da Central - integra valências de Pré-escolar e 1.º ciclo do Ensino Básico; 

 Escola Básica de Peniche - é a escola-sede do agrupamento e integra os 1.º, 2.º e 3.º 

ciclos do Ensino Básico, concentrando as estruturas de direção, serviços 

administrativos, coordenação e supervisão pedagógica. 

 

 

Oferta formativa por estabelecimento de ensino 

Designação Morada Pré-escolar 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 

Jardim de Infância de Sant’Ana 
Rua José Cândido Azevedo 

2520 Peniche 
X    

Escola Básica Nova 
Avenida das Escolas  

2520-247 Peniche 
X X   

Escola Básica da Central 
Rua da Central Elétrica 
2520-311 Peniche 

X X   

Escola Básica de Peniche 
(sede do agrupamento) 

Rua Miguel Torga  

2520-643 Peniche 
 X X X 

Quadro 1. Oferta educativa por estabelecimento de ensino 
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População Escolar 

 

O agrupamento acolhe uma população estudantil heterogénea e multicultural, refletindo a 

diversidade social e económica do concelho de Peniche. Esta pluralidade constitui 

simultaneamente uma riqueza educativa e um desafio pedagógico, exigindo respostas 

diferenciadas, inclusivas e centradas nas necessidades e potencialidades de cada aluno. 

O agrupamento valoriza a igualdade de oportunidades, a educação para a cidadania e a 

participação ativa dos alunos no seu percurso formativo. No ano letivo 2025-26 estão 

matriculados 707 alunos, distribuídos segundo a tabela seguinte: 

 

População escolar em 2025-26  

Ano de 
escolaridade 

Pré-
escolar 

1.ºano 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano 7.ºano 8.ºano 9.ºano Total 

Totais por nível 
de ensino 

122 
259 116 210 

707 
Totais por ano de 

escolaridade 59 63 55 82 64 52 83 59 68 

Jardim de Infância 
de Sant’Ana 

37          37 

Escola Básica 
Nova 40 7 13 6 14      80 

Escolas Básica da 
Central 

45 19 20 19 18      121 

Escola Básica de 
Peniche 

(escola sede) 

 33 30 30 50 64 52 83 59 68 469 

Quadro 2. População escolar em 2025-26 

 

O agrupamento acolhe 121 alunos estrangeiros, correspondendo a 17,1% do total de alunos, 

o que evidencia a diversidade cultural que caracteriza a comunidade educativa. Estes 

estudantes são oriundos de 21 nacionalidades diferentes, conforme se apresenta nas tabelas 

seguintes: 

 

População escolar estrangeira em 2025-26 

Pré-
escolar 

1.ºano 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano 7.ºano 8.ºano 9.ºano 

16 
43 21 41 

9 9 10 15 12 9 23 9 9 

Quadro 3. População escolar estrangeira em 2025-26 
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Distribuição dos alunos estrangeiros por nacionalidade em 2025-26 

Brasil 58  Bangladesh 2 

S. Tomé e Príncipe 12  Argentina 1 

Angola 8  Países Baixos 1 

Guiné Bissau 7  Moçambique 1 

Ucrânia 6  Irlanda 1 

Cabo Verde 6  Reino Unido 1 

Paquistão 4  Índia 1 

Marrocos 3  Alemanha 1 

Itália 2  Canadá 1 

Equador 2  Polónia 1 

França 2    

Quadro 4. Distribuição dos alunos estrangeiros por nacionalidade em 2025-26 

 

Relativamente aos alunos com necessidades educativas específicas, para os quais se 

revelou necessária a mobilização de respostas educativas diferenciadas, adequadas ao seu 

potencial académico, conforme previsto no Decreto-Lei n.º 54/2018, verifica-se que, o 

agrupamento integra 92 alunos nesta condição (dados do início do ano letivo), o que 

corresponde a 13% da população escolar, evidenciando a relevância da implementação de 

medidas universais, seletivas e adicionais de suporte à aprendizagem e à inclusão, enquanto 

instrumentos fundamentais para a promoção da equidade, da participação e do sucesso 

educativo.  

Este número evidencia a importância das respostas educativas diferenciadas e da 

intervenção especializada no apoio ao percurso académico destes estudantes, como se pode 

verificar na tabela seguinte: 

 

Alunos com necessidades educativas especificas 

Pré-
escolar 

1.ºano 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano 7.ºano 8.ºano 9.ºano 

6 26 20 40 

 4 7 4 11 9 11 18 9 13 

Quadro 5. Distribuição dos alunos com necessidades educativas específicas em 2025-26 
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Relativamente aos apoios da Ação Social Escolar (ASE), constata-se uma distribuição 

significativa dos alunos pelos diferentes escalões, informação que pode ser consultada na 

tabela apresentada a seguir.  

No total, 286 alunos beneficiam destes apoios, correspondendo a uma taxa de 

aproximadamente 40% do universo de 709 alunos. Destes, 141 integram o escalão A e 145 

o escalão B.  

Estes dados evidenciam a importância das medidas de apoio socioeconómico na promoção 

da equidade e na melhoria das condições de acesso e sucesso escolar. 

 

 Pré-
escolar 

1.ºano 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano 7.ºano 8.ºano 9.ºano 

Total 
ASE 

53 
122 51 60 

24 36 27 35 28 23 27 16 17 

ASE A 30 8 24 14 14 11 15 14 6 5 

ASE B 23 16 12 13 21 17 8 13 10 12 

Quadro 6. Distribuição dos alunos com apoio da Ação Social Escolar em 2025 
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Recursos Humanos 

 

O corpo docente é composto por educadores de infância e professores dos diferentes níveis 

e áreas disciplinares, apoiados por quatro técnicos especializados que integram o Gabinete 

de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF), bem como por assistentes operacionais e assistentes 

técnicos que asseguram o bom funcionamento dos estabelecimentos. 

 

 

Educadores e Professores  Técnicos Superiores 

Nível de escolaridade Total  Função Total 

Pré-escolar 6  Educador Social 1 

1.º ciclo 17  Psicólogo 2 

2.º e 3.º ciclos 34  Animador Sócio Cultural 1 

Educação Especial 9   4 

 66    
 

Assistentes Técnicos  Assistentes Operacionais 

Função Total  Função Total 

Assistente Administrativo 6  Auxiliares de educação infantil (salas de Pré-escolar) 6 

Técnico de Informática 1  Acompanhamento Individual de alunos 2 

 7  Unidades de Ensino Estruturado 6 

   Assistência à ação educativa, vigilância de espaços 24 

   Garantia do funcionamento das valências escolares 10 

    48 

Quadro 7. Distribuição dos Recursos Humanos em 2025-26 

 

A todos os colaboradores do Agrupamento de Escolas de Peniche é solicitado que assinem 

um documento no qual declaram ter tomado conhecimento do código de conduta e se 

comprometem a cumpri-lo. 
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Organograma e Estruturas de Coordenação Educativa 

 

 

 

 

 O Conselho Geral é constituído por 21 membros e tem a seguinte composição: sete 

representantes do corpo docente, seis representantes dos pais e encarregados de educação, 

três representantes do município, dois representantes do pessoal não docente e três 

representantes da comunidade Local. 

 A Direção é composta por 4 elementos: uma diretora, uma subdiretora e dois adjuntos da 

direção. 

• O Conselho Pedagógico é composto por 15 membros: a diretora, seis coordenadores de 

departamento, o coordenador dos diretores de turma, a coordenadora da Equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI); a coordenadora TEIP, o coordenador 

do Plano Anual de Atividades (PAA), a representante das equipas educativas, a coordenadora 

dos apoios educativos, a coordenadora do Observatório da Qualidade e a coordenadora do 

Gabinete de Apoio ao Aluno e à família (GAAF). A Biblioteca Escolar tem um lugar atribuído 

no conselho pedagógico, contudo a coordenadora do departamento de Matemática e 

Ciências Experimentais acumula também as funções de professora bibliotecária. 

7.4 
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• O Conselho Administrativo é composto por 3 elementos: a diretora, a subdiretora e a 

coordenadora técnica dos serviços administrativos. 

• Os Departamentos Curriculares são 6: Departamento do Pré-escolar e 1.º ciclo, 

departamento de Línguas, departamento de Ciências Sociais e Humanas, departamento de 

Matemática e Ciências Experimentais, departamento de Expressões e departamento de 

Educação Especial. 

• A coordenação dos Diretores de Turma é assegurada por um docente que coordena o 

trabalho dos diretores de turma das turmas de 2.º e 3.º ciclos. Relativamente ao Pré-escolar 

e 1.º ciclo essa tarefa é assegurada pela coordenadora de departamento de Pré-escolar e 1.º 

ciclo e pela adjunta da direção. 

• A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) é constituída por 6 

elementos: um membro da direção, um professor de Educação Especial, três coordenadores 

de departamento e uma psicóloga. 

• O Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) é composto por 4 técnicos superiores: 

uma educadora social, duas psicólogas e um animador sociocultural. 

• Existem dez Equipas Educativas, uma por cada ano de escolaridade, desde o Pré-escolar 

até ao 9.º ano. Cada equipa tem um coordenador. 

• As coordenações de estabelecimento são asseguradas por professores de cada um dos 

estabelecimentos. Existem três coordenadores de estabelecimento: Jardim de Infância de 

Sant’Ana, Escola Básica Nova e Escola Básica da Central e ainda um responsável pelo 1.º ciclo 

da escola sede. 

• A Secção de Avaliação de Desempenho Docente (SADD) é constituída por 5 elementos: a 

diretora e quatro coordenadores de departamento. 

• A Equipa de Avaliação Interna que funciona como Observatório da Qualidade é 

constituída por dois professores em estreita articulação com o coordenador TEIP. 

 

Dinâmicas Gerais de Organização Escolar 

 

O Agrupamento de Escolas de Peniche, inserido no Programa Territórios Educativos de 

Intervenção Prioritária (TEIP4), procura responder aos desafios educativos e sociais do seu 

contexto, promovendo a inclusão, o sucesso escolar e o desenvolvimento integral dos 

alunos. A organização pedagógica e curricular do agrupamento reflete esta missão, 

8
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articulando-se com as orientações do Projeto Educativo e com os princípios da Autonomia e 

Flexibilidade Curricular. (cf. Plano de Ação TEIP4). 

O ano letivo encontra-se estruturado em trimestres, correspondentes a três períodos 

letivos. Contudo, existem duas disciplinas que alternam semestralmente (TIC e Cidadania e 

Desenvolvimento) e uma alteração adicional que envolve as disciplinas de Geografia e 

História, que, por apresentarem na matriz do 7.º ano uma carga horária de 2,5 tempos 

letivos, alternam semestralmente o “meio tempo”. Nas disciplinas de Físico-Química e 

Ciências Naturais da matriz do 7.º ano, a carga horária é igualmente de 2,5 tempos letivos. 

Neste caso, o “meio tempo” é assegurado em regime de co-docência, envolvendo os 

docentes de ambas as disciplinas, promovendo o desenvolvimento de conteúdos de 

articulação interdisciplinar. 

Ainda no âmbito das disciplinas de Físico-Química e Ciências Naturais, nas turmas do 3.º 

ciclo, os alunos são organizados em dois turnos, com o objetivo de potenciar o trabalho 

experimental. Esta modalidade mantém-se ao longo dos três períodos letivos. 

A unidade de tempo utilizada nas grelhas horárias dos 2.º e 3.º ciclos é de 50 minutos, 

enquanto no Pré-escolar, 1.º ciclo e Unidades de Ensino Estruturado é de 60 minutos, 

lecionando-se em segmentos de 60 ou 90 minutos. Para facilitar a gestão e a construção dos 

horários, os tempos letivos do Pré-escolar, 1.º ciclo e Unidades de Ensino Estruturado estão 

organizados em secções de meia hora, permitindo uma maior flexibilidade na distribuição 

das atividades. 

O Agrupamento de Escolas de Peniche estrutura-se em equipas educativas, organizadas por 

ano de escolaridade, abrangendo desde a Educação Pré-escolar até ao 9.º ano de 

escolaridade, num total de dez equipas educativas. Cada equipa integra todos os docentes 

que lecionam a alunos do respetivo ano de escolaridade, constituindo um espaço 

privilegiado de articulação pedagógica, partilha de práticas e reflexão conjunta sobre o 

processo de ensino e aprendizagem. Cada equipa educativa é coordenada por um docente 

responsável pela dinamização e articulação interna, sendo que, o conselho pedagógico 

integra uma representante dos coordenadores das equipas educativas, garantindo a ligação 

entre as estruturas de coordenação intermédia e os órgãos de gestão pedagógica. Esta 

dinâmica organizacional colaborativa permite ultrapassar as fronteiras tradicionais de cada 

turma, promovendo uma visão global e transversal de todos os alunos de um mesmo ano de 
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escolaridade. Tal abordagem favorece uma análise mais detalhada das necessidades 

educativas, uma gestão eficaz dos recursos disponíveis e a implementação de medidas 

ajustadas de promoção da inclusão e do sucesso escolar, reforçando a coesão pedagógica e 

a identidade educativa do agrupamento. 

No início de cada ano letivo, é elaborado e divulgado um cronograma anual de reuniões, 

garantindo a previsibilidade e a organização do trabalho colaborativo. As reuniões ordinárias 

das equipas educativas decorrem aproximadamente de três em três semanas, permitindo o 

acompanhamento regular das turmas, a partilha de informação sobre os alunos, a 

planificação de atividades interdisciplinares e o desenvolvimento dos Domínios de 

Autonomia Curricular (DAC). Para além destas, realizam-se ainda uma reunião pré-letiva, 

uma reunião de avaliação intercalar e três reuniões de avaliação de final de período, 

assegurando a coerência das práticas pedagógicas e a monitorização contínua do percurso 

escolar dos alunos. 

O agrupamento manifesta preocupação em adequar a oferta educativa às necessidades e 

potencialidades dos alunos, procurando garantir a igualdade de oportunidades de 

aprendizagem e o sucesso escolar de todos, sem esquecer as solicitações da comunidade 

envolvente. Assim, o agrupamento dispõe da seguinte oferta formativa:   

● Pré-escolar (dos três anos de idade até à entrada no 1.º ano) 

● 1.º ciclo (do 1.º ano até ao 4.º ano) 

● 2.º ciclo (5.º e 6.º anos) 

● 3.º ciclo (7.º, 8.º e 9.º anos) 

● Duas Unidades de Ensino Estruturado - agrupamento de referência para alunos 

com perturbações do espectro do autismo (PdEA). 

Relativamente ao Plano de Ação TEIP4, este contempla seis ações estratégicas orientadas, 

de forma direta ou indireta, para a promoção do sucesso educativo, nomeadamente: 

 Integração Linguística – prevê a lecionação de aulas de Português Língua Não Materna 

para alunos do 1.º ciclo, promovendo a inclusão e o desenvolvimento linguístico dos 

estudantes provenientes de outros países e com outras línguas de origem. 
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 Metodologia Fénix – consiste na afetação de dois professores de Matemática e dois 

professores de Português a cada turma do 2.º ciclo. Em dois dos cinco tempos letivos 

semanais de cada uma destas disciplinas, as turmas são divididas em dois grupos de 

homogeneidade relativa, sendo cada grupo acompanhado por um dos docentes em 

salas distintas, de modo a potenciar uma aprendizagem mais personalizada. 

 Matemática Dinâmica – possibilita a presença de dois professores de Matemática, 

assegurando coadjuvação em duas das quatro aulas semanais da disciplina, em todas as 

turmas do 3.º ciclo com vista ao reforço das aprendizagens e à melhoria dos resultados. 

 Acolhimento de Alunos Estrangeiros – prevê a constituição de uma bolsa de professores 

responsáveis pelo acolhimento, apoio à imersão linguística e pela tutoria de alunos 

migrantes, facilitando a sua integração escolar e social. 

• Crescer para o Mundo – integra um conjunto diversificado de atividades 

complementares à matriz curricular, que promovem o acesso dos alunos à Ciência, à 

Cultura e às Artes, em alinhamento com os princípios e objetivos definidos no Projeto 

Educativo. Entre estas iniciativas destacam-se o Plano de Ação para a Leitura, o Clube 

de Ciência Viva, o Programa Erasmus e outras atividades previstas no Plano Anual de 

Atividades. 

 Integração e Desenvolvimento da Comunidade – visa a dinamização de ações dirigidas 

a pais e encarregados de educação, bem como a articulação com entidades externas, 

sendo estas atividades maioritariamente coordenadas pelos técnicos superiores do 

GAAF. 

Todas as ações estratégicas pressupõem a realização de reuniões semanais entre os 

docentes/técnicos envolvidos, com o objetivo de analisar o progresso das intervenções, 

planificar novas etapas e ajustar estratégias de atuação, garantindo a eficácia e a coerência 

das práticas educativas. (cf. Plano de Ação TEIP4) 

Em cumprimento do disposto no Plano de Segurança e Emergência, realizam-se anualmente 

simulacros de evacuação nos quatro estabelecimentos de ensino que integram o 

agrupamento. A realização destes exercícios é previamente comunicada às autoridades 

competentes, designadamente à Autoridade de Proteção Civil, assegurando-se, assim, o 

cumprimento das normas de segurança e a promoção de uma cultura de prevenção e 
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prontidão em contexto escolar. A execução regular de simulacros reveste-se de especial 

importância, atendendo ao facto de o agrupamento acolher crianças e jovens desde a 

Educação Pré-escolar até ao 3.º ciclo do Ensino Básico. Ao longo da sua permanência na 

escola, os alunos participam anualmente nestes exercícios, consolidando, de forma 

progressiva, aprendizagens essenciais relacionadas com a segurança, a responsabilidade e o 

autocontrolo em situações de emergência. Deste modo, garante-se que toda a comunidade 

educativa (alunos, docentes, técnicos superiores, assistentes operacionais/técnicos) se 

encontra devidamente preparada para atuar de forma segura, eficaz e coordenada. 

As refeições nos estabelecimentos de ensino que integram o Agrupamento de Escolas de 

Peniche são servidas de acordo com a tabela seguinte: 

Estabelecimento Local da refeição Entidade responsável  

Jardim de Infância de Sant’Ana Refeitório do Jardim de Infância de Sant’Ana Município de Peniche 

Escola Básica Nova Sala-refeitório da Escola Básica Nova Município de Peniche 

Escola Básica da Central Instalações da CerciPeniche Município de Peniche 

Escola Básica de Peniche Refeitório da Escola Básica de Peniche Município de Peniche 

Quadro 8. Distribuição do local das refeições e entidade responsável  
 

A Escola Básica de Peniche, escola-sede do agrupamento, dispõe ainda de um bar, bem como 

de papelaria, reprografia e dos serviços administrativos e de direção. 

 

Estratégia de Educação para a Cidadania do Agrupamento 

 

A Educação para a Cidadania no agrupamento é desenvolvida de acordo com o Despacho n.º 

6173/2026 de 10 de maio e da Resolução do Conselho de Ministros n.º 127/2025, que aprova 

a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, assumindo como finalidade a formação 

integral dos alunos enquanto cidadãos ativos, responsáveis, críticos e participativos, capazes 

de intervir de forma consciente na sociedade e articulada com o Projeto Educativo, 

fundamentando-se em valores como o respeito pela dignidade humana, a tolerância, a 

igualdade e a defesa dos direitos humanos.  

A sua implementação concretiza-se de forma articulada e contínua ao longo da escolaridade 

obrigatória, sendo desenvolvida transversalmente ao currículo no 1.º ciclo, na disciplina de 

Cidadania e Desenvolvimento no 2.º e 3.º ciclos, e reforçada, de forma intencional e 
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estruturada, através de atividades interdisciplinares no âmbito dos Domínios de Autonomia 

Curricular (DAC), enquanto espaço privilegiado de articulação entre áreas disciplinares e de 

desenvolvimento de aprendizagens significativas e contextualizadas, planificadas e 

dinamizadas pelas equipas educativas.  

A Educação para a Cidadania organiza-se em torno de dimensões estruturantes, distribuídas 

por dois grupos. O 1.º grupo, de caráter obrigatório em todos os anos de escolaridade, 

integra as dimensões Direitos Humanos, Democracia e Instituições Políticas, 

Desenvolvimento Sustentável e Literacia Financeira e Empreendedorismo, garantindo uma 

abordagem contínua e transversal de valores fundamentais da cidadania democrática.  

O 2.º grupo compreende as dimensões Saúde, Risco e Segurança Rodoviária, Pluralismo e 

Diversidade Cultural e Media, sendo desenvolvidas de forma obrigatória e progressiva nos 

seguintes anos de escolaridade: Saúde no 1.º, 6.º e 9.º anos; Risco e Segurança Rodoviária 

no 2.º e 5.º anos; Pluralismo e Diversidade Cultural no 4.º e 8.º anos; e Media no 3.º e 7.º 

anos.  

O agrupamento dispõe de um documento próprio da Estratégia de Educação para a 

Cidadania, aprovado em conselho pedagógico e conselho geral, que define orientações 

claras para o planeamento, a articulação curricular e o desenvolvimento de projetos, 

assegurando que os temas da cidadania são trabalhados de forma integrada, coerente e 

sustentada, com especial enfoque na sua operacionalização através dos DAC, ao longo de 

todo o percurso escolar. 

 

Estrutura Curricular e Organização Pedagógica 

 

Pré-escolar 

 

I   Grupos/turma Pré-escolar 
 

Atualmente encontram-se em funcionamento seis grupos/turmas de Educação Pré-escolar, 

distribuídos pelos diferentes estabelecimentos de ensino do agrupamento, conforme 

indicado na tabela seguinte: 

10 
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Escola Básica Nova Escola Básica da Central 
Jardim de Infância de 

Sant’Ana 

Pré-AN Pré-AC Pré-A-S’ana 

Pré-BN Pré-BC Pré-B-S’ana 

Quadro 9. Distribuição das turmas da Educação Pré-escolar 
 

II   Grelha Horária Pré-escolar 
 

A componente educativa na Educação Pré-escolar tem a duração de 25 horas semanais, 

distribuídas por cinco dias úteis, correspondendo a uma carga diária de 5 horas, que inclui o 

tempo destinado aos intervalos. Embora o tempo letivo de referência seja de 60 minutos, a 

unidade base utilizada na elaboração dos horários é de 30 minutos, permitindo uma gestão 

mais flexível das atividades. As sessões de trabalho decorrem, em blocos com duração 

máxima de 90 minutos, adequados à natureza das atividades desenvolvidas e às 

necessidades das crianças. No Pré-escolar, os grupos/turma funcionam em regime normal, 

sendo que as atividades letivas decorrem ao longo do dia, conforme se apresenta no quadro 

seguinte: 

Início  Fim   

07:45h 08:45h Acolhimento - AAAF (resposta social do Município) 
Consultar Portal da Educação – Site do Município de Peniche 

09:00h 10:30h Atividades educativas 

10:30h 11:00h Intervalo acompanhado 

11:00h 12:30h Atividades educativas 

12:30h 14:00h Almoço - AAAF (resposta social do Município) 

14:00h 15:30h Atividades educativas 

15:30h 17:30h/ 19:00h 
Prolongamento - AAAF (resposta social do Município) 
Consultar Portal da Educação – Site do Município de Peniche 

Quadro 10. Grelha horária da Educação Pré-escolar 
 

Os alunos do Pré-escolar apenas poderão aceder aos estabelecimentos de ensino a partir 

das 8:45h, salvo os que se encontrem devidamente inscritos no Acolhimento (AAAF). 

De igual modo, a permanência dos alunos do Pré-escolar nas referidas instalações após as 

15:30h apenas é permitida àqueles que se encontrem inscritos no Prolongamento de Horário 

(AAAF). 
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III   Áreas de Conteúdo Pré-escolar 

 

O documento Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (OCEPE) constitui o 

referencial orientador deste nível educativo, estabelecendo os princípios e fundamentos 

para o desenvolvimento de uma abordagem holística, transversal e integrada das diferentes 

áreas de conteúdo. 

No Pré-escolar, o trabalho educativo organiza-se em torno de três áreas de conteúdo, 

totalizando 22,5 horas, interligadas entre si e desenvolvidas de forma articulada, conforme 

se indica: 

 Área de Formação Pessoal e Social  

 Área de Expressão e Comunicação  

 Área de Conhecimento do Mundo  

Adicionalmente, o intervalo acompanhado tem a duração de 30 minutos diários, 

correspondendo a um total de 2,5 horas semanais. 

Esta organização curricular visa promover o desenvolvimento global, harmonioso e 

equilibrado das crianças, favorecendo a aquisição de competências pessoais, sociais e 

cognitivas essenciais à sua formação integral e à transição bem-sucedida para o ensino 

básico. 

 

IV  Atividades de Animação e Apoio à família - AAAF Pré-escolar 
 

As Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF) constituem uma resposta social 

promovida pelo Município de Peniche, dirigida às crianças que frequentam a Educação Pré-

escolar, facilitando a conciliação da vida familiar e profissional dos encarregados de 

educação. 

Compreendem três vertentes: o Acolhimento, o Acompanhamento ao Almoço e o 

Prolongamento de Horário. 
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Esta componente, da responsabilidade municipal, visa assegurar o bem-estar, a segurança e 

o apoio às crianças nos períodos não letivos, sendo operacionalizada com a colaboração dos 

assistentes operacionais afetos aos estabelecimentos de ensino. 

O acesso à frequência das AAAF está sujeito a inscrição prévia, a realizar nas instalações do 

Município de Peniche, e ao pagamento de uma comparticipação financeira definida nos 

termos regulamentares em vigor. 

Os serviços de AAAF funcionam mediante um número mínimo de inscrições. A admissão das 

crianças é seriada de acordo com a necessidade do agregado familiar, mediante a 

apresentação dos respetivos documentos comprovativos no momento da inscrição. 

A inscrição nos serviços de apoio à família efetua-se através do Portal da Educação: 

https://educacao.cm-peniche.pt, no menu Formulários, selecionando e preenchendo o 

formulário correspondente. 

Decorrem segundo a tabela seguinte: 

 

Serviço Horário 

Acolhimento 7:45h às 8:45h 

Acompanhamento ao almoço 12:30h às 14:00h 

Prolongamento 
15:30h às 17:30h (opção 1) 

15:30h às 19:00h (opção 2) 

Quadro 11. Grelha horária dos serviços municipais de apoio à família 
 

O regulamento completo pode ser consultado no Portal da Educação do Município de 

Peniche, sob a designação Regulamento n.º 507/2020, de 28 de maio, intitulado 

“Regulamento Municipal de Funcionamento das Atividades de Animação e Apoio à Família 

de Crianças da Educação Pré-escolar e da Componente de Apoio à Família de Alunos do 1.º 

ciclo do Ensino Básico do Município de Peniche”. 

A supervisão das Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) está a cargo das 

educadoras de infância, sendo esta função integrada na respetiva componente não letiva de 

estabelecimento e prevista no respetivo horário. A distribuição da supervisão é organizada 

de forma equitativa entre as educadoras, garantindo o acompanhamento pedagógico, o 

https://educacao.cm-peniche.pt/
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bom funcionamento das atividades e a articulação entre a equipa educativa e os técnicos 

responsáveis pelas AAAF. 

 

V  Procedimentos por ausência do educador Pré-escolar 
 

Sempre que se verifique a ausência da educadora titular de grupo/turma, é acionada a 

resposta social, de forma a garantir o acompanhamento e a segurança das crianças. Nestas 

situações, torna-se necessário reformular o horário das assistentes operacionais afetas às 

Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF), de modo a assegurar a presença dos 

recursos humanos adequados durante o período de ausência da educadora. Esta medida 

tem como objetivo assegurar a continuidade do acompanhamento das crianças, mesmo 

quando não é possível garantir o normal funcionamento das atividades educativas.  

A informação dirigida às famílias deve, por isso, esclarecer de forma explícita que, na 

ausência da educadora, o serviço educativo não é assegurado, sendo, no entanto, mantida 

a resposta social de acompanhamento e supervisão por parte das assistentes operacionais, 

conforme a reorganização interna do serviço. Para uniformizar este procedimento, foi 

elaborado um modelo interno de atuação, a ser utilizado por todos os estabelecimentos de 

ensino do agrupamento. Quando a ausência da educadora se prolonga por um período igual 

ou superior a 30 dias, é solicitada a contratação de um docente de substituição, recorrendo 

à plataforma do Ministério da Educação. 

 

VI  Procedimentos por ausência da Assistente Operacional Pré-escolar 
 

Sempre que se verifique a ausência de uma assistente operacional afeta à sala de Pré-

escolar, é acionada a resposta social, de forma a assegurar o acompanhamento e a 

segurança das crianças. Nestas situações, os assistentes operacionais das Atividades de 

Animação e de Apoio à Família (AAAF) procedem à antecipação do seu horário de trabalho, 

de modo a colmatar temporariamente a ausência verificada. Contudo, esta solução pode 

comprometer o normal funcionamento dos períodos de prolongamento de horário das 

AAAF, uma vez que implica a reorganização dos recursos humanos disponíveis para garantir 

a resposta imediata às necessidades do Pré-escolar. Este procedimento visa assegurar a 
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continuidade do serviço e a proteção das crianças, privilegiando sempre a segurança, o bem-

estar e a estabilidade do ambiente educativo, ainda que temporariamente ajustado em 

termos organizacionais. 

 

VII   Intervenção precoce Pré-escolar 
 

O agrupamento articula com a Equipa Local de Intervenção (ELI) de Peniche, no âmbito do 

Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI), que acompanha crianças em 

idade pré-escolar com risco de atraso no desenvolvimento ou com necessidades específicas 

de apoio. Esta colaboração visa garantir uma resposta educativa ajustada e integrada, 

promovendo a inclusão desde os primeiros anos de escolaridade, através da partilha de 

informação, da definição conjunta de estratégias e do envolvimento das famílias no processo 

educativo. 

A articulação entre a Equipa Local de Intervenção (ELI) e a Equipa Multidisciplinar de Apoio 

à Educação Inclusiva (EMAEI) reveste-se de particular importância na definição de 

estratégias de intervenção e na delineação de respostas educativas eficazes, sobretudo no 

contexto de transição da criança do meio familiar para o ambiente escolar.  

Esta cooperação assegura a continuidade das intervenções iniciadas no âmbito da 

Intervenção Precoce na Infância (IPI), promovendo uma resposta integrada e centrada nas 

necessidades específicas de cada criança. Ao partilharem informação relevante, a ELI e a 

EMAEI evitam ruturas nos apoios e garantem que as estratégias previamente bem-sucedidas 

são incorporadas no contexto educativo. 

A ELI, enquanto equipa que acompanha o desenvolvimento da criança até à entrada no 

primeiro ciclo, possui um conhecimento aprofundado sobre o percurso da criança, o seu 

contexto familiar e os recursos da comunidade. Já a EMAEI, enquanto equipa da escola, tem 

a capacidade de implementar medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, ajustadas ao 

contexto educativo. Esta complementaridade permite que, em conjunto, definam 

estratégias educativas mais personalizadas, realistas e eficazes, potenciando o 

desenvolvimento e a participação da criança em igualdade de oportunidades. 
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Além disso, esta articulação permite a elaboração de planos de transição que envolvem 

ativamente as famílias e asseguram uma preparação adequada para a entrada no novo ciclo 

de vida escolar.  

A cooperação entre estas equipas promove também um trabalho em rede mais eficaz, com 

a participação de outros serviços e entidades, como a saúde, a segurança social ou as 

autarquias, otimizando recursos e garantindo uma resposta mais coordenada. 

 

VIII   Estrutura das Orientações Curriculares Pré-escolar 
 

 

Áreas de 
Conteúdo 

Domínios/ 
Componentes Principais Objetivos / Focos de Aprendizagem 

Formação 
Pessoal e 
Social 

• Identidade e 
autonomia  
• Convivência 
democrática e 
cidadania 

• Promover a autoestima, autonomia e sentido de pertença;  

• Desenvolver atitudes de respeito, responsabilidade, 
cooperação e solidariedade;  

• Incentivar comportamentos de convivência democrática e 
valorização da diversidade. 

Expressões e 
Comunicação 

• Linguagem oral e 
abordagem à escrita 

• Desenvolver a comunicação oral, a escuta e a expressão 
verbal;  

• Despertar o interesse pela linguagem escrita e promover o 
contacto com diferentes tipos de texto. 

• Matemática 

• Desenvolver o raciocínio lógico, o sentido de número, a 
observação de padrões, a seriação e a classificação;  

• Promover a resolução de problemas simples. 

• Expressões Artísticas 
(plástica, dramática, 
musical) 

• Estimular a criatividade, imaginação e sensibilidade estética; 

• Favorecer a expressão pessoal e a apreciação da arte, da 
música e do movimento. 

• Expressão Motora  

• Promover o desenvolvimento global da criança através do 
movimento; melhorar a coordenação, o equilíbrio, a 
lateralidade e a consciência corporal;  

• Incentivar hábitos de vida saudável e a participação em 
atividades de grupo com regras. 

Conhecimento 
do Mundo 

• Natureza e ambiente  
• Sociedade e cultura  
• Tecnologias e 
experimentação 

• Estimular a curiosidade e a observação;  

• Promover a exploração, a experimentação e o pensamento 
crítico;  

• Desenvolver a compreensão do meio natural e social e a 
consciência ambiental. 

Quadro 12. Estrutura das orientações curriculares na Educação Pré-escolar 
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1.º Ciclo 

 

I   Turmas 1.º ciclo 
 

Atualmente encontram-se em funcionamento treze turmas, distribuídas por três dos quatro 

estabelecimentos de ensino que integram o agrupamento, conforme a tabela seguinte: 

 

Escola Básica de Peniche 
(sede do agrupamento) 

Escola Básica Nova Escola Básica da Central 

1.ºAS 1.º/2.ºAN 1.ºAC 

1.º/2.ºBS 3.º/4.ºAN 2.ºAC 

2.ºAS  3.ºAC 

3.º/4.ºBS  4.ºAC 

3.ºBS   

4.ºAS   

4.ºBS   

Quadro 13. Distribuição das turmas do 1.º ciclo 
 

Existem quatro turmas mistas, das quais duas integram alunos do 1.º e 2.º ano e duas 

integram alunos do 3.º e 4.º ano, assegurando-se, em todos os casos, uma organização 

pedagógica equilibrada e adequada às idades e níveis de desenvolvimento dos alunos. 

 

II   Grelha Horária 1.º ciclo 
 

A componente letiva do 1.º ciclo tem a duração de 25 horas semanais, distribuídas por cinco 

dias. Cada tempo letivo corresponde a 60 minutos, no entanto, a unidade básica utilizada 

para a elaboração dos horários é de 30 minutos.  

As turmas organizam-se em blocos letivos com duração máxima de 90 minutos e o intervalo 

para almoço tem a duração de uma hora e trinta minutos. 

No 1.º ciclo as turmas funcionam em regime normal, pelo que as atividades letivas decorrem 

ao longo do dia de acordo com o quadro seguinte: 

10.2 
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Início  Fim  

07:45h 08:45h 
Acolhimento - CAF (resposta social do Município)  

Consultar Portal da Educação – Site do Município de Peniche 

08:45h 09:00h 
Momentos livres e autónomos sob supervisão dos 
assistentes operacionais para os alunos que chegam à 
escola entre as 8:45h e as 9:00h 

09:00h 10:30h Atividades letivas 

10:30h 11:00h Intervalo (supervisão de intervalos pelos prof. Titulares) 

11:00h 12:30h Atividades letivas 

12:30h 14:00h Almoço - CAF (resposta social do Município) 

14:00h 15:30h Atividades letivas / AEC (para turmas de 3.º e 4.º anos) 

15:30h 16:00h Intervalo (supervisão de intervalos pelos prof. Titulares) 

16:00h 17:00h Atividades letivas / AEC (para turmas de 3.º e 4.º anos)/ EMRC / EMRE 

17:00h 17:30h 
Momentos livres e autónomos sob supervisão dos 
assistentes operacionais para os alunos que permanecem 
na escola até às 17:30h 

17:30h 19:00h 
Prolongamento - CAF (resposta social do Município) 
Consultar Portal da Educação – Site do Município de Peniche 

Quadro 14. Grelha horária do 1.º ciclo 
 

Os alunos do 1.º ciclo apenas podem entrar nos estabelecimentos a partir das 8:45h, salvo 

os que estão inscritos no Acolhimento (CAF). Da mesma forma, os alunos podem permanecer 

na escola até às 17:30h, contudo, depois dessa hora só podem ficar os alunos que estão 

inscritos no prolongamento promovido pelo município de Peniche. 

A supervisão dos alunos nos intervalos é da responsabilidade dos professores titulares de 

turma, estando esta função integrada na respetiva componente letiva. A elaboração do 

mapa de vigilância é organizada de forma equitativa entre os docentes, garantindo a 

segurança, o bem-estar e o acompanhamento dos alunos durante os períodos de recreio. 

 

III   Componente de Apoio à família - CAF 1.º ciclo 
 

As atividades da Componente de Apoio à Família (CAF) constituem uma resposta social 

promovida pelo Município de Peniche, dirigida às crianças que frequentam o 1.º ciclo 

facilitando a conciliação da vida familiar e profissional dos encarregados de educação. 

Compreendem três vertentes: o Acolhimento, o Acompanhamento ao Almoço e o 
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Prolongamento de Horário. Esta componente, da responsabilidade municipal, visa assegurar 

o bem-estar, a segurança e o apoio às crianças nos períodos não letivos, sendo 

operacionalizada com a colaboração dos assistentes operacionais afetos aos 

estabelecimentos de ensino. 

O acesso à frequência das CAF está sujeito a inscrição prévia, a realizar nas instalações do 

Município de Peniche, e ao pagamento de uma comparticipação financeira definida nos 

termos regulamentares em vigor. Os serviços de CAF funcionam mediante um número 

mínimo de inscrições. A admissão das crianças é seriada de acordo com a necessidade do 

agregado familiar, mediante a apresentação dos respetivos documentos comprovativos no 

momento da inscrição. 

A inscrição nos serviços de apoio à família efetua-se através do Portal da Educação: 

https://educacao.cm-peniche.pt, no menu Formulários, selecionando e preenchendo o 

formulário correspondente. 

Decorrem segundo a tabela seguinte: 

Serviço Horário 

Acolhimento 7:45h às 8:45h 

Acompanhamento ao almoço 12:30h às 14:00h 

Prolongamento 17:30h às 19:00h 

Quadro 15. Grelha horária dos serviços municipais de apoio à família 

 

O regulamento completo pode ser consultado no Portal da Educação do Município de 

Peniche, sob a designação Regulamento n.º 507/2020, de 28 de maio, intitulado 

“Regulamento Municipal de Funcionamento das Atividades de Animação e Apoio à Família 

de Crianças da Educação Pré-escolar e da Componente de Apoio à Família de Alunos do 1.º 

ciclo do Ensino Básico do Município de Peniche”. 

A supervisão da Componente de Apoio à Família (CAF) é assegurada pelos professores 

titulares de turma, no âmbito da sua componente não letiva de estabelecimento. Esta 

supervisão visa garantir o bom funcionamento das atividades, a articulação entre os 

diferentes intervenientes educativos e a promoção de um ambiente seguro e educativo para 

todas as crianças. 

https://educacao.cm-peniche.pt/
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IV   Atividades de Enriquecimento Curricular - AEC 1.º ciclo 

 

O Município de Peniche tem assumido o papel de entidade promotora das Atividades de 

Enriquecimento Curricular (AEC), desenvolvendo-as em parceria com o Agrupamento de 

Escolas de Peniche. 

As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) são atividades de caráter facultativo, 

destinadas aos alunos do 1.º ciclo do ensino básico e realizadas fora do horário letivo. 

Embora sejam organizadas e disponibilizadas pela escola, com o apoio da autarquia, a 

participação dos alunos depende da decisão dos encarregados de educação, que devem 

proceder à respetiva inscrição caso pretendam que os seus educandos frequentem estas 

atividades. No entanto, após a inscrição, a criança deve frequentar as AEC de forma regular 

e assídua, sendo-lhe exigido o mesmo sentido de responsabilidade e comportamento 

adequado que é esperado nas atividades letivas. 

A AEC atualmente em funcionamento designa-se “+Brincar” e abrange os domínios 

desportivo, científico e tecnológico, bem como áreas de ligação da escola à comunidade, 

solidariedade e voluntariado, e dimensão europeia da educação. 

A carga horária semanal é de cinco horas (300 minutos), incluindo o projeto “A Hora dos 

Superquinas”, da Federação Portuguesa de Futebol, que tem como objetivos promover 

estilos de vida ativos e melhorar a literacia motora e desportiva das crianças. Para os alunos 

que frequentam a disciplina de Educação Moral e çlReligiosa Católica/Evangélica a carga 

horária das AEC diminui para quatro horas (240 minutos). 

Por indicação do Município de Peniche, o Agrupamento de Escolas de Peniche procedeu à 

flexibilização dos horários das Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), nas turmas do 

3.º e 4.º anos, conforme indicado na tabela seguinte: 

 

 Turmas de 1.º e 2.ºanos Turmas de 3.º e 4.ºanos 

14:00h às 15:30h (90’) Atividades letivas Atividades letivas /AEC 

16:00h às 17:00h (60’) AEC  Atividades letivas /AEC 

Quadro 16. Flexibilização das AEC 
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Assim, as turmas do 1.º e 2.º anos têm AEC todos os dias, das 16:00h às 17:00h, com o 

mesmo professor responsável pelas cinco horas semanais. 

Nas turmas do 3.º e 4.º anos, a flexibilização horária implica a realização de atividades letivas 

até às 17:00h em alguns dias da semana, uma vez que, nesses casos, as AEC têm início às 

14:00h. Estas turmas podem ter mais do que um professor de AEC, de acordo com a 

organização semanal definida. 

Em algumas turmas, fruto de um protocolo estabelecido entre a Câmara Municipal e 

associações desportivas locais, os alunos têm a oportunidade de experienciar diversas 

modalidades desportivas, como ténis, basquetebol, futebol e taekwondo. Esta iniciativa visa 

promover a atividade física, fomentar hábitos de vida saudáveis e proporcionar às crianças 

o contacto com diferentes práticas desportivas, muitas das quais poderiam não estar 

acessíveis fora do contexto escolar. Estas atividades são integradas no horário das AEC, 

sendo orientadas por técnicos especializados das respetivas modalidades. Para além de 

contribuírem para o desenvolvimento motor e físico, estas experiências desportivas 

estimulam valores fundamentais como o espírito de equipa, o respeito pelas regras, a 

perseverança e a cooperação. Este tipo de parcerias entre a autarquia e as associações locais 

revela-se extremamente positivo, não só pelo enriquecimento curricular que proporciona, 

mas também pelo reforço do envolvimento da comunidade na vida escolar, criando pontes 

entre a escola e o meio envolvente. 

A supervisão das Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) é da responsabilidade dos 

professores titulares de turma, sendo esta tarefa desenvolvida no âmbito da componente 

não letiva de estabelecimento. Compete aos docentes acompanhar o desenvolvimento das 

atividades, apoiar a articulação entre os técnicos das AEC e a escola e assegurar o 

cumprimento das normas de funcionamento definidas pelo agrupamento. 

 

V   Projeto Municipal Saber Nadar 1.º ciclo 
 

O Projeto Saber Nadar é uma iniciativa do Município de Peniche dirigida aos alunos do 1.º 

ciclo do Ensino Básico, desenvolvida em parceria com o Agrupamento de Escolas de Peniche, 

através de protocolo. Este projeto tem como principal objetivo promover a expressão físico-
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motora e proporcionar às crianças a aprendizagem de competências aquáticas 

fundamentais, contribuindo para a segurança no meio aquático e para o desenvolvimento 

global dos alunos, nas vertentes física, cognitiva e social.  

As atividades decorrem nas Piscinas Municipais de Peniche, sob a orientação de técnicos 

especializados de natação, em articulação com os professores titulares de turma e com o 

apoio logístico do Município, que assegura as infraestruturas e o transporte dos alunos. 

O projeto integra o currículo do 1.º ciclo como componente prática das Expressões Físico-

Motoras, substituindo temporariamente as aulas de Educação Física durante o período em 

que cada turma participa. A sua implementação segue uma planificação própria, elaborada 

em articulação com as planificações da disciplina de Educação Física. 

A organização segue um modelo rotativo, que permite que todas as turmas frequentem as 

aulas de natação ao longo do ano letivo, durante um período letivo definido. Cada grupo de 

alunos desloca-se semanalmente às piscinas, desenvolvendo um conjunto de aprendizagens 

progressivas que incluem o domínio da respiração e da flutuação, a adaptação ao meio 

aquático, as técnicas básicas de propulsão e o cumprimento das regras de segurança e 

convivência em contexto de piscina. 

As sessões do Projeto Saber Nadar são conduzidas de forma a garantir a participação ativa, 

a cooperação entre pares e a inclusão de todos os alunos, respeitando o ritmo individual e 

as necessidades específicas de cada criança. A substituição temporária da disciplina de 

Educação Física pela natação contribui para diversificar as experiências motora e 

socialmente significativas, ampliando o leque de competências físicas e reforçando a 

importância da atividade física regular no estilo de vida das crianças. 

O acompanhamento pedagógico e a avaliação das aprendizagens são assegurados pelos 

professores titulares em articulação com os técnicos responsáveis pelas aulas de natação, 

garantindo coerência com os objetivos e critérios definidos para a área das Expressões Físico-

Motoras.  

O Projeto Saber Nadar reflete, assim, o compromisso conjunto do Município de Peniche e 

do Agrupamento de Escolas de Peniche em proporcionar experiências educativas de 

qualidade, promovendo o bem-estar, a segurança e o desenvolvimento integral dos alunos 
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num ambiente de aprendizagem saudável e estimulante. (cf. Portal da Educação - Câmara 

Municipal de Peniche e Projeto Saber Nadar (página oficial das Piscinas Municipais) 

 

VI  Disciplina de Oferta Complementar 1.º ciclo 
 

De acordo com o disposto no n.º 9 do artigo 13.º do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, 

foi criada uma disciplina de oferta complementar, com identidade curricular própria, 

denominada “Oceanos do Saber”.  

Esta disciplina resulta da relação privilegiada do agrupamento com o ambiente oceânico e 

com experiências dele derivadas, estando alinhada com os objetivos do Projeto Educativo. 

Propõe-se desenvolver atividades de literacia oceânica nos alunos do 1.º ciclo através da 

execução de projetos internos, regionais e nacionais, em parceria com entidades externas 

como a Fundação Oceano Azul / Oceanário de Lisboa e o programa Escola Azul do Ministério 

da Economia e do Mar.  

A disciplina “Oceanos do Saber” dispõe de um plano curricular próprio, organizado e 

articulado pela escola. A avaliação nesta disciplina de oferta complementar não é 

considerada para efeitos de transição de ano ou de aprovação de ciclo. 

 

VII   Disciplinas de cariz transversal ao currículo 1.º ciclo 
 

No quadro definido pela legislação referente ao currículo do ensino básico, as disciplinas 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e a Cidadania e Desenvolvimento (CD) não 

constituem disciplinas autónomas na matriz curricular do 1.º ciclo, assumindo antes um 

caráter transversal e integrador. Assim, os respetivos conteúdos e competências são 

trabalhados de forma articulada e contextualizada nas diferentes áreas do currículo, 

nomeadamente em Português, Matemática, Estudo do Meio, Oceanos do Saber e 

Expressões. A Cidadania e Desenvolvimento, orientada pelas áreas temáticas previstas na 

Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, é implementada de forma transversal, 

através de projetos, atividades de turma e articulação com o Projeto Educativo do 

agrupamento. Visa promover o desenvolvimento de valores, atitudes e comportamentos 
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que sustentem a formação de cidadãos conscientes, participativos e responsáveis. Por sua 

vez, as TIC, enquanto domínio transversal, são integradas progressivamente e de acordo com 

os recursos técnicos disponíveis, no quotidiano escolar através da utilização pedagógica das 

tecnologias digitais em diferentes contextos de aprendizagem, favorecendo a literacia 

digital, o pensamento crítico, a criatividade e a autonomia dos alunos. Deste modo, ambas 

as disciplinas contribuem para o desenvolvimento das Competências-Chave do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, sendo operacionalizadas de forma integrada nas 

planificações das áreas disciplinares e nas atividades do Plano Anual de Atividades do 

agrupamento. 

 

VIII  Aulas de Inglês nas turmas de 3.º e 4.ºanos 1.º ciclo 
 

As aulas de Inglês das turmas de 3.º e 4.º anos estão previstas na matriz curricular base do 

1.º ciclo, com uma duração total de dois tempos letivos semanais de 60 minutos cada. De 

forma a permitir que a docente de Inglês possa incluir, no seu horário, a totalidade das 

turmas que devem frequentar esta disciplina, tornou-se necessária a realização de pequenos 

ajustamentos funcionais nos horários das turmas, nomeadamente: 

 Turma 3.º/4.º AN: os intervalos de 30 minutos da manhã de quarta-feira e sexta-feira foram 

subdivididos em dois intervalos de 15 minutos (das 10:00h às 10:15h e das 11:15h às 11:30h), de modo 

a que as aulas de Inglês decorram entre as 10:15h e as 11:15h. 

 Turma 4.º BS: a aula de Inglês encontra-se dividida em dois segmentos de 30 minutos, lecionados na 

manhã de quinta-feira, sendo um antes e outro após o intervalo da manhã. 

 

IX   Aulas de Português Língua Não Materna 1.º ciclo 
 

Três turmas do 1.º ciclo da escola sede do agrupamento integram alunos estrangeiros 

abrangidos pela disciplina de Português Língua Não Materna (PLNM). No caso específico do 

1.º ciclo, estas aulas são lecionadas no âmbito da Ação Estratégica I – Integração Linguística, 

prevista no Plano de Ação TEIP4. A disciplina de PLNM agrupa os alunos das três turmas 

referidas, correspondendo, em termos de carga horária, ao período destinado às aulas de 

Português das turmas de origem. 
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X   Aulas de EMRC/EMRE 1.º ciclo 

 

Os alunos inscritos em Educação Moral e Religiosa Católica ou Evangélica são agrupados 

numa turma por estabelecimento e têm 60 minutos adicionais (1 tempo), fora da matriz 

curricular, coincidindo com um dos tempos das AEC – Atividades de Enriquecimento 

Curricular. Para a constituição de turma de EMRC/EMRE são necessários 10 alunos inscritos 

em cada estabelecimento escolar. A disciplina de EMRC/EMRE é de frequência facultativa, 

sendo a inscrição efetuada pelo encarregado de educação no início de cada ano letivo. 

Contudo, uma vez inscrito, o aluno fica sujeito às mesmas regras de assiduidade e 

comportamento aplicáveis às restantes disciplinas do currículo. Nos termos do Decreto-Lei 

n.º 70/2013, “não é permitida a anulação da matrícula de EMRC” durante o ano letivo, pelo 

que a desistência da disciplina não é possível após a inscrição. Apesar da obrigatoriedade de 

frequência para os alunos inscritos, a disciplina de EMRC não é considerada para efeitos de 

progressão escolar. Ainda assim, a disciplina é objeto de avaliação, sendo esta registada no 

processo individual do aluno. 

 

XI   Procedimentos por ausência do Professor Titular 1.º ciclo 

 

No 1.º ciclo, em caso de ausência prevista do professor titular de turma, as atividades letivas 

são asseguradas, sempre que possível, por outro docente do 1.º ciclo, afeto ao Apoio 

Educativo, seguindo o plano de aula elaborado pelo professor titular. Quando não é viável 

garantir a substituição do docente ausente, os encarregados de educação são informados 

com a maior brevidade possível, permitindo-lhes ponderar a possibilidade de não enviarem 

os educandos à escola. Caso os encarregados de educação não tenham essa possibilidade, 

os alunos que compareçam na escola, serão distribuídos pelas restantes turmas, 

respeitando-se o limite máximo de 25 alunos por turma.  

Quando a ausência do professor se prolonga por um período igual ou superior a 30 dias, é 

solicitada a contratação de um docente de substituição, recorrendo à plataforma do 

Ministério da Educação. 
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XII   Matriz Curricular 1.º ciclo 

 

De acordo com o previsto no Decreto-Lei n.º 55, de 6 de julho de 2018, foi definida a gestão 

da matriz curricular base e as opções relativas à Autonomia e Flexibilidade Curricular, com 

vista ao desenvolvimento do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

 

 Matriz curricular do 1.º CICLO  

 
Componentes do Currículo 

Carga horária semanal em tempos de 60 minutos 

 1.º ano 2.º ano 3.º ano 4.º ano 

Frequência 

Obrigatória 

Português/ PLNM a) 7 (420’) 7 (420’) 6,5 (390’) 6,5 (390’) 

Inglês   2 (120’) 2 (120’) 

Matemática 7 (420’) 7 (420’) 6 (360’) 6 (360’) 

Estudo do Meio 2 (120’) 2 (120’) 3 (180’) 3 (180’) 

Educação Artística 3 (180’) 3 (180’) 3 (180’) 3 (180’) 

Educação Física b) 1 (60’) 1 (60’) 1 (60’) 1 (60’) 

Apoio ao Estudo 1,5 (90’) 1,5 (90’) 0,5 (30’) 0,5 (30’) 

Oferta Complementar: Oceanos do Saber c) 1 (60’) 1 (60’) 0,5 (30’) 0,5 (30’) 
Cidadania e Desenvolvimento 

Integração Curricular Transversal 
Tecnologias da Informação e Comunicação 

 Total de tempo a cumprir 22,5 22,5 22,5 22,5 

Frequência 

Facultativa 

Educação Moral e Religiosa Católica/Evangélica d)  1 
(60’) 

0 1 
(60’) 

0 1 
(60’) 

0 1 
(60’) 

0 

AEC - Atividades de Enriquecimento Curricular e) 4 
(240’) 

5 
(300’) 

4 
(240’) 

5 
(300’) 

4 
(240’) 

5 
(300’) 

4 
(240’) 

5 
(300’) 

      
Medidas de 

Promoção da 

Inclusão e do 

Sucesso 

Educativo 

Apoio Educativo de Português f) 2 (120’) 2 (120’) 2 (120’) 2 (120’) 

Apoio Educativo de Matemática g) 2 (120’) 2 (120’) 2 (120’) 2 (120’) 
Educação Inclusiva h) Deliberado pela EMAEI, conforme análise de caso, de 

alunos com necessidades educativas Específicas Terapias e outros apoios i) 

a) A disciplina de PLNM no 1.º ciclo é lecionada com recurso à ação estratégica TEIP: Integração Linguística. 
b) Integra o projeto municipal Saber Nadar, previsto para um período letivo em cada turma e calendarizado no início do ano. 
c) Foi criada a disciplina Oceanos do Saber, lecionada pelo professor titular, com o objetivo de enriquecer o currículo e dotada de 
documento curricular próprio. 
d) Disciplina de frequência facultativa que carece de inscrição dos encarregados de educação no ato da matrícula. A disciplina EMRC/E 

é coincidente com um tempo de AEC, pelo que os alunos que frequentam EMRC/E têm apenas 4 horas de AEC. 

e) As AEC são promovidas pelo Município de Peniche. São de frequência facultativa e carecem de inscrição pelos encarregados de educação 

no ato da matrícula. 
f) Medida de promoção do sucesso educativo, destinada a alunos sinalizados pelo professor titular e concretizada através de 
coadjuvação ou lecionada em sala à parte pelo professor de Apoio Educativo, coincidente com as aulas de Português da turma. 
g) Medida de promoção do sucesso educativo, destinada a alunos sinalizados pelo professor titular e concretizada através de 
coadjuvação ou lecionada em sala à parte pelo professor de Apoio Educativo, coincidente com as aulas de Matemática da turma. 
h) Medida de promoção da Inclusão, destinada a alunos sinalizados pelo professor titular e acompanhados pela EMAEI e concretizada 
através de coadjuvação em sala de aula pelo professor de Educação Especial ou por outra forma definida pela EMAEI. 
i) Medida de promoção da inclusão, destinada a alunos sinalizados pelo professor titular e acompanhados pela EMAEI, concretizada 
pela possibilidade de frequência de terapias resultantes de protocolos com entidades externas (CRI, ITAD) ou mediante apoios 
disponibilizados pelo GAAF. 

Quadro 17. Matriz curricular do 1.º ciclo 
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Os tempos letivos no 1.º ciclo têm a duração de 60 minutos, desenvolvendo-se em blocos de 

60 ou de 90 minutos. 

Os intervalos das turmas do 1.º ciclo são supervisionados pelos professores titulares, de 

acordo com um mapa de vigilância de intervalos previamente definido e previsto no horário 

dos professores. 

A todas as turmas que incluam alunos abrangidos por medidas previstas no Decreto-Lei n.º 

54/2018, é atribuído um professor de Educação Especial, garantindo o acompanhamento e 

apoio adequados às necessidades educativas dos alunos. 

 

2.º e 3.º Ciclos 

 

I   Turmas 2.º e 3.º ciclo 

 

Foram constituídas 7 turmas de 2.º ciclo e 11 turmas de 3.º ciclo totalizando 18 turmas. 

 

2.º ciclo 3.º ciclo 

5.º ano 6.º ano 7.º ano 8.º ano 9.º ano 

5.ºA 6.ºA 7.ºA 8.ºA 9.ºA 

5.ºB 6.ºB 7.ºB 8.ºB 9.ºB 

5.ºC 6.ºC 7.ºC 8.ºC 9.ºC 

5.ºD  7.ºD  9.ºD 

Quadro 18. Distribuição das turmas de 2.º e 3.º ciclos 

 

II   Grelha Horária 2.º e 3.º ciclo 

 

Nas turmas de 2.º e 3.º ciclos, cada tempo letivo tem a duração de 50 minutos, sendo 

intercalado por intervalos de duração variável ao longo do dia, de 10 ou 15 minutos. As 

turmas do 2.º ciclo não excedem sete segmentos de 50 minutos por dia, enquanto as turmas 

do 3.º ciclo não ultrapassam oito segmentos diários. As atividades letivas concentram-se 

essencialmente no período da manhã, reservando-se os tempos marginais para aulas que 

não são frequentadas por todos os alunos da turma, nomeadamente aulas de apoio, EMRC, 

EMRE e DT_AA. O intervalo para almoço tem a duração de uma hora e quinze minutos. 

10.3 
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Os horários das turmas de 2.º e 3.ºciclos incluem um tempo destinado à realização da 

Assembleia de Alunos (DT_AA), previsto na componente letiva do docente diretor de turma. 

Este tempo é gerido pelo diretor de turma, que pode optar por convocar a totalidade dos 

alunos da turma ou apenas um grupo específico, conforme a necessidade. Para tal, informa 

os encarregados de educação. Além da realização de assembleias de alunos, este tempo 

pode ser utilizado para assuntos da direção de turma, como a análise do aproveitamento, do 

comportamento e da assiduidade, bem como da dinâmica das Mentorias, entre outros. 

A grelha horária para as turmas do 2.º e 3.º ciclo encontra-se expressa no quadro seguinte: 

 

Tempos 
letivos 

Início  Fim   

1 8:15h 9:05h  

2 9:15h 10:05h  

3 10:20h 11:10h  

4 11:20h 12:10h  

5 12:20h 13:10h Almoço* 

6 13:25h 14:15h Almoço 

7 14:25h 15:15h  

8 15:25h 16:15h  

9 16:30h 17:20h  

10 17:30h 18:20h  
Quadro 19. Grelha horária das turmas de 2.º e 3.º ciclos 

 

Ainda que decorram duas aulas seguidas da mesma disciplina, o intervalo entre os tempos 

letivos mantém-se, não existindo aulas de 100 minutos seguidas. 

O tempo letivo mais utilizado para as refeições é o tempo 6 no entanto, existe a possibilidade 

de desfasamento da hora de almoço por questões de gestão eficiente do refeitório, assim 

algumas turmas têm a sua hora de almoço no tempo 5*. 

As tardes de quarta-feira são reservadas para as aulas de PLNM (dois tempos da matriz), para 

atividades extracurriculares como Clubes e Desporto Escolar e para reuniões de articulação 

de professores. 
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III  Disciplinas de Oferta Complementar 2.º e 3.º ciclo 

 

De acordo com o número 9 do artigo 13.º do Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho foram 

criadas disciplinas de oferta complementar, com identidade e documentos curriculares 

próprios, a saber: 

● No 2.º ciclo a disciplina Ciência e Tecnologia. 

A disciplina Ciência e Tecnologia (CT) é uma oferta complementar do 2.º ciclo que visa 

promover nos alunos uma cultura científica sólida, aliando o conhecimento teórico à prática 

investigativa e ao uso responsável da tecnologia. Destina-se a enriquecer o currículo e a 

desenvolver competências transversais, sendo a avaliação sobretudo formativa, ou seja, 

focada no envolvimento, nas atitudes, nas competências e na participação do aluno. 

Inspirada nos princípios do Decreto-Lei n.º 55/2018 e do Perfil do Aluno à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, esta disciplina pretende desenvolver competências de 

pensamento científico, crítico e analítico, a par de valores de cidadania, sustentabilidade e 

responsabilidade social.  

Através de metodologias experimentais, interdisciplinares e colaborativas; em articulação 

com áreas como Ciências Naturais e Tecnologias de Informação e Comunicação; os alunos 

aprendem a investigar problemas reais, analisar dados, formular hipóteses e propor soluções 

fundamentadas. O seu objetivo central é formar cidadãos autónomos, informados e 

conscientes, capazes de compreender e intervir no mundo de forma ética, científica e 

sustentável. Esta disciplina de oferta complementar tem um plano curricular próprio. A 

disciplina Ciência e Tecnologia não é considerada para a progressão dos alunos, no entanto, 

é de frequência obrigatória, e o trabalho desenvolvido é avaliado.  

● No 3.º ciclo a disciplina Mar, Património e Cultura. 

A disciplina de oferta complementar Mar, Património e Cultura (MPC), destinada aos alunos 

do 7.º, 8.º e 9.º anos, visa valorizar o património natural, cultural e imaterial de Peniche, com 

ênfase na identidade marítima, nas tradições locais e na ligação à comunidade. Pretende-se 

que os alunos desenvolvam conhecimento, respeito e orgulho pelo património local, 

consolidando competências de cidadania, pensamento crítico, criatividade e literacia digital. 
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A abordagem pedagógica assenta em metodologias práticas, participativas e 

interdisciplinares, incluindo trabalhos de projeto, investigação, exploração do meio local, 

produção de materiais multimédia, visitas de estudo e contacto direto com membros da 

comunidade. Estas experiências articulam saberes de diversas áreas curriculares, 

promovendo aprendizagens contextualizadas e significativas. 

A avaliação é essencialmente formativa, centrada na participação, empenho, autonomia e 

evolução dos alunos, contemplando trabalhos práticos, projetos, apresentações orais e 

produções digitais. A disciplina estabelece ainda uma forte articulação com outras áreas do 

currículo, reforçando a compreensão integrada do património, da cultura e do meio 

marítimo, e contribuindo para a formação integral dos alunos enquanto cidadãos críticos, 

criativos e responsáveis. Esta disciplina tem um plano curricular próprio e assume um caráter 

formativo, centrando-se no acompanhamento do processo de aprendizagem, na 

participação, no empenho, na autonomia, na responsabilidade e no desenvolvimento das 

competências específicas de cada disciplina. Embora seja atribuída uma classificação, esta 

disciplina não é considerada para efeitos de transição dos alunos. A sua avaliação pode 

incluir trabalhos práticos, projetos, produções multimédia, apresentações orais, participação 

em grupo e outras atividades que evidenciem a aplicação prática dos saberes e o 

desenvolvimento de competências transversais, promovendo aprendizagens significativas e 

integradas. Nas turmas de 9.º ano, esta disciplina de oferta complementar é atribuída ao 

professor de TIC, reforçando a interdisciplinaridade e promovendo a utilização das 

tecnologias digitais aplicadas às temáticas do Mar, Património e Cultura. 

 

IV  Disciplina de Complemento à Educação Artística 3.º ciclo 

 

De acordo com a matriz curricular do 3.º ciclo estabelecida pelo Decreto-Lei n.º 55/2018, o 

agrupamento optou por incluir a disciplina de Educação Tecnológica na área destinada ao 

Complemento à Educação Artística (CEA). Esta decisão fundamenta-se em vários critérios 

estratégicos e pedagógicos. Por um lado, permite a valorização e a utilização otimizada dos 

recursos humanos disponíveis, garantindo que as competências dos docentes da escola 

sejam plenamente aproveitadas. Por outro, assegura a continuidade do percurso formativo 

iniciado no 2.º ciclo com a disciplina de Educação Tecnológica, proporcionando aos alunos a 
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oportunidade de aprofundar e consolidar os conhecimentos, as habilidades e as 

competências adquiridas anteriormente. 

A disciplina foi escolhida também pela sua capacidade de articular saberes técnicos, 

científicos e artísticos, promovendo a criatividade, o pensamento crítico, a resolução de 

problemas e a literacia digital. Além disso, permite desenvolver projetos e atividades práticas 

que estimulam a experimentação, a inovação e a integração de diferentes áreas do 

conhecimento, contribuindo para a formação integral dos alunos. Esta opção pedagógica 

está alinhada com os objetivos do Projeto Educativo do agrupamento e constitui mais uma 

disciplina que apresenta grande adesão em projetos interdisciplinares e no desenvolvimento 

de atividades no âmbito dos Domínios de Autonomia Curricular (DAC) reforçando a ligação 

entre os saberes escolares e experiências práticas significativas. 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 55/2018, a avaliação na disciplina de Educação Tecnológica 

assume caráter formativo e classificativo, incidindo sobre a participação, o empenho, a 

autonomia, a responsabilidade e o desenvolvimento das competências específicas da 

disciplina, designadamente a criatividade, a resolução de problemas, o trabalho de projeto 

e a literacia tecnológica. Apesar de ser classificativa, a disciplina não é considerada para 

efeitos de transição, sendo a avaliação registada para acompanhamento do percurso 

formativo dos alunos e apoio à sua progressão global. 

 

V  Aulas de Português Língua Não Materna 2.º e 3.º ciclo 
 

As aulas de Português Língua Não Materna (PLNM) destinam-se aos alunos cuja língua 

materna não é o Português ou que não têm o Português como língua de escolarização, e 

que, por essa razão, necessitam de apoio específico para o desenvolvimento das 

competências linguísticas fundamentais à sua integração escolar, social e cultural, bem como 

para a progressão nas aprendizagens e para o sucesso educativo. 

No presente ano letivo, a escola conta com treze alunos de 2.º e 3.º ciclos, abrangidos pela 

disciplina de PLNM (cinco alunos do 2.º ciclo e oito do 3.º ciclo). Face ao reduzido número 

de alunos, não é possível constituir turmas autónomas por ciclo; consequentemente, foi 

organizada uma única turma de PLNM, que agrega os treze alunos referidos. 
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Sempre que possível, os alunos de PLNM de um mesmo nível de escolaridade são integrados 

numa mesma turma favorecendo a operacionalização das aulas de PLNM e a articulação 

curricular. Em situações em que existem alunos de PLNM em mais do que uma turma do 

mesmo ano de escolaridade, e quando essas turmas têm o mesmo professor de Português, 

foi necessária a repartição dos grupos de PLNM para assegurar o acompanhamento de todos 

os alunos. 

A carga horária semanal de PLNM é equivalente à da disciplina de Português prevista na 

matriz curricular de cada ciclo, assegurando a paridade em tempo letivo e a correspondência 

curricular com os restantes alunos da turma no que se refere à disciplina de Português. A 

distribuição dos tempos letivos foi organizada de modo a promover a articulação entre o 

ensino de PLNM e as aulas de Português das turmas de origem: 

No 2.º ciclo, três dos cinco tempos semanais de PLNM coincidem com aulas de Português 

das turmas de origem, permitindo um trabalho articulado e contextualizado; os dois tempos 

restantes são lecionados em momento conjunto, em que todos os alunos de PLNM se 

reúnem, (quarta-feira à tarde).  

No 3.º ciclo, segue-se a mesma lógica de articulação, com dois dos quatro tempos de PLNM 

coincidentes com as aulas de Português das respetivas turmas, e os tempos remanescentes 

organizados em sessões comuns, (quarta-feira à tarde). 

Os dois tempos comuns lecionados à quarta-feira à tarde, que agregam os 13 alunos, 

destinam-se a atividades de reforço e consolidação linguística em grupo, realizadas em 

momento conjunto que promove a interação entre alunos de diferentes níveis de 

proficiência e a partilha de experiências linguísticas.  

A presente organização pretende conciliar a exigência da equivalência curricular com a 

necessidade de intervenção específica para o desenvolvimento da competência 

comunicativa em Português, assegurando condições de ensino e de avaliação que 

promovam a inclusão, a equidade e o sucesso educativo dos alunos de PLNM. 
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VI   Acolhimento a Alunos Estrangeiros 2.º e 3.º ciclo 

 

O acolhimento de alunos estrangeiros constitui uma ação estratégica do Plano de Ação TEIP4 

e tem como objetivo garantir a integração e o acompanhamento dos estudantes 

estrangeiros que chegam ao agrupamento.  

Para esse efeito, existe uma equipa composta por dois professores, responsável por analisar 

cada situação individualmente e elaborar uma proposta de intervenção adequada. Essa 

proposta pode incluir o acompanhamento em regime de coadjuvação dentro da sala de aula 

ou a retirada temporária do aluno de algumas disciplinas, de modo a proporcionar apoio 

individualizado à integração linguística, possibilitando, posteriormente, a integração 

progressiva no currículo. Sempre que se considere pertinente a inclusão destes alunos em 

Português Língua Não Materna (PLNM), são realizados todos os procedimentos necessários 

à sua implementação. 

 

VII   Aulas de EMRC/EMRE 2.º e 3.º ciclo 
 

Os alunos inscritos em Educação Moral e Religiosa Católica (EMRC) são agrupados numa 

turma por ciclo de ensino. No presente ano letivo, apenas se constituiu turma de 2.º ciclo, 

integrando alunos do 5.º e 6.º anos, uma vez que no 3.º ciclo não foi atingido o número 

mínimo de dez inscrições. As aulas de EMRC decorrem num tempo letivo adicional de 50 

minutos, marcado em período marginal ao horário curricular.  

A disciplina de EMRC/EMRE é de frequência facultativa, sendo a inscrição efetuada pelo 

encarregado de educação no início de cada ano letivo. Contudo, uma vez inscrito, o aluno 

fica sujeito às mesmas regras de assiduidade e comportamento aplicáveis às restantes 

disciplinas do currículo. 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 70/2013, “não é permitida a anulação da matrícula de EMRC” 

durante o ano letivo, pelo que a desistência da disciplina não é possível após a inscrição. 

Apesar da obrigatoriedade de frequência para os alunos inscritos, a disciplina de EMRC não 

é considerada para efeitos de progressão escolar. Ainda assim, a disciplina é objeto de 

avaliação, sendo esta registada no processo individual do aluno. 



 

 

 

Plano Curricular do Agrupamento 
Ano letivo 2025-26 

 

 

Página 48 de 134                                     

 

Os alunos de Educação Moral e Religiosa Evangélica (EMRE) foram reunidos num único 

grupo, abrangendo discentes dos três ciclos de ensino, tendo as respetivas aulas lugar 

igualmente em tempo marginal de 50 minutos de duração. 

 

VIII   Atividades de Complemento Curricular 2.º e 3.º ciclo 
 

A escola desenvolve um conjunto diversificado de atividades de complemento curricular, 

com o objetivo de enriquecer o percurso formativo dos alunos e de promover o 

desenvolvimento integral em múltiplas dimensões — social, científica, cultural e desportiva. 

Estas iniciativas enquadram-se nos domínios da Biblioteca Escolar, do Desporto Escolar, da 

Escola Promotora de Saúde, do Eco-Escolas, dos Clubes e Oficinas e de programas 

internacionais como o Erasmus+, constituindo importantes instrumentos de formação e 

cidadania ativa.  

Existem bibliotecas escolares em todos os estabelecimentos de ensino do agrupamento, com 

exceção do Jardim de Infância de Sant’Ana, que, embora não disponha de biblioteca própria, 

beneficia do apoio e das iniciativas dinamizadas pela biblioteca principal do agrupamento. 

Os alunos da escola sede têm a possibilidade de se inscreverem voluntariamente nas 

modalidades de Desporto Escolar e nos clubes e oficinas existentes, definidos de acordo com 

os recursos humanos e materiais disponíveis, sob proposta dos grupos disciplinares ou por 

sugestão dos próprios alunos. 

Atualmente encontram-se em funcionamento os seguintes clubes e oficinas: 

 Clube de Rádio – Dinamizado pelo Animador Sociocultural e pelos alunos da 

Associação de Estudantes. 

 Clube de Ciência Viva – Integra-se no projeto nacional “Clubes de Ciência Viva na 

Escola – DGE” e dinamiza atividades dirigidas aos alunos dos três ciclos de ensino, 

promovendo a curiosidade científica, a experimentação e a aprendizagem ativa.  

 Oficina do Mar - Dinamiza atividades principalmente dirigidas aos alunos do 1.º ciclo 

da escola sede, promovendo a sensibilização ambiental e artística. Nas sessões, os 

alunos criam obras escultóricas a partir de destroços de madeira recolhidos nas 
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praias de Peniche, desenvolvendo a criatividade, a consciência ecológica e o respeito 

pelo meio marinho, enquanto valorizam práticas de reutilização e sustentabilidade. 

 Clube Europeu / Erasmus+ - Constitui uma das vertentes mais relevantes da abertura 

da escola ao espaço europeu, promovendo a mobilidade, a cooperação internacional, 

o intercâmbio cultural e o reconhecimento da diversidade linguística e social a par da 

consciência democrática dos valores europeus. 

 Clube de Música - Integra alunos do 2.º e 3.º ciclos e participa regularmente em 

atuações, tanto em eventos promovidos pelo agrupamento, como em iniciativas da 

comunidade local, contribuindo para a valorização artística, cultural e social dos 

alunos e para o reforço da ligação entre a escola e a comunidade. 

 Clube de Teatro - Integra alunos do 2.º e 3.º ciclos e professores, promovendo o 

desenvolvimento da expressão dramática, da criatividade e da comunicação. O grupo 

apresenta regularmente as suas produções em eventos organizados pelo 

agrupamento e em atividades da comunidade local, constituindo-se como um espaço 

de enriquecimento artístico, de partilha Intergeracional e de fortalecimento da 

identidade cultural da escola. 

 Oficina de Línguas - É um espaço aberto a todos os alunos que pretendam aprofundar 

os seus conhecimentos de Inglês, esclarecer dúvidas, realizar trabalhos de casa ou 

preparar-se para os testes. Este espaço promove o apoio individualizado e o estudo 

autónomo, contribuindo para o reforço das competências linguísticas e para o 

sucesso educativo dos alunos na aprendizagem da língua inglesa. 

No âmbito do Desporto Escolar, estão ativas as seguintes modalidades: Escola +Ativa, Escola 

Sobre Rodas, Boccia, Canoagem, Futsal, Ténis de Mesa e Xadrez.  

As atividades do Desporto Escolar abrangem alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclos, sendo que os 

alunos do 1.º ciclo da escola sede podem participar em modalidades como o Xadrez e o 

Desporto Escolar Sobre Rodas, contribuindo desde cedo para a promoção de hábitos de vida 

saudável e espírito de equipa. 

Estas atividades de complemento curricular decorrem em horário não letivo e constituem 

um importante contributo para o sucesso educativo, a integração social e a formação cívica 

e cultural dos alunos, reforçando a ligação entre a escola e a comunidade. 
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IX   Procedimentos por ausência do professor 2.º e 3.º ciclo 

 

No agrupamento, valorizam-se e incentivam-se as permutas entre docentes como uma 

medida de gestão pedagógica e organizacional eficaz. 

Quando um professor prevê que necessitará de faltar às aulas de determinada turma, pode 

recorrer à modalidade de permuta, uma prática que visa garantir a continuidade das 

atividades letivas e minimizar o impacto das faltas dos docentes. As permutas consistem na 

troca pontual de tempos letivos entre dois docentes da mesma turma. Nestas situações, o 

professor que prevê a ausência verifica se existe um colega disponível para lecionar a turma 

nesse tempo letivo, ficando a compensação da aula a cargo do docente ausente, em data 

anterior ou posterior à falta.  

Para formalizar o procedimento, existe um modelo próprio, que deve ser assinado por 

ambos os professores e validado pela direção. Após a aprovação, o horário é atualizado na 

plataforma Inovar, garantindo que os sumários e registos de assiduidade ficam corretamente 

associados à aula lecionada. 

Esta metodologia tem-se revelado altamente eficaz na redução do número de aulas não 

lecionadas, promovendo uma gestão pedagógica flexível e colaborativa e assegurando a 

estabilidade das aprendizagens dos alunos. 

Os alunos e os encarregados de educação são informados antecipadamente sempre que 

ocorra uma permuta, garantindo a transparência do processo e a organização das rotinas 

escolares e familiares. 

Quando a falta incide sobre tempos de componente não letiva, o professor procede 

igualmente à compensação em data anterior ou posterior, garantindo o cumprimento 

integral da sua carga horária semanal e das responsabilidades profissionais. 

Para além das permutas, sempre que um professor se encontra ausente por um período 

inferior a 30 dias, é ponderada uma resposta interna, através da mobilização de tempos de 

cargos atribuídos a outros docentes com habilitação para lecionar a disciplina em causa. 

Quando a ausência do professor se prolonga por um período igual ou superior a 30 dias, é 

solicitada a contratação de um docente de substituição, recorrendo à plataforma do 

Ministério da Educação. 
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X   Matriz Curricular 2.º ciclo 

 

De acordo com o previsto no Decreto-Lei n.º 55, de 6 de julho de 2018, foi definida a gestão 

da matriz curricular base e as opções relativas à autonomia e flexibilidade curricular, com 

vista ao desenvolvimento do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 Matriz curricular do 2.º CICLO  

 
Componentes do Currículo 

Carga horária semanal  

em tempos de 50 minutos 

 5.º ano 6.º ano 

Frequência 

Obrigatória 

Português/ PLNM a) 5 (250’) 5 (250’) 

Português Fénix b) 2 (100’)  

dos cinco de PORT 
2 (100’)  

dos cinco de PORT 
Inglês 3 (150’) 3 (150’) 

História e Geografia de Portugal 2 (100’) 2 (100’) 

Matemática 5 (250’) 5 (250’) 

Matemática Fénix b) 2 (110’)  

dos cinco de Mat 
2 (110’)  

dos cinco de Mat 
Ciências Naturais 2 (100’) 2 (100’) 

Educação Visual 2 (100’) 2 (100’) 

Educação Tecnológica 2 (100’) 2 (100’) 

Educação Física 3 (150’) 3 (150’) 

Cidadania e Desenvolvimento c) 0,5 (25’) 0,5 (25’) 

Tecnologias de Informação e Comunicação c) 0,5 (25’) 0,5 (25’) 

Oferta Complementar: Ciência e Tecnologia d) 1 (50’) 1 (50’) 

 Total de tempo a cumprir 26 26 

Frequência 

Facultativa 
Educação Moral e Religiosa Católica/Evangélica e)  1 (50’) 1 (50’) 

    

Medidas de 

Promoção da 

Inclusão e do 

Sucesso 

Educativo 

Apoio ao Estudo de Português f) 1 (50’) 1 (50’) 

Apoio ao Estudo de Matemática f) 1 (50’) 1 (50’) 
Educação Inclusiva g) Deliberado pela EMAEI, conforme análise de 

caso, de alunos com necessidades 

educativas específicas 
Terapias e outros apoios h) 

a) A disciplina de PLNM destina-se a alunos que reúnam condições para integração e possui a mesma carga horária que a disciplina de 
Português. 
b)Medida prevista no Plano de Ação TEIP (Metodologia Fénix), que consiste na atribuição de dois professores de Português e dois de 
Matemática a cada turma do 2.º ciclo, permitindo a divisão da turma em dois grupos de homogeneidade relativa. Esta organização 
possibilita o desenvolvimento de um trabalho mais individualizado, em duas salas distintas, durante dois dos quatro tempos previstos 
na matriz curricular, mediante estreita articulação entre os docentes das respetivas disciplinas. 
c) As disciplinas Cidadania e Desenvolvimento e Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) funcionam num tempo de 50 minutos, 
lecionado semestralmente e de forma alternada em cada turma: 
d) Foi criada a disciplina de Ciência e Tecnologia, lecionada por um professor do grupo 230, com o objetivo de enriquecer o currículo e 
dotada de documento curricular próprio. 
e) Disciplina de frequência facultativa que carece de inscrição dos encarregados de educação no ato da matrícula.  

f) Medidas de promoção do sucesso educativo, destinadas a alunos sinalizados pelos professores titulares de Português e 
Matemática, concretizada através de tempos, extra matriz curricular, marcados nos horários das turmas. Carece de autorização 
do encarregado de educação. 
g) Medida de promoção da inclusão, destinada a alunos sinalizados pelo diretor de turma e acompanhados pela EMAEI, concretizada 
através de coadjuvação em sala de aula pelo professor de Educação Especial ou por outra forma definida pela EMAEI. 
h) Medida de promoção da inclusão, destinada a alunos sinalizados pelo diretor de turma e acompanhados pela EMAEI, concretizada 
pela possibilidade de frequência de terapias resultantes de protocolos com entidades externas (CRI, ITAD) ou mediante apoios 
disponibilizados pelo GAAF. 

Quadro 20. Matriz curricular do 2.º ciclo 
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XI   Matriz Curricular 3.º ciclo 
 

 Matriz curricular do 3.º CICLO  

 
Componentes do Currículo 

Carga horária semanal  

em tempos de 50 minutos 

 7.º ano 8.º ano 9.º ano 

Frequência 

Obrigatória 

Português/ PLNM a) 4 (200’) 4 (200’) 4 (200’) 

Inglês 2 (100’) 3 3 

Francês 3 2 2 

História b) 2,5  2 2 

Geografia b) 2,5 2 2 

Matemática 4 (200’) 4 (200’) 4 (200’) 

Matemática Dinâmica c) 2 (110’)  

dos quatro de Mat 
2 (110’)  

dos quatro de Mat 
2 (110’)  

dos quatro de Mat 
Ciências Naturais d) 2,5  3 3 

Físico-Química d) 2,5 3 3 

Educação Visual 2 (100’) 2 (100’) 2 (100’) 

Complemento â Educação Artística: Educação Tecnológica e) 1 (50’) 1 (50’) 1 (50’) 

Educação Física 3 (150’) 3 (150’) 3 (150’) 

Cidadania e Desenvolvimento f) 0,5 (25’) 0,5 (25’) 0,5 (25’) 

Tecnologias de Informação e Comunicação f) 0,5 (25’) 0,5 (25’) 0,5 (25’) 

Oferta Complementar: Mar, Património e Cultura g) 1 (50’) 1 (50’) 1 (50’) 

 Total de tempo a cumprir 31 31 31 

Frequência 

Facultativa 
Educação Moral e Religiosa Católica/Evangélica h)  1 (50’) 1 (50’) 1 (50’) 

     

Medidas de 

Promoção da 

Inclusão e do 

Sucesso 

Educativo 

Apoio de Português i) 1 (50’) 1 (50’) 1 (50’) 

Sala de Acompanhamento Pedagógico de Português j) 1 (50’) 1 (50’) 1 (50’) 
Educação Inclusiva k) Deliberado pela EMAEI, conforme análise de caso, de 

alunos com necessidades educativas específicas Terapias e outros apoios l) 

a) A disciplina de PLNM destina-se a alunos que reúnam condições para integração e possui a mesma carga horária que a disciplina de 
Português. 
b) Nas turmas de 7.º ano, os 2,5 tempos são distribuídos da seguinte forma: 2 tempos para História e 2 tempos para Geografia, sendo o 
tempo adicional alternado semestralmente entre as duas disciplinas. 
c) Medida prevista no Plano de Ação TEIP (Matemática Dinâmica) que consiste na atribuição de dois professores de Matemática a cada 
turma do 3.º ciclo, permitindo a coadjuvação ou o apoio individualizado em sala à parte em dois dos quatro tempos da matriz, mediante 
estreita articulação entre os dois professores da disciplina. 
d) Nas turmas de 7.º ano, os 2,5 tempos são distribuídos da seguinte forma: 1 tempo para Ciências Naturais, 1 tempo para Físico-Química, 
1 tempo em codocência entre as duas disciplinas e 1 tempo desdobrado em turnos para ambas. Nas turmas de 8.º e 9.ºano a distribuição 
é a seguinte: 2 tempos para Ciências Naturais, 2 tempos para Físico-Química e 1 tempo desdobrado em turnos para ambas. 
e)Disciplina criada como complemento à Educação Artística, conforme previsto no Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, denominada 
Educação Tecnológica, privilegiando os recursos humanos existentes no agrupamento. 
f) As disciplinas Cidadania e Desenvolvimento e Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) funcionam num tempo de 50 minutos, 
lecionado semestralmente e de forma alternada em cada turma: 
g) Foi criada a disciplina de Mar, Património e Cultura, com o objetivo de enriquecer o currículo e dotada de documento curricular próprio. 
h) Disciplina de frequência facultativa que carece de inscrição dos encarregados de educação no ato da matrícula.  

i) Medida de promoção do sucesso educativo, destinadas a alunos sinalizados pelos professores titulares de Português, 
concretizada através de tempos, extra matriz curricular, marcados nos horários das turmas.  
j) Medida de promoção do sucesso educativo, destinadas a alunos sinalizados pelos professores titulares de Português abrangidos 
por medidas do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, concretizada através de tempos extra matriz curricular, marcados nos 
horários das turmas.  
K) Medida de promoção da inclusão, destinada a alunos sinalizados pelo diretor de turma e acompanhados pela EMAEI, concretizada 
através de coadjuvação em sala de aula pelo professor de Educação Especial ou por outra forma definida pela EMAEI. 
l) Medida de promoção da inclusão, destinada a alunos sinalizados pelo diretor de turma e acompanhados pela EMAEI, concretizada pela 
possibilidade de frequência de terapias resultantes de protocolos com entidades externas (CRI, ITAD) ou mediante apoios 
disponibilizados pelo GAAF. 

Quadro 21. Matriz curricular do 3.ºciclo 
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Os tempos letivos no 2.º e 3.º ciclos têm a duração de 50 minutos. 

Os alunos inscritos em Educação Moral e Religiosa Católica ou Evangélica são agrupados 

numa turma específica, desde que exista o número mínimo de 10 alunos necessário para a 

sua constituição. As aulas decorrem durante 50 minutos (1 tempo letivo) adicionais, em 

horário marginal, fora da matriz curricular. 

A todas as turmas que incluam alunos abrangidos por medidas previstas no Decreto-Lei n.º 

54/2018 de 6 de julho, é atribuído um professor de Educação Especial, assegurando o 

acompanhamento e apoio adequados às necessidades educativas dos alunos. 

Foi criado um tempo específico, designado DT_AA, destinado à realização das assembleias 

de alunos, integrado num dos tempos letivos atribuídos ao cargo de direção de turma. Este 

tempo, assinalado no horário do diretor de turma e da respetiva turma, é da 

responsabilidade deste e insere-se nas suas funções de acompanhamento e gestão da 

turma, conforme referido anteriormente. 

 

Unidades de Ensino Estruturado 

 

I   Grupos UEE 
 

O agrupamento dispõe de duas Unidades de Ensino Estruturado (UEE) para alunos com 

Perturbações do Espectro do Autismo (PdEA), cuja criação visa assegurar uma resposta 

educativa adequada e especializada, em conformidade com os princípios da educação 

inclusiva, a seis alunos de 1º ciclo e a cinco alunos dos 2º e 3º ciclos.  

Estas unidades funcionam como estruturas de apoio ao percurso escolar dos alunos com 

PEA, promovendo a sua inclusão progressiva e significativa no grupo turma e nas atividades 

da comunidade escolar, de forma ajustada às suas necessidades específicas. 

A intervenção pedagógica nestas unidades baseia-se na metodologia TEACCH (Treatment 

and Education of Autistic and related Communication handicapped CHildren), que privilegia 

a organização do espaço, do tempo e das rotinas, a individualização do ensino, bem como o 

desenvolvimento da autonomia, da comunicação e da funcionalidade social dos alunos. 

10.4 
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As equipas afetas a estas unidades são compostas por três docentes de educação especial, 

seis assistentes operacionais e, sempre que necessário, outros técnicos especializados, 

trabalhando em estreita articulação com os docentes do ensino regular, a EMAEI e os 

encarregados de educação, promovendo um ambiente educativo estruturado, seguro e 

previsível. 

 

II   Grelha Horária UEE 

 

As UEE estão integradas na grelha horária do 1.º ciclo. Embora cada tempo letivo tenha a 

duração de 60 minutos, a unidade utilizada para a elaboração dos horários é de 30 minutos. 

O funcionamento das UEE decorre em regime normal, pelo que as atividades letivas se 

realizam ao longo do dia, em conformidade com o quadro seguinte: 

 

Início  Fim  

09:00h 10:30h Atividades letivas 

10:30h 11:00h 
Intervalo (supervisão de intervalos pelos assistentes 
operacionais e/ou docentes de Educação Especial) 

11:00h 12:30h Atividades letivas 

12:30h 14:00h 
Almoço - AAAF (resposta social do Município e assistentes 
operacionais afetos às UEE) 

14:00h 15:30h Atividades letivas  

15:30h 16:00h 
Intervalo (supervisão de intervalos pelos assistentes 
operacionais e/ou docentes de Educação Especial) 

16:00h 17:00h 
Resposta social: Atividades sob orientação dos assistentes 
operacionais afetos às UEE 

Quadro 22. Grelha horária das Unidades de Ensino Estruturado 

 

III   Transporte dos alunos UEE 
 

Os alunos com necessidades educativas específicas que frequentam as Unidades de Ensino 

Estruturado para alunos com Perturbações do Espetro do Autismo (PdEA) podem beneficiar 

de transporte escolar especializado, sempre que se verifique a impossibilidade de 

deslocação por meios próprios. Este apoio, concedido nos termos da legislação em vigor, 
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depende de recomendação expressa no Relatório Técnico-Pedagógico (RTP) ou no Programa 

Educativo Individual (PEI) e é assegurado pela Câmara Municipal de Peniche, em articulação 

com o Agrupamento de Escolas de Peniche. 

O agrupamento é responsável pela submissão do pedido de transporte na plataforma 

REVAZZE, devidamente instruído com a documentação técnica e pedagógica necessária. Este 

pedido é renovado anualmente ou sempre que ocorram alterações significativas na situação 

do aluno. 

Sempre que o transporte coletivo regular não seja viável, é garantido transporte adaptado, 

como táxis ou veículos especializados, de forma a assegurar condições de segurança, 

conforto e acessibilidade, promovendo a igualdade de oportunidades no acesso à educação. 

Esta medida enquadra-se no Decreto-Lei n.º 54/2018, que estabelece o regime da educação 

inclusiva. A gestão e coordenação do transporte é da responsabilidade do município, que 

assegura a sua concretização, contribuindo para a frequência regular e a plena inclusão dos 

alunos no contexto educativo. 

 

IV  Procedimento por ausência do professor afeto à UEE UEE 
 

Estão afetos às duas Unidades de Ensino Estruturado três professores de Educação Especial. 

Quando ocorre a ausência de um dos docentes, podem verificar-se duas situações, 

dependendo das atividades previstas para esse dia: 

 Permanece um professor em cada uma das UEE, acompanhando os alunos de cada 

grupo; 

 Ou os dois professores permanecem na mesma UEE, reunindo os alunos das duas UEE 

para realizar uma atividade conjunta, adequada e acessível a todos. 

Quando a ausência do professor se prolonga por um período igual ou superior a 30 dias, é 

solicitada a contratação de um docente de substituição, recorrendo à plataforma do 

Ministério da Educação. 

 

 



 

 

 

Plano Curricular do Agrupamento 
Ano letivo 2025-26 

 

 

Página 56 de 134                                     

 

V   Procedimento por ausência da assistente operacional afeta à UEE UEE 

 

Estão afetas a cada UEE três assistentes operacionais, perfazendo um total de seis. 

Quando ocorre a ausência de uma assistente operacional, podem verificar-se duas situações, 

consoante as atividades previstas para esse dia: 

 O grupo da UEE funciona com menos uma assistente operacional; 

 Ou pode ser necessário alocar uma assistente operacional de outra secção, 

especialmente nos momentos de entrada, refeições e saída. 

 

Projeto UNO – Um Novo Olhar 

 

O Projeto UNO – Um Novo Olhar constitui uma iniciativa pedagógica diferenciadora do 

Agrupamento de Escolas de Peniche, dirigida a alunos que beneficiam da medida adicional 

de suporte à aprendizagem e à inclusão, prevista na alínea b), do artigo 10.º, do Decreto-Lei 

54/2018, de 6 de julho devidamente fundamentada e delineada num Programa Educativo 

Individual (PEI).  

Estes alunos, embora integrados em contexto de turma regular, beneficiam de um percurso 

formativo adaptado, uma vez que não frequentam a totalidade das disciplinas do currículo 

comum. 

Em conformidade com os princípios do Decreto-Lei n.º 54/2018, é definido para cada aluno 

um currículo específico, flexível e centrado nas suas potencialidades e interesses, que 

combina a frequência de disciplinas de cariz mais prático com a realização de atividades 

substitutivas, ajustadas às suas necessidades educativas.  

Estas atividades são orientadas para o desenvolvimento de competências funcionais, com 

especial enfoque na autonomia, na vida diária e na participação social. Durante os períodos 

não ocupados por disciplinas do currículo, os alunos participam em momentos formativos, 

realizando aprendizagens substitutivas do currículo comum previstas no seu PEI, em 

diferentes ambientes de aprendizagem, nomeadamente no Centro de Apoio à 
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Aprendizagem (CAA) ou num dos ateliers do Projeto UNO, sob orientação de docentes de 

Educação Especial ou docente que dinamiza o atelier.  

Os ateliers do Projeto UNO, abrangem diversas áreas incluindo atividades desportivas, 

artísticas, manuais e tecnológicas. Estes ateliers são dinamizados por docentes das áreas de 

Educação Física, Educação Visual, Educação Tecnológica e Educação Especial, assegurando 

contextos diversificados, inclusivos e pedagogicamente ricos. 

Para cada aluno é elaborado um horário individualizado, validado pelo encarregado de 

educação e articulado com a equipa educativa do respetivo ano de escolaridade, garantindo 

coerência e articulação entre todas as intervenções educativas. 

O Projeto UNO afirma-se como uma resposta inclusiva e personalizada, que promove a 

participação ativa, a valorização das capacidades individuais, a autonomia e a inclusão social 

dos alunos. Através da articulação entre diferentes áreas disciplinares, estratégias 

pedagógicas diferenciadas e metodologias ativas, o projeto contribui para a construção de 

percursos educativos significativos e alinhados com os princípios da escola inclusiva. 

 

Medidas de Promoção da Inclusão e do Sucesso Educativo 

 

Para além das medidas implementadas no âmbito das ações estratégicas do Plano de Ação 

TEIP4, já referidas anteriormente, o agrupamento disponibiliza ainda as seguintes medidas 

de promoção da inclusão e do sucesso educativo. 

• A EMAEI – Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva é constituída nos termos 

do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, integrando um membro da direção, professores 

de Educação Especial, o psicólogo do agrupamento e três coordenadores de departamento 

curricular. Compete a esta equipa analisar e acompanhar as sinalizações de alunos que 

revelem dificuldades de aprendizagem, de integração ou outras necessidades específicas, 

propondo e monitorizando as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão adequadas a 

cada situação. 
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O agrupamento dispõe de 154 tempos letivos destinados à implementação de medidas 

previstas no âmbito da Educação Especial, correspondentes a sete professores com horário 

completo. Atualmente, estas 154 horas são asseguradas por nove docentes. 

Estes professores garantem o apoio direto aos alunos, nomeadamente através da 

coadjuvação nas disciplinas de Português e Matemática, bem como do funcionamento das 

Unidades de Ensino Estruturado (UEE), dos Ateliers do Projeto UNO e do Centro de Apoio à 

Aprendizagem (CAA), onde é desenvolvido trabalho individualizado com os alunos 

abrangidos por Programa Educativo Individual (PEI). 

A cada equipa educativa é atribuído um professor de Educação Especial, garantindo uma 

articulação pedagógica contínua e a implementação de práticas inclusivas que promovem o 

sucesso educativo e o bem-estar de todos os alunos. 

O agrupamento mantém protocolos de colaboração com o Centro de Recursos para a 

Inclusão (CRI) e com o Instituto para o Desenvolvimento (ITAD), que permitem o reforço das 

respostas especializadas no âmbito da Educação Especial. Através destes protocolos, o 

agrupamento beneficia do apoio de técnicos especializados e da disponibilização de horas 

de terapia, designadamente nas áreas da Terapia da Fala, Terapia Ocupacional, 

Psicomotricidade, Psicologia e Fisioterapia. Estes recursos complementam o trabalho 

desenvolvido pelos docentes de Educação Especial, possibilitando uma intervenção 

multidisciplinar mais abrangente, ajustada às necessidades específicas dos alunos e 

promotora da inclusão, da autonomia e do sucesso educativo. 

• No 1.º ciclo, está implementada a medida de Apoio Educativo, que consiste na atribuição 

de quatro tempos semanais de 60 minutos a cada turma, dois tempos destinados a 

Português e dois a Matemática. Estes apoios são assegurados, em parte, pelos professores 

titulares das turmas de 3.º e 4.º anos, durante o período em que as respetivas turmas 

frequentam a disciplina de Inglês, sendo as horas restantes distribuídas pelos professores de 

Apoio Educativo. No total, são disponibilizadas 52 horas semanais de Apoio Educativo no 

agrupamento. 

O apoio de Português decorre em simultâneo com as aulas da disciplina de Português, e o 

mesmo sucede com o apoio de Matemática, coincidindo com o horário das respetivas aulas. 

As metodologias adotadas podem assumir a forma de coadjuvação em contexto de sala de 



 

 

 

Plano Curricular do Agrupamento 
Ano letivo 2025-26 

 

 

Página 59 de 134                                     

 

aula ou de trabalho em pequeno grupo, através da separação dos alunos sinalizados para 

apoio numa sala à parte, em função das necessidades identificadas e das estratégias 

definidas em articulação com os professores titulares. 

• No 2.º ciclo, encontra-se implementada a medida de Apoio ao Estudo, igualmente 

subdividida nas áreas de Português e Matemática. A cada turma é atribuído um tempo 

semanal de 50 minutos para cada um dos apoios, sendo, sempre que possível, assegurado 

pelo professor titular da respetiva disciplina. Estes tempos são colocados em horário 

marginal, de modo a não interferirem com as restantes componentes curriculares. 

Frequentam o Apoio ao Estudo os alunos propostos pelo professor titular da disciplina, 

mediante autorização dos encarregados de educação. Trata-se de uma medida flexível e 

ajustável, podendo os alunos deixar de beneficiar do apoio sempre que se verifique a 

superação das dificuldades identificadas ou a consolidação das aprendizagens que 

motivaram a sua inclusão. 

A eficácia desta medida de promoção do sucesso educativo é monitorizada trimestralmente, 

através da grelha de monitorização Fénix, sendo realizada, no final do ano letivo, uma análise 

global que permite avaliar a taxa de eficácia e o impacto do Apoio ao Estudo no 

desenvolvimento das aprendizagens e na melhoria dos resultados escolares. 

• No 3.º ciclo, a medida de apoio apresenta especificidades próprias. O apoio incide 

exclusivamente na disciplina de Português, uma vez que, na área da Matemática, se encontra 

em vigor a Ação Estratégica TEIP4 – Matemática Dinâmica, que assegura um 

acompanhamento diferenciado. O apoio de Português é subdividido em duas modalidades: 

Apoio de Português e Sala de Acompanhamento Pedagógico de Português (SAP), com 50 

minutos semanais. 

Os alunos propostos para apoio, oriundos das turmas de um mesmo nível de escolaridade, 

são agrupados, frequentando a aula de apoio em conjunto e num mesmo tempo marginal. 

De igual modo, existe um tempo comum destinado ao SAP, que reúne os alunos abrangidos 

por medidas de suporte à aprendizagem e inclusão. Nesta modalidade, os conteúdos são 

abordados de forma individualizada e diferenciada, ajustando-se às necessidades e ritmos 

de aprendizagem de cada aluno. 
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Nas restantes características, esta medida segue os mesmos princípios definidos para o 2.º 

ciclo: a atribuição é feita preferencialmente ao professor titular da disciplina de Português e 

a frequência depende da proposta do professor titular. Trata-se igualmente de uma medida 

flexível, que permite a integração e saída dos alunos em função da evolução das suas 

aprendizagens. A sua eficácia é monitorizada trimestralmente, sendo objeto de avaliação 

global no final do ano letivo. 

• O Apoio Tutorial Específico (ATE) constitui-se como um recurso educativo adicional, 

previsto no artigo 12.º do Despacho Normativo n.º 10-B/2018, de 6 de julho, e enquadrado 

na Resolução do Conselho de Ministros n.º 66/2022, de 22 de julho. Esta medida visa 

diminuir as retenções e o abandono escolar precoce, promovendo o sucesso educativo e o 

envolvimento dos alunos no seu processo de aprendizagem. 

O ATE destina-se aos alunos do 2.º e 3.º ciclos que, ao longo do seu percurso escolar, 

acumulem duas ou mais retenções, sendo, desde o ano letivo 2020-21, também abrangidos 

os alunos que reprovaram, independentemente de terem ou não retenções anteriores.  

De acordo com a Nota Informativa n.º 16/2025, a medida foi alargada aos alunos do 1.º ciclo 

a partir do ano letivo de 2025-26, com caráter preventivo, destinando-se a alunos sem 

retenções escolares, mas que apresentem dificuldades de aprendizagem.  

Esta ampliação a alunos de 1.º ciclo, visa promover o desenvolvimento da metacognição, da 

autorregulação e das competências sociais e emocionais. Contudo, no caso destes alunos, os 

técnicos superiores do GAAF, nomeadamente as duas psicólogas e a educadora social, já 

asseguram este tipo de intervenção, pelo que não se revelou necessário atribuir horas 

específicas a docentes para o efeito. Paralelamente, têm sido implementadas outras 

medidas de promoção da inclusão e do sucesso educativo, como o apoio educativo, o 

acompanhamento por docentes de Educação Especial e, em alguns casos, a realização de 

terapias especializadas. 

Nas turmas com alunos elegíveis para o ATE, foi marcado no horário um tempo letivo 

marginal, após as atividades letivas regulares, sem prejuízo da marcação de tempos 

adicionais, conforme a organização definida pelos professores tutores. O agrupamento 

dispõe de três professores tutores, sendo a coordenação da medida da responsabilidade da 

educadora social, técnica superior do Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família. Cada tutor 
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tem atribuídos quatro tempos letivos semanais, que podem ser ajustados de acordo com os 

horários dos alunos acompanhados. 

Após a distribuição dos alunos e a respetiva autorização dos encarregados de educação é 

elaborada a calendarização das sessões, estas são associadas às respetivas turmas na 

plataforma Inovar, permitindo o registo de assiduidade, comportamento e evolução, bem 

como a elaboração das sínteses descritivas que integram o balanço da ação nos momentos 

formais de avaliação.  

A medida é supervisionada e analisada em cinco momentos de avaliação: intercalares do 1.º 

e 2.º períodos e avaliações finais do 1.º, 2.º e 3.º períodos, com base nas sínteses registadas. 

Paralelamente, a plataforma de monitorização do ATE, disponibilizada pela Direção-Geral da 

Educação (DGE), é preenchida pelos professores tutores em dois momentos (intercalar e 

final), assegurando o acompanhamento sistemático e a avaliação da eficácia da medida. 

O Apoio Tutorial Específico representa, assim, uma resposta educativa personalizada e de 

proximidade, que procura reforçar a autorregulação, o sentido de responsabilidade e o 

sucesso educativo dos alunos acompanhados, promovendo maior inclusão, autonomia e 

motivação para aprender. 

• No ano letivo 25-2026, será implementado o Plano de Mentorias, uma medida de 

promoção do sucesso educativo e da inclusão escolar que assenta na colaboração entre 

pares. Este plano prevê que alunos com maior facilidade de aprendizagem, sentido de 

responsabilidade e competências sociais desenvolvidas, assumam o papel de mentores de 

colegas que revelem maiores dificuldades de aprendizagem, de integração ou de motivação 

escolar.  

O objetivo é fomentar a entreajuda, o espírito de cooperação e a autonomia dos alunos, 

promovendo um ambiente de aprendizagem solidário e participativo. As duplas mentor–

mentorado serão constituídas de forma ponderada, com base em critérios pedagógicos 

definidos pelas equipas educativas e acompanhadas pelos diretores de turma, assegurando 

um acompanhamento regular e orientado. A participação dos alunos, quer como mentores 

quer como mentorados implica a autorização dos encarregados de educação. 
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Este plano pretende ainda reforçar a autoestima e o protagonismo dos alunos mentores, 

valorizando as competências sociais, emocionais e relacionais, enquanto contribui para a 

melhoria do desempenho académico e da integração escolar dos colegas apoiados.  

A avaliação da medida será realizada em reuniões das equipas educativas e conselhos de 

turma de final de período, permitindo aferir o impacto da mentoria na melhoria das 

aprendizagens e na construção de uma cultura escolar mais inclusiva. 

• Incluída no Plano de Ação TEIP4, mais concretamente na Ação Estratégica Acolhimento a 

Alunos Estrangeiros, esta medida prevê a atribuição de tempos letivos a professores para 

assegurarem o acolhimento e acompanhamento dos alunos estrangeiros.  

O trabalho desenvolvido centra-se na imersão linguística e na promoção da integração 

escolar e social, sendo realizado quer em contexto de coadjuvação nas salas de aula, quer 

através de apoio individualizado, de acordo com as necessidades e o nível de proficiência 

linguística de cada aluno. 

• O agrupamento dispõe de um Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF), constituído 

por uma educadora social (que exerce funções de coordenação do GAAF e integra o conselho 

pedagógico), duas psicólogas e um animador sociocultural ao abrigo do Plano de 

Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário (PDPSC).  

Esta equipa multidisciplinar desenvolve diversas ações de apoio e acompanhamento aos 

alunos e às famílias, nomeadamente através da implementação de medidas no âmbito do 

Gabinete de Gestão de Conflitos (GGC), da animação de recreios e da dinamização de 

atividades integradas no Plano Anual de Atividades a par da Ação Estratégica do Plano de 

Ação TEIP4: Integração e desenvolvimento da comunidade. 

O GAAF promove ainda sessões de desenvolvimento de competências socio emocionais em 

turmas referenciadas e ações dirigidas aos encarregados de educação, centradas na 

parentalidade positiva e no reforço das competências parentais. Paralelamente, os técnicos 

realizam reuniões de acompanhamento com alunos e respetivas famílias e asseguram a 

articulação com diversas entidades da comunidade, nas áreas social, judicial, de saúde e 

segurança, potenciando respostas integradas e eficazes.  

O GAAF articula estreitamente com a EMAEI, colaborando na identificação e implementação 

de respostas educativas, sociais e emocionais adequadas às necessidades dos alunos 
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referenciados, contribuindo de forma significativa para a promoção do bem-estar, da 

inclusão e do sucesso escolar. 

O Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) constitui igualmente uma das atribuições do 

GAAF, sendo dinamizado pelas duas psicólogas do agrupamento. Este serviço assume um 

papel essencial no acompanhamento dos alunos do 9.º ano, promovendo ações de 

orientação escolar e profissional, bem como o desenvolvimento pessoal e social.  

As psicólogas realizam sessões de grupo e atendimentos individuais, com o objetivo de 

apoiar os alunos na definição dos seus percursos educativos e formativos, facilitar a tomada 

de decisões vocacionais informadas e reforçar competências transversais, como a 

autonomia, a gestão emocional e a capacidade de planeamento. 

 

Medidas de prevenção do absentismo e da indisciplina 

 

No âmbito da promoção da assiduidade escolar regular, para além das ações desenvolvidas 

pelos professores titulares e diretores de turma junto das famílias, com vista a reduzir o 

absentismo e a reforçar a regularidade na justificação das faltas por parte dos encarregados 

de educação, o Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família assume igualmente um papel 

determinante na articulação com as famílias para a prevenção do absentismo e do abandono 

escolar precoce. Sempre que não é obtida resposta por parte dos encarregados de educação, 

é também o GAAF em parceria com os professores titulares e diretores de turma, que 

assegura a articulação com as diferentes valências da comunidade, nomeadamente com a 

PSP – Escola Segura, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) e o Setor de 

Assessoria Técnica ao Tribunal (SATT), consoante os casos, no sentido de comunicar e 

acompanhar situações de absentismo escolar. 

Relativamente à indisciplina, o agrupamento dispõe de um Gabinete de Apoio ao Aluno 

(GAA), destinado a acolher os alunos do 2.º e 3.º ciclos a quem seja aplicada a medida 

disciplinar corretiva de expulsão da sala de aula. Este gabinete é assegurado por um 

professor em cada tempo letivo, que acompanha o aluno no processo de reflexão sobre o 

comportamento adotado, consubstanciado na redação do documento “Formulário de relato 

de ocorrência disciplinar no Gabinete de Apoio ao Aluno”. O professor que aplicou a medida 
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regista o comportamento na plataforma Inovar, e ambos os registos; o do professor e o do 

aluno; são cruzados, originando um relatório de síntese remetido ao diretor de turma. Da 

consolidação dos relatórios de todas as turmas resulta um Relatório de Análise da 

Indisciplina, que é apresentado e discutido em conselho pedagógico e conselho geral. O 

formulário de relato da ocorrência redigido pelo aluno é entregue ao diretor de turma, para 

posterior acompanhamento e reflexão em contexto de Assembleia de Alunos.  

Paralelamente, o agrupamento dispõe do Gabinete de Gestão de Conflitos (GGC), 

dinamizado pelos técnicos do GAAF, que desenvolvem sessões de competências 

socioemocionais e de autorregulação do comportamento com os alunos a quem foi aplicada 

esta medida disciplinar corretiva. 

As medidas disciplinares no 1.º ciclo do ensino básico visam promover a autonomia, a 

responsabilidade e o respeito pelas regras da convivência escolar, em conformidade com o 

Estatuto do Aluno e Ética Escolar (Lei n.º 51/2012, de 5 de setembro) e com o Regulamento 

Interno. No 1.º ciclo, dada a faixa etária dos alunos, privilegiam-se medidas pedagógicas e 

educativas com caráter preventivo, formativo e reparador, ajustadas ao seu nível de 

desenvolvimento. 

De acordo com a gravidade dos comportamentos, a direção aplica as medidas disciplinares 

corretivas e sancionatórias previstas na referida Lei. Todas as medidas e ações são incluídas 

nos Relatórios de Análise da Indisciplina, constituindo um instrumento de monitorização e 

melhoria contínua do comportamento escolar permitindo uma avaliação criteriosa e 

comparada com anos letivos anteriores, a reflexão sobre práticas e a definição de estratégias 

de melhoria do clima escolar. 

 

Dinâmicas de Articulação Curricular e Trabalho Colaborativo 

 

A organização do agrupamento em Equipas Educativas permite uma gestão integrada dos 

diferentes níveis de ensino, assegurando uma articulação vertical e horizontal entre as várias 

escolas que o compõem. Esta estrutura favorece a continuidade das aprendizagens, a 

partilha de boas práticas pedagógicas e a implementação de estratégias comuns orientadas 

para a promoção do sucesso educativo. 
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Para além da organização em Equipas Educativas, já referida neste documento, o 

agrupamento promove diversos momentos de articulação curricular e de trabalho 

colaborativo entre docentes e técnicos, destacando-se os seguintes: 

• Reuniões pré-letivas das Equipas Educativas, que incluem: 

 No 1.º ano, a presença dos professores titulares e das educadoras de infância do ano 

letivo anterior; 

 No 5.º ano, a presença dos professores titulares de 4.º ano do ano letivo anterior; 

 No 7.º ano, a presença dos diretores de turma de 6.º ano do ano anterior; 

 Nas restantes reuniões pré-letivas, a participação dos professores titulares ou 

diretores de turma do ano anterior, com o objetivo de transmitir informação 

pedagógica relevante sobre as turmas. 

• Para além das reuniões pré-letivas, ordinárias, de avaliação intercalar e de avaliação de 

final de período, as equipas educativas realizam ainda uma reunião de final de ano letivo 

destinada à constituição das turmas para o ano seguinte, assegurando a continuidade 

pedagógica e o equilíbrio dos grupos. 

• Igualmente, no início e no final de cada ano letivo realizam-se reuniões de articulação 

horizontal, quer entre as educadoras do Pré-escolar, quer entre estas e os professores 

titulares de turma que irão receber os alunos no 1.º ano, com vista à uniformização de 

critérios pedagógicos e metodológicos e à facilitação da transição entre níveis de ensino, 

assegurando um percurso educativo articulado e consistente. 

• Realizam-se reuniões de articulação entre as educadoras de infância, a Equipa Local de 

Intervenção Precoce e a EMAEI, de modo a garantir uma resposta educativa integrada e 

coerente desde a educação pré-escolar. 

• No início e no final de cada ano letivo realizam-se reuniões de articulação vertical do 

currículo, envolvendo os professores que lecionaram turmas de 4.º ano e os docentes de 

Português e Matemática dos 2.º e 3.º ciclos, com o objetivo de harmonizar critérios, 

estratégias e práticas de ensino-aprendizagem, promovendo a continuidade pedagógica e a 

coerência curricular entre ciclos. 
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• É promovida uma reunião inicial de articulação Fénix, que integra os diretores de turma e 

os professores de Português e Matemática do 2.º ciclo, destinada a definir estratégias de 

intervenção e uniformizar procedimentos pedagógicos. 

• De forma semanal, realizam-se reuniões de articulação das Ações Estratégicas TEIP, 

nomeadamente: 

 Entre professores de Matemática e de Português do 2.º ciclo, no âmbito da Ação 

Estratégica: Metodologia Fénix; 

 Entre os professores de Matemática do 3.º ciclo, no âmbito da Ação Estratégica: 

Matemática Dinâmica. 

 Entre os professores afetos à Ação Estratégica: Acolhimento a Alunos Estrangeiros, 

que asseguram a coordenação das práticas de imersão linguística e integração 

escolar. 

 Entre os membros do GAAF que desenvolvem a Ação Estratégica: Integração e 

Desenvolvimento da Comunidade. 

• Existem reuniões regulares entre os professores tutores e o GAAF, promovendo a 

articulação das ações de acompanhamento individual dos alunos e a coerência nas 

estratégias de apoio tutorial e socio emocional. 

• Reúnem periodicamente as equipas de projeto e coordenação específicas, nomeadamente: 

A Equipa “Escola Promotora de Saúde” (EPS), responsável por ações de educação para a 

saúde e bem-estar; e a Equipa do Plano de Ação para a Leitura (PAL), que articula e dinamiza 

estratégias de promoção das literacias; 

Paralelamente à articulação entre docentes, realizam-se também atividades de articulação 

vertical do currículo destinadas às crianças e alunos dos diferentes níveis de escolaridade, 

assumindo especial relevância quando envolvem estabelecimentos escolares distintos. Estas 

atividades visam promover a continuidade educativa, a integração progressiva dos alunos e 

o fortalecimento do sentido de pertença ao agrupamento. 
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Entre as iniciativas mais significativas destacam-se: 

 Realização conjunta de atividades em momentos específicos do ano letivo, como o 

Natal e o Desfile de Carnaval; 

 Visitas dos alunos do Pré-escolar às salas de aula do 1.º ciclo; 

 Visitas dos alunos do 1.º ciclo às salas de aula dos 2.º e 3.º ciclos; 

 Visitas dos alunos do Pré-escolar e do 1.º ciclo dos estabelecimentos — Jardim de 

Infância de Sant’Ana, Escola Básica Nova e Escola Básica da Central — à Escola Sede 

do agrupamento, possibilitando-lhes usufruir das suas valências, nomeadamente da 

Biblioteca Escolar, do Clube de Ciência Viva, entre outros espaços educativos; 

 Comemoração do Magusto e do Arraial dos Oceanos, eventos que promovem a 

convivência intergeracional e a valorização das tradições culturais do agrupamento. 

O GAAF promove atividades lúdico pedagógicas com as turmas de 5.º ano, com o objetivo 

de promover a integração harmoniosa dos alunos, facilitar a adaptação ao novo ciclo de 

ensino, fortalecer as relações interpessoais e criar um ambiente escolar seguro, inclusivo e 

cooperativo. 

Destacam-se igualmente os torneios de futebol dinamizados pelo animador sociocultural do 

GAAF, que envolvem alunos dos três ciclos de ensino, promovendo a interação entre pares, 

o espírito desportivo, a cooperação e o sentido de pertença à comunidade escolar. Promove 

ainda atividades intergeracionais dirigidas a pais e filhos, como é o caso dos jogos 

tradicionais. 

 

Interdisciplinaridade e Domínios de Autonomia Curricular 

 

O agrupamento promove e incentiva o desenvolvimento de atividades interdisciplinares e 

de Domínios de Autonomia Curricular (DAC). Para tal, as equipas educativas organizam-se 

de forma a planificar e implementar atividades com as respetivas turmas. 

Anualmente, o agrupamento define um tema aglutinador, que serve de base para o 

desenvolvimento dos DAC.  

Como meta do Projeto Educativo, está estabelecida a dinamização de pelo menos, dois DAC 

por cada equipa educativa, em cada ano letivo. De acordo com a Estratégia de Educação para 
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a Cidadania do agrupamento, os temas devem preferencialmente desenvolvidos no âmbito 

dos Domínios de Autonomia Curricular (DAC).  

Cada coordenador de equipa educativa é responsável por divulgar a planificação dos DAC à 

representante das coordenações de equipas educativas, para posterior apresentação em 

conselho pedagógico. Estas atividades são incluídas no Plano Anual de Atividades (PAA) e 

devidamente avaliadas pelos intervenientes. 

 

Referencial de Avaliação Pedagógica 

 

Avaliação das Aprendizagens 

 

A avaliação das aprendizagens no agrupamento baseia-se nos princípios definidos no 

Decreto-Lei n.º 55/2018, no Decreto-Lei n.º 54/2018 e na Portaria n.º 223-A/2018, 

enquadrando-se nas orientações do Referencial de Avaliação, trabalhado e analisado em 

contexto de formação de professores do Agrupamento de Escolas de Peniche. 

A avaliação é entendida como um processo pedagógico contínuo e formativo, integrado no 

ensino e na aprendizagem, e não apenas como um momento de classificação. O seu principal 

objetivo é melhorar as aprendizagens dos alunos, fornecendo feedback rigoroso, contínuo e 

diversificado, que permita regular as práticas docentes e o percurso de aprendizagem de 

cada aluno. 

O agrupamento adota dois tipos complementares de avaliação: 

 Avaliação para as Aprendizagens – de caráter formativo, contínuo e regulador, 

centrada no feedback e na melhoria das aprendizagens; 

 Avaliação das Aprendizagens – de caráter sumativo, que sintetiza, num determinado 

momento, o que o aluno sabe e é capaz de fazer. 

A avaliação é baseada em descritores de desempenho por disciplina e nos critérios 

transversais definidos a partir das Aprendizagens Essenciais e do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória.  

16 
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O agrupamento valoriza a diversificação de instrumentos e contextos de avaliação. Na tabela 

seguinte apresentam-se os instrumentos de recolha da informação para avaliação por 

departamento curricular. 

Departamentos 
Curriculares 

Instrumentos de recolha da informação para avaliação 

Departamento de Pré-escolar 
e 1.º ciclo 

Grelhas de observação; Escalas de Classificação; Listas de 
verificação; Testes; Questionários; Grelhas de avaliação; Grelhas 
de análise de conteúdo; Portefólio; Fichas de avaliação; Questões 
de aula 

Departamento de Línguas 
Testes em diferentes tipologias; Grelhas de observação; Listas de 
verificação; Testes e questões aula por domínio; Portefólio 

Departamento de Ciências 
Sociais e Humanas 

Fichas de diferentes tipologias; Grelhas de observação; Listas de 
verificação; Portefólio 

Departamento de Matemática 
e Ciências Experimentais 

Fichas de diferentes tipologias; Atividades de investigação; Portefólio; 
Registos de observação; Listas de verificação 

Departamento de Expressões 

Grelha de observação; Lista de verificação; Portfólio: Teste; Grelhas de 
avaliação de interpretações; Trabalhos de pesquisa e composições; 
Registos escritos do aluno; Questionários orais; Fichas de trabalho; 
Testagem;  

Departamento de Educação 
Especial 

Relatórios de avaliação individual (PEI/RTP); Listas de verificação 
de competências específicas; Grelhas de avaliação 
individualizadas; Escalas de desenvolvimento e de funcionalidade 

Quadro 23. Instrumentos de recolha de informação para avaliação por departamento 

 

Para cada turma é designado um gestor: no pré-escolar, essa função é atribuída ao educador 

de infância; no 1.º ciclo, ao professor titular; e nos 2.º e 3.º ciclos, ao diretor de turma. Nestes 

dois últimos ciclos é igualmente nomeado um professor-secretário por turma.  

O trabalho inerente à função de diretor de turma é articulado pelo coordenador dos 

diretores de turma, que calendariza e conduz as reuniões do respetivo conselho. Realiza-se 

uma reunião pré-letiva e uma reunião antes de cada um dos cinco momentos formais de 

avaliação. Têm igualmente lugar reuniões com as coordenadoras das equipas educativas, 

destinadas a definir as dinâmicas dos conselhos de avaliação. Para cada reunião é elaborado 

um guião, posteriormente disponibilizado aos diretores de turma. 

O diretor de turma, o educador de pré-escolar e o professor titular desempenham um papel 

fundamental no acompanhamento dos alunos, assegurando a ligação entre a escola e as 

famílias, bem como a articulação pedagógica com a equipa educativa.  
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Entre as suas principais responsabilidades destacam-se o atendimento regular aos 

encarregados de educação, a comunicação sobre o percurso escolar e o bem-estar dos 

alunos e a articulação com os restantes docentes, de forma a coordenar estratégias e 

garantir a coerência das práticas. Compete-lhes ainda a gestão de procedimentos na 

plataforma Inovar, incluindo o registo e a justificação de faltas, a atualização de dados e o 

acompanhamento dos registos pedagógicos. É também sua função o reporte da avaliação, 

assiduidade e comportamento aos encarregados de educação.  

A conjugação destas funções assegura um acompanhamento integrado e rigoroso, 

contribuindo para o sucesso educativo e para o bom funcionamento da turma ou grupo. Com 

o objetivo de uniformizar procedimentos, o agrupamento adotou a estratégia de elaborar 

formulários-modelo, os quais se encontram disponíveis na plataforma Classroom do 

conselho de diretores de turma. 

 

Notações e Metodologias de Classificação 

 

A classificação dos alunos resulta da ponderação dos domínios definidos nos critérios de 

avaliação e nas Aprendizagens Essenciais de cada disciplina.  

Os critérios de avaliação são aprovados pelo conselho pedagógico, divulgados no início do 

ano letivo e disponibilizados no portal do agrupamento, garantindo transparência, coerência 

e equidade no processo avaliativo. Encontram-se também no presente documento, na 

secção anexos. São também apresentados e explicados aos alunos pelos professores das 

diversas disciplinas. As notações a utilizar na avaliação, são:  

Pré-
escolar 

 1.º ciclo  2.º e 3.º ciclos 

 Intervalos 
percentuais 

Menção 
Qualitativa 

 
Intervalos 

percentuais 
Nível 

Menção 
Qualitativa 

Sínteses 
descritivas 

em todas as 
áreas de 

conteúdo no 
final de cada 

período 

 
0 a 49% Insuficiente  

0 a 19% 1 Fraco 

 20% a 49% 2 Insuficiente 

 50% a 69% Suficiente  50% a 69% 3 Suficiente 

 70% a 89% Bom  70% a 89% 4 Bom 

 90% a 100% Muito Bom  90% a 100% 5 Muito Bom 

Quadro 24. Notações a utilizar 
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A classificação é atribuída de acordo com a seguinte metodologia: 

 Metodologia a utilizar nos registos de avaliação na plataforma Inovar 

 Avaliação intercalar  
(1.º e 2.º Períodos) 

Avaliação de final de período  
(1.º, 2.º e 3.º Períodos) 

Pré-

escolar 
• Não há lugar a registos de avaliação 
intercalar  

• Síntese descritiva em todas as áreas de conteúdo. 

• Síntese descritiva nas medidas de promoção da inclusão 
e do sucesso educativo (Educação Inclusiva, Psicologia, 
entre outras). 

1.º ciclo • Não há lugar a registos de avaliação 
intercalar 

• Menção qualitativa em todas as disciplinas  
(I – Insuficiente; S – Suficiente; B – Bom; MB – Muito Bom) e respetiva 
síntese descritiva. No 1.º período, para os alunos do 
1.ºano não é atribuída menção qualitativa, apenas a 
síntese descritiva em todas as disciplinas, de acordo com o 
previsto no ponto 3, do artigo 23.º da Portaria 223-A/2018 
de 3 de agosto. 

• Síntese descritiva em PLNM 

• Síntese descritiva nas medidas de promoção da inclusão 
e do sucesso educativo (Apoios, Educação Inclusiva, 
Acolhimento a Alunos Estrangeiros, Imersão Linguística, 
Psicologia, entre outras). 

• Síntese descritiva nas AEC. 

2.º e 3.º 

ciclos 

• Atribuição de avaliação em todas as 
disciplinas através da utilização das 
notações: Revela ou Ainda não revela nos 
seguintes parâmetros:  

• Empenho na realização das atividades letivas 

• Respeito pelas regras estabelecidas 

• Mobiliza aprendizagens essenciais com 
autonomia 

• Síntese descritiva nas medidas de 
promoção da inclusão e do sucesso 
educativo (Apoios, SAP, Educação Inclusiva, 
ATE, Psicologia, entre outras). 
• É também avaliada por parâmetros a 
disciplina semestral (TIC ou CD) que está a 
ser lecionada no período em análise. Na 
outra disciplina é atribuída uma alínea: e) 
disciplina semestral sem avaliação neste 
momento avaliativo. 
• Na avaliação intercalar do 2.º período é 
atribuída a classificação da disciplina 
semestral que decorreu no 1.º semestre, 
sendo as classificações registadas em ata. 

• Classificação por níveis de 1 a 5 em todas as disciplinas, 
podendo ser acompanhada de uma síntese descritiva. 

• Síntese descritiva em PLNM 

• Síntese descritiva nas medidas de promoção da inclusão 
e do sucesso educativo (Apoios, SAP, Educação Inclusiva, 
Acolhimento a Alunos Estrangeiros, Imersão Linguística, 
ATE, Psicologia, entre outras). 

• Avaliação por parâmetros na disciplina semestral (TIC ou 
CD) que está a ser lecionada no período em análise. Na 
outra disciplina é atribuída uma alínea: e) disciplina 
semestral sem avaliação neste momento avaliativo. Esta 
avaliação por parâmetros utiliza as seguintes notações: (I – 

Insuficiente; S – Suficiente; B – Bom; MB – Muito Bom) nos seguintes 
parâmetros: 
TIC:  

• Demonstra empenho na resolução das tarefas propostas. 
• Evidencia conhecimento e aplica as potencialidades das várias 
ferramentas digitais  
• Cumpre as normas estabelecidas. 

CD: 
• Aplica as aprendizagens adquiridas, revelando sentido crítico 
• Participa ativamente e colabora nas atividades com rigor e 
autonomia, respeitando as opiniões e sentimentos alheios. 
• Revela sentido de responsabilidade, respeitando as regras 
estabelecidas. 

Alunos 
com PEI 
(programa 
Educativo 
Individual) 

• Não há lugar a registos de avaliação 
intercalar 

• Classificação por níveis de 1 a 5 em todas as disciplinas, 
podendo ser acompanhada de uma síntese descritiva. A 
classificação é atribuída pelo professor da disciplina 
sempre que o aluno a frequenta e atribuída pelo professor 
de Educação Especial em estreita articulação com o 
professor da disciplina quando o aluno não a frequenta, 
tendo aprendizagens substitutivas em contexto de CAA ou 
ateliers do projeto UNO. 

• Síntese descritiva em PLNM 

• Síntese descritiva nas medidas de promoção da inclusão 
e do sucesso educativo (Apoios, SAP, Educação Inclusiva, 
Acolhimento a Alunos Estrangeiros, Imersão Linguística, 
ATE, Psicologia, entre outras). 

Quadro 25. Metodologia a adotar nos registos de avaliação da plataforma Inovar 
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Todos os instrumentos de avaliação são acompanhados de feedback oral ou escrito, 

fornecido de forma atempada e construtiva, que permite aos alunos identificar os seus 

pontos fortes e os aspetos a melhorar. Este feedback funciona como um elemento 

orientador do processo de aprendizagem, ajudando os alunos a refletir sobre o seu 

desempenho, a compreender os critérios de avaliação e a ajustar estratégias de estudo e de 

trabalho com vista a uma progressiva melhoria dos seus resultados. No âmbito da formação 

especializada ministrada pelo perito externo do TEIP, foram elaboradas rúbricas de avaliação 

para os diferentes instrumentos de recolha de informação. Estas rúbricas encontram-se 

publicadas na plataforma Classroom e estão disponíveis a todos os docentes. 

 

Comunicação da Avaliação  

 

O agrupamento dispõe de diferentes momentos e modalidades de reporte da avaliação aos 

encarregados de educação, de acordo com o nível de ensino: 

• Pré-Escolar e 1.º Ciclo 

• Os registos de avaliação são enviados por e-mail aos encarregados de educação no 

final de cada um dos três períodos letivos, perfazendo três momentos formais de 

reporte. 

• É realizada uma reunião para entrega e esclarecimento dos registos de avaliação no 

final de cada período letivo. 

• As avaliações ficam igualmente disponíveis na plataforma Inovar-Consulta, acessível 

aos encarregados de educação. 

• 2.º e 3.º Ciclos 

• Os registos de avaliação são enviados por e-mail aos encarregados de educação no 

final de cada período letivo e após as avaliações intercalares, totalizando cinco 

momentos de reporte ao longo do ano. O registo de avaliação final é também entregue 

em papel na última reunião com os encarregados de educação. 

• São afixadas, na escola sede, pautas de avaliação no final de cada um dos três períodos 

letivos. 

16.3
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• É realizada uma reunião entre os diretores de turma e os encarregados de educação, 

para esclarecimento dos registos de avaliação no final de cada período letivo. 

• As avaliações ficam também publicadas na plataforma Inovar-Consulta, acessível aos 

encarregados de educação. 

 

 

Avaliação dos alunos com Programa Educativo Individual  

 

Os alunos abrangidos pela medida adicional prevista na alínea b), do artigo 10º, do Decreto-

lei 54/2018, de 6 de julho, são avaliados de acordo com o previsto no respetivo Programa 

Educativo Individual. 

Realizam-se reuniões de avaliação prévias com a participação dos professores de Educação 

Especial e dos docentes responsáveis pelos ateliers do Projeto UNO, onde estes alunos 

realizam aprendizagens substitutivas, assegurando a coerência das decisões avaliativas. 

Paralelamente, as classificações das disciplinas do currículo são previamente articuladas 

entre os professores de Educação Especial e os respetivos docentes das diversas disciplinas. 

O envio dos registos de avaliação segue os mesmos procedimentos aplicados aos restantes 

alunos, respeitando, contudo, as especificidades inerentes ao nível de ensino em que se 

encontram integrados. 

Foram elaborados formulários modelo para o registo das avaliações de alunos com PEI (1.º 

ciclo, 2.º ciclo e 3.º ciclo). 

 

 

Integração e Avaliação de Alunos Provenientes do Estrangeiro 

 

Os alunos provenientes do estrangeiro que integrem o agrupamento, após a avaliação 

intercalar do 2.º período, seguem o seguinte procedimento de integração e avaliação: 

16.4
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16.5
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1. O aluno é incluído numa turma do ano de escolaridade imediatamente anterior àquele 

que lhe corresponderia segundo as equivalências. Esta integração funciona como período de 

adaptação à turma, aos professores e à escola (aplicável apenas dentro do mesmo ciclo). 

A integração nesta modalidade requer a anuência do encarregado de educação, expressa 

através da assinatura de uma declaração própria criada para o efeito. 

Durante este período de adaptação, não são atribuídos níveis de avaliação, sendo apenas 

registada uma alínea nos períodos letivos correspondentes. O aluno transita para o nível de 

escolaridade seguinte, acompanhando a mesma turma. 

2. Caso o encarregado de educação não aceite a integração no ano de escolaridade anterior, 

o aluno é integrado segundo as equivalências atribuídas e aplica-se o seguinte: 

2.1. Se o aluno obtiver avaliação no 2.º e 3.º períodos, transita ou não transita de acordo 

com as classificações do 3.º período. 

2.2. Se o aluno apenas tiver elementos de avaliação no 3.º período, de acordo com a 

portaria n.º 223-A, o conselho de docentes, no 2.º, 3.º e 4.º anos do 1.º ciclo, e o conselho 

de turma, nos 2.º e 3.º ciclos, decide pela: 

2.2.1. Retenção do aluno, ou 

2.2.2. Atribuição de classificação e realização da Prova de Extraordinária de 

Avaliação (PEA), em todas as disciplinas. Após a realização das PEA, o aluno transita 

desde que reúna as classificações necessárias, de acordo com os critérios definidos 

para a transição. 
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Critérios de Transição e de Retenção 

 

No início de cada ano letivo, o conselho pedagógico aprova os critérios de avaliação e de 

transição/retenção, em conformidade com o Regulamento Interno. 

• Nos anos terminais de ciclo (4.º, 6.º e 9.º anos), aplicam-se as condições legais 

definidas. 

• Nos anos não terminais (2.º, 3.º, 5.º, 7.º e 8.º anos), a decisão de retenção tem caráter 

excecional. Deliberou-se que o aluno pode transitar: 

• Com classificação inferior a 3 em Português, Matemática e outra disciplina; ou: 

• Com classificação inferior a 3 em quatro disciplinas, desde que não coincidam 

Português e Matemática. 

• A disciplina de EMRC/EMRE, as áreas não disciplinares do 1.º ciclo e as disciplinas de 

Oferta Complementar não são consideradas para efeitos de progressão. 

• No 1.º ano, a retenção só ocorre em situações excecionais previstas por lei. 

 

Critérios de Conclusão do Ensino Básico 

 

A conclusão do 9.º ano de escolaridade, correspondente ao final do ensino básico e implica 

a realização obrigatória das Provas Finais de Português e de Matemática (PF) por todos os 

alunos, exceto em situações muito particulares previstas na lei.  

Para além desta obrigatoriedade, a transição ou não transição do aluno depende dos níveis 

obtidos na avaliação interna, os quais determinam a necessidade de realizar provas 

adicionais, nomeadamente Provas de Equivalência à Frequência (PEF).  

Assim, e de acordo com o desempenho do aluno nas diferentes disciplinas, estabelecem-se 

critérios específicos que orientam o seu percurso avaliativo.  

Seguem-se as condições que determinam a não aprovação na avaliação interna dos alunos 

de 9.ºano e os requisitos de admissão às Provas Finais. 

16.6
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Não aprovado na avaliação interna, se: 

 Tiver nível 1 a Português e Matemática: O aluno tem de realizar Provas Finais de 

Português e Matemática (PF) e ainda a Prova Oral de Português como autoproposto na 

primeira fase. 

 Tiver nível 2 a três disciplinas que não Português e Matemática: O aluno tem de realizar 

Provas Finais de Português e Matemática (PF) e ainda a Prova Oral de Português na 

primeira fase e as Provas de Equivalência à Frequência (PEF), como aluno autoproposto, 

das disciplinas nas quais obteve nível 2. 

 Tiver níveis 1 ou 2 a três disciplinas, sendo uma delas Português ou Matemática: O 

aluno tem de realizar Provas Finais de Português e Matemática (PF) e ainda a Prova Oral 

de Português na primeira fase e as Provas de Equivalência à Frequência (PEF), como 

autoproposto, das disciplinas nas quais obteve nível 1 ou 2. 

Admitido às Provas Finais (PF), se: 

 Tiver nível 2 a três disciplinas, sendo uma delas Português ou Matemática: O aluno fica 

admitido às Provas Finais (PF), mas tem de atingir nível 4 na disciplina sujeita a Prova 

Final em que obteve a classificação 2 (Português ou Matemática). Caso não obtenha 

nível 4 pode realizar as Provas de Equivalência à Frequência (PEF), das disciplinas nas 

quais obteve nível 2 como autoproposto na segunda fase. 

 Tiver nível 2 a quatro disciplinas, sendo duas delas Português e Matemática: O aluno 

fica admitido às Provas Finais (PF), mas tem de atingir nível 4 nas duas disciplinas sujeitas 

a Provas Finais (PF) em que obteve a classificação 2 (Português e Matemática). Caso não 

obtenha nível 4 nas duas Provas Finais (PF), pode realizar as Provas de Equivalência à 

Frequência (PEF), das disciplinas nas quais obteve nível 2 como autoproposto na 

segunda fase, mas tem de ter classificação positiva numa das Provas Finais (PF). 
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Monitorização e Análise dos Resultados 

 

Após as reuniões de avaliação e antes da afixação das pautas e do reporte das avaliações aos 

encarregados de educação, as pautas e registos de avaliação são verificados por uma equipa 

de dois professores designados para esse efeito. Um para o pré-escolar e 1.º ciclo e outro 

para 2.º e 3.º ciclos. 

No final de cada período, são elaborados relatórios estatísticos dos resultados por disciplina, 

que incluem comparações com anos anteriores. Estes dados são analisados nas reuniões de 

grupos disciplinares, onde são identificados pontos fortes, constrangimentos e estratégias 

de melhoria e posteriormente apresentados em conselho pedagógico. 

São ainda produzidos relatórios específicos sobre alunos em risco de retenção (no 1.º e 2.º 

períodos) e um relatório final global (3.º período), que inclui a taxa de sucesso e de retenção. 

Todos estes documentos são analisados em conselho pedagógico e em conselho geral, com 

vista ao ajustamento das práticas pedagógicas. 

Os grupos disciplinares cujas disciplinas estão sujeitas a Provas Finais (PF) ou Provas de 

Monitorização da Aprendizagem (ModA) reúnem para analisar os resultados e propor 

medidas de melhoria, cujos relatórios são igualmente apreciados em conselho pedagógico. 

No final de cada período avaliativo, a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

(EMAEI) produz um relatório de monitorização da implementação das medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão, assegurando que estas são adequadas, proporcionais e ajustadas 

às necessidades identificadas de cada aluno. Esta monitorização é realizada em articulação 

com os docentes, técnicos especializados e encarregados de educação, permitindo avaliar a 

eficácia das estratégias adotadas e proceder aos reajustes necessários. 

A EMAEI acompanha, de forma contínua, a aplicação das medidas universais, seletivas e 

adicionais, promovendo práticas pedagógicas inclusivas, colaborativas e centradas no 

desenvolvimento integral do aluno. Este processo visa garantir que todos os alunos têm 

acesso, participação e sucesso no percurso escolar, eliminando progressivamente as 

barreiras à aprendizagem. 
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Projetos, Envolvimento Comunitário e Parcerias 

 

O Agrupamento de Escolas de Peniche mantém uma estreita cooperação com o Município 

de Peniche, tornada mais regular após a delegação de competências na área da Educação. O 

Município constitui um parceiro estratégico fundamental, assegurando a dinamização das 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), das Atividades de Animação e Apoio à Família 

(AAAF) e das Atividades de Componente de Apoio à Família (CAF), da implementação do 

projeto Saber Nadar, entre outros, bem como a cogestão dos recursos humanos afetos às 

escolas, designadamente assistentes operacionais e técnicos.  

Esta parceria é ainda reforçada através da participação ativa de representantes do 

agrupamento nas diversas estruturas municipais, nomeadamente no Conselho Municipal de 

Educação (CME) e no Conselho Local de Ação Social (CLAS). É ainda parceiro  no projeto social 

“Comunidades Locais de Desenvolvimento Social (CLDS 5G)”, coordenado pela Associação 

Juvenil de Peniche (AJP). 

Para além desta colaboração municipal, o agrupamento estabelece parcerias com diversas 

instituições locais, Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS), associações 

culturais e desportivas, bibliotecas, forças de segurança, entidades de saúde e judiciais e 

instituições de ensino superior, que contribuem para o enriquecimento curricular e para o 

reforço da ligação entre a escola e a comunidade educativa. 

No âmbito destas parcerias, o agrupamento desenvolve projetos internos e participa em 

projetos interinstitucionais, destacando-se: Erasmus+, Eco-Escolas, Escola Eletrão, Plano 

Cultural de Escola, Plano de Ação para a Leitura, Escola Promotora de Saúde, Projeto da DGE: 

Dignidade Menstrual, atividades promovidas pela Biblioteca Escolar, Escola Azul, Educar para 

uma Geração Azul, Plano Nacional de Cinema, Desporto Escolar, Estratégia de Educação para 

a Cidadania, Orçamento Participativo das Escolas, Assembleia Municipal Jovem, Clube 

Europeu, Clube de Música, Clube de Teatro, Clube de Ciência Viva, Laboratório de Educação 

Digital, Hour of Code, Projeto VOAR, Projeto Teach For Portugal, Projeto PROSPER, Projeto 

Fast Heroes, e diversos projetos implementados pelos técnicos superiores do GAAF, 

nomeadamente: “De pequenino a torcer pela Saúde mental” da Associação 

Manifestamente; Projeto “+ do que pensas”, do programa “Cuida-te” dinamizado pela 
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Associação Juvenil de Peniche (AJP); Projeto “Missão PK – Power Kids, do programa CLDS 5G 

(in)comum dinamizado igualmente pela Associação Juvenil de Peniche (AJP); 

Destacam-se ainda parcerias institucionais que reforçam a qualidade da intervenção 

educativa e a ligação do agrupamento à comunidade, nomeadamente com: 

a Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas de Peniche, o 

Agrupamento de Centros de Saúde do Oeste Norte, (ACES – Oeste Norte), a Cooperativa de 

Educação e Reabilitação de Cidadãos com Incapacidades (CERCIPeniche), o programa Escola 

Segura da PSP, a Fundação Oceano Azul, o Centro de Formação da Associação de Escolas 

(CFAE- Centro Oeste), a Equipa local de Intervenção precoce (ELI), a Comissão de Proteção 

de Crianças e Jovens de Peniche (CPCJ), a Comunidade Intermunicipal do Oeste (OesteCIM), 

o Politécnico de Leiria (Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar de Peniche), a Rede 

de Bibliotecas Escolares, a Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 

Universidade do Porto e o Instituto de Apoio e Desenvolvimento (ITAD). 

Estas parcerias possibilitam o desenvolvimento de ações conjuntas de caráter pedagógico, 

formativo, inclusivo, social e científico, promovendo a inovação educativa, o apoio às 

famílias e a integração dos alunos na comunidade local e académica. 

O reconhecimento do trabalho desenvolvido é visível através da atribuição de vários selos 

de qualidade e mérito, nomeadamente: 

 Escola Amiga da Criança 

 Escola Sem Bullying / Escola Sem Violência 

 Escola Saudável 

 SaudávelMente 

 Selo Protetor 

 Eco-Escola 

 Escola Azul 

Estas distinções refletem o compromisso com a inclusão, a sustentabilidade, o bem-estar e 

a cidadania ativa, consolidando a sua identidade educativa e comunitária. 
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Paralelamente, o agrupamento promove e incentiva diversas iniciativas de envolvimento e 

abertura à comunidade, que, para além de reforçarem a ligação entre a escola e o meio, 

visam também a diversificação das fontes de financiamento, permitindo a manutenção das 

atividades letivas e a melhoria das condições dos estabelecimentos escolares, beneficiando 

alunos, professores, técnicos superiores e assistentes operacionais/técnicos. 

Neste âmbito, o agrupamento assinala diversas festividades e eventos abertos à 

comunidade, nos quais são disponibilizados produtos alimentares, bebidas e artigos de 

merchandising institucional, contribuindo para a angariação de fundos destinados ao apoio 

das atividades educativas. Entre estas iniciativas, destacam-se: 

O Magusto, que inclui a tomada de posse da Associação de Estudantes e atuações de 

diversos clubes do agrupamento; 

O Arraial dos Oceanos, atividade que assinala o final do ano letivo, com atuações de turmas, 

professores, clubes e entidades convidadas, durante a qual são atribuídos os Prémios de 

Mérito e Excelência, quer por aproveitamento escolar, quer por comportamento exemplar, 

quer por desempenho desportivo; 

A Noite de Fados, iniciativa de caráter cultural e social, aberta a adultos convidados, que 

contribui para o fortalecimento dos laços entre a escola e a comunidade local. 

A Mostra de Colecionismo é uma atividade promovida pelo agrupamento que visa valorizar 

interesses pessoais e promover a partilha entre a comunidade educativa. No âmbito desta 

iniciativa, alunos, professores, pais e encarregados de educação, bem como técnicos e 

assistentes operacionais, são convidados a expor as suas coleções, criando um espaço de 

contacto intergeracional, que permite estabelecer um paralelismo entre as coleções das 

gerações adultas e as dos jovens da atualidade e, simultaneamente, despertar nestes o 

interesse e a valorização do colecionismo. 

A escola conta ainda com o Coro “Vozes de Abril”, que integra professores e assistentes 

operacionais/técnicos, criado no âmbito das comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, e 

que tem vindo a consolidar-se como um espaço de partilha, expressão artística e valorização 

cultural da comunidade educativa. 
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Cidadania Ativa e Participação dos Alunos 

 

O agrupamento promove uma cidadania ativa, participativa e responsável, incentivando os 

alunos a envolverem-se na vida escolar e comunitária, a desenvolverem o pensamento 

crítico e a exercerem os seus direitos e deveres enquanto cidadãos. 

Nos 2.º e 3.º ciclos, realizam-se assembleias de alunos, integradas no tempo letivo de DT_AA 

e presididas pelo diretor de turma, constituindo espaços de diálogo democrático, reflexão e 

cooperação. Nestes momentos, os alunos debatem temas relacionados com o 

funcionamento da turma, a convivência escolar, o ambiente de aprendizagem e a cidadania, 

apresentando propostas e identificando oportunidades de melhoria. 

As questões e sugestões surgidas nas assembleias de alunos são posteriormente 

apresentadas pelos delegados e subdelegados nas Assembleias de Delegados e 

Subdelegados, presididas pelo coordenador dos diretores de turma e com a presença de um 

elemento da direção e de um técnico do GAAF. Estas reuniões promovem a articulação entre 

turmas, o exercício da liderança responsável e o fortalecimento do sentido de pertença à 

comunidade escolar. 

Os alunos do agrupamento organizam-se em Associações de Estudantes legalmente 

constituídas, após a apresentação de listas candidatas, a realização de campanha eleitoral e 

o ato de votação. A tomada de posse da lista vencedora realiza-se simbolicamente durante 

as comemorações do Magusto (novembro), numa atividade aberta à comunidade educativa, 

que reforça o espírito democrático, a participação ativa e o sentimento de pertença à escola. 

A Associação de Estudantes colabora regularmente com a direção, com o GAAF e com os 

diretores de turma na dinamização de projetos e atividades escolares, nomeadamente nas 

áreas da solidariedade, cultura e desporto, contribuindo para a formação integral dos alunos 

e para o fortalecimento da vida democrática e participativa no agrupamento. 

Paralelamente, o agrupamento participa ativamente no Orçamento Participativo das 

Escolas, iniciativa que permite aos alunos apresentar e votar propostas de melhoria para o 

espaço escolar, promovendo o sentido de corresponsabilidade e envolvimento direto nas 

decisões da escola. 
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Os alunos têm ainda a oportunidade de participar na Assembleia Municipal Jovem, um 

projeto que incentiva o debate cívico e político em contexto real, culminando numa visita à 

Assembleia da República Portuguesa, onde os jovens aprofundam o conhecimento sobre o 

funcionamento das instituições democráticas. 

Ao longo do ano letivo, os alunos, com o apoio dos professores titulares e diretores de turma, 

desenvolvem campanhas de solidariedade, destinadas quer à comunidade escolar e local, 

quer a projetos internacionais, fortalecendo os valores de entreajuda, empatia e 

responsabilidade social. 

Estas iniciativas integram-se no domínio de Cidadania e Desenvolvimento e contribuem para 

a concretização dos valores e competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, promovendo uma escola participativa, inclusiva e comprometida com a 

formação de cidadãos conscientes e solidários. 

 

Valorização da participação e do mérito 

 

O Agrupamento de Escolas de Peniche valoriza e reconhece o esforço, a dedicação e o 

comportamento exemplar dos seus alunos, premiando anualmente aqueles que se 

distinguem pelo seu desempenho académico, desportivo e pelas suas atitudes positivas no 

contexto escolar. 

Neste sentido, o agrupamento implementou desde o ano letivo de 2009-10 o Prémio de 

Mérito e Excelência, o qual possui um regulamento próprio e que distingue dois domínios 

fundamentais: 

 Prémio de Mérito e Excelência por Aproveitamento, atribuído aos alunos que 

apresentam resultados académicos de excelência, calculado pela média aritmética maior 

ou igual a 4,5 no 2.º e 3.º ciclos e menções de Muito Bom nas disciplinas de 

Português/PLNM, Matemática, Estudo do Meio e Inglês (esta última disciplina no caso de 

alunos de 3.º e 4.ºano). 

 Prémio de Mérito e Excelência por Atitudes e Comportamento, destinado a reconhecer 

os alunos que se evidenciam pela solidariedade, respeito, cooperação, amizade, 

entreajuda e exemplaridade cívica no seio da comunidade educativa. 
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Os alunos distinguidos são publicamente reconhecidos através da sua inclusão no Quadro 

de Mérito e Excelência e recebem diploma e medalha numa cerimónia solene que decorre 

durante a gala Arraial dos Oceanos e celebra o sucesso e o empenho dos estudantes, 

contando com a presença de encarregados de educação, entidades locais e parceiros da 

escola. 

São igualmente distinguidos os alunos pelo Mérito Desportivo, atribuído àqueles que se 

destacaram na representação da escola em provas desportivas de âmbito regional e 

nacional. 

Para além dos prémios de mérito e excelência, o agrupamento valoriza também a 

participação ativa e criativa dos alunos, dinamizando ao longo do ano letivo diversos 

concursos temáticos, como os de decorações de Natal e de Halloween, concurso de máscaras 

de Carnaval, entre outros. Estas iniciativas visam promover o envolvimento, a criatividade, o 

espírito de colaboração e o sentimento de pertença à comunidade escolar, premiando a 

participação, o talento e a imaginação dos alunos.  

Desta forma, o Agrupamento de Escolas de Peniche reforça a sua missão educativa de 

reconhecer o mérito, estimular a participação e celebrar a excelência, contribuindo para a 

formação integral dos seus alunos e para uma cultura escolar positiva e motivadora. 

 

Relação Escola-Família 

 

Todos os educadores, professores titulares e diretores de turma dispõem de um tempo 

semanal da componente não letiva destinado ao atendimento aos encarregados de 

educação, garantindo uma comunicação regular e de proximidade entre a escola e as 

famílias. 

No início de cada ano letivo realizam-se reuniões de receção aos encarregados de 

educação, destinadas a apresentar o horário da turma, o funcionamento da escola e as 

orientações gerais do ano escolar.  

Ao longo do ano, têm lugar reuniões de reporte dos resultados da avaliação, nos dois 

momentos intercalares e nos três momentos de final de período, complementadas por 

reuniões individuais de atendimento semanal, convocadas pelos educadores, professores 
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titulares e diretores de turma, sempre que se revele necessário um acompanhamento mais 

próximo da situação escolar dos alunos. 

Em cada turma são eleitos, por votação entre os pares, dois representantes dos 

encarregados de educação, que colaboram com o diretor de turma e com o conselho de 

turma, sendo-lhes solicitada, entre outras funções, a aprovação das atividades do Plano 

Anual de Atividades previstas para a turma. 

Os encarregados de educação estão organizados numa Associação de Pais e Encarregados 

de Educação do agrupamento, com a qual se mantém uma relação de estreita cooperação, 

diálogo e partilha de responsabilidades educativas. 

De forma periódica, é solicitado aos pais e encarregados de educação o preenchimento de 

inquéritos de satisfação, particularmente no âmbito da autoavaliação do agrupamento e da 

avaliação da consecução dos objetivos definidos no Projeto Educativo, permitindo recolher 

contributos essenciais para a melhoria contínua da ação educativa. 

Para além das educadoras, dos professores titulares e dos diretores de turma, também o 

Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) e a EMAEI convocam pais e encarregados de 

educação para reuniões de acompanhamento, cuja periodicidade é ajustada às necessidades 

específicas de cada caso, garantindo um apoio individualizado e uma intervenção articulada 

entre escola e família. 

 

Critérios para a Constituição de Turmas 

 

Critérios Gerais 

 

Em todos os níveis de ensino, os grupos/turmas que integrem crianças/alunos com 

necessidades educativas específicas, de carácter permanente, cujo relatório técnico-

pedagógico o preveja, são constituídas por 20 crianças/alunos, não devendo incluir mais de 

dois elementos nestas condições. (cf. Projeto Educativo) 
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Critérios para o Pré-escolar 

 

Os grupos são constituídos por um mínimo de 20 e um máximo de 25 crianças. No Jardim de 

Infância de Sant’Ana, atendendo à reduzida dimensão das salas, o limite máximo é fixado em 

17 crianças na sala A e 21 crianças na sala B. 

 

Critérios para o 1.º Ciclo 

 

• As turmas do 1.º ciclo são constituídas por um máximo de 24 alunos. 

• Na elaboração das turmas de 1.º ciclo pretende-se a criação de grupos homogéneos, 

sempre que possível com o mesmo ano de escolaridade.  

• As turmas mistas (com mais do que um ano de escolaridade) só devem existir quando não 

seja possível constituir turmas homogéneas. 

• Sempre que possível é assegurada a continuidade pedagógica. 

 

Critérios para o 2.º e 3.º Ciclos 

 

• No 2.º e 3.º ciclos, o número máximo de alunos por turma é de 24, atendendo às limitações 

de capacidade das salas de aula. 

• Na constituição das turmas dos 2.º e 3.º ciclos mantém-se o grupo/turma anterior, exceto 

quando existe alguma indicação contrária da equipa educativa, devidamente fundamentada, 

assentando em critérios pedagógicos, ou salvo orientações da tutela na sequência da 

aprovação da rede escolar.  

• Sempre que possível, garante-se que cada turma mantenha o mesmo diretor de turma 

durante os dois anos do 2.º ciclo e ao longo dos três anos do 3.º ciclo, promovendo a 

continuidade pedagógica. 
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Critérios para a Elaboração de Horários 

 

Critérios Gerais 

 

A elaboração dos horários dos alunos obedece a critérios pedagógicos, organizativos e 

logísticos que asseguram o bom funcionamento das atividades letivas e o equilíbrio entre os 

tempos de aprendizagem e de descanso, respeitando as normas legais em vigor e as 

especificidades de cada nível de ensino. 

 

Critérios para o Pré-escolar 

 

 As atividades decorrem de acordo com uma grelha horária organizada em dois turnos: das 

9:00h às 12:30h (manhã) e das 14:00h às 15:30h (tarde). 

 O funcionamento é em regime normal, de segunda a sexta-feira. 

 É assegurado um período de almoço de uma hora e meia e uma interrupção de 30 minutos 

no período da manhã, garantindo o bem-estar e o equilíbrio das crianças. 

 

Critérios para o 1.º Ciclo 

 

 As atividades letivas decorrem, das 9:00h às 12:30h e das 14:00h às 15:30h/17:00h, 

podendo, sempre que necessário, ser ajustado o horário de almoço para otimizar a gestão 

do refeitório. 

 O funcionamento é em regime normal, de segunda a sexta-feira. 

 É assegurada uma interrupção para almoço de uma hora e meia e intervalos de 30 minutos 

no período da manhã e da tarde. 

 As aulas de Educação Moral e Religiosa (Católica ou Evangélica) realizam-se em tempos 

marginais, antes ou após as atividades letivas, podendo coincidir com um dos tempos das 

AEC. 

 As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) decorrem, preferencialmente, no 

período da tarde, podendo, em situações excecionais, iniciar às 14:00h e/ou prolongar-se 
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até às 17:00h, no âmbito da flexibilização curricular das AEC, proposta pelo Município de 

Peniche. 

 

Critérios para o 2.º e 3.º Ciclos 

 

 As atividades letivas iniciam-se às 8:15h, podendo existir desfasamento do horário de 

almoço para uma melhor gestão do refeitório. 

 Na organização dos horários, procura-se concentrar, sempre que possível, as aulas no 

período da manhã, assegurando o equilíbrio da concentração dos alunos. 

 O intervalo máximo admissível entre o final de um turno e o início do seguinte é de dois 

tempos letivos. 

 Na distribuição das disciplinas com carga semanal repartida por dois dias, bem como em 

Educação Física, procura-se evitar que as aulas ocorram em dias consecutivos. 

 Nas línguas estrangeiras do 3.º ciclo, é garantido que os tempos letivos não sejam 

colocados de forma contígua, promovendo a diversificação diária das aprendizagens. 

 Os Apoios, as aulas de EMRC/EMRE, a Assembleia de Alunos (DT_AA) e o Apoio Tutorial 

Específico (ATE) realizam-se em tempos marginais, antes ou após o período letivo, sem 

causar tempos desocupados nos horários dos alunos. 

 

Critérios de Distribuição de Tempos e Espaços 

 

 Garantir, sempre que possível, que todas as turmas de 2.º ciclo tenham pelo menos um 

tempo de Ciências Naturais no laboratório. 

 Assegurar que as aulas de turnos (em Ciências Naturais e Físico-Química) do 3.º ciclo são 

lecionadas nos laboratórios, promovendo o trabalho experimental. 

 Evitar a sobreposição de mais de duas turmas em simultâneo nas aulas de Educação Física, 

de modo a otimizar a utilização do ginásio e balneários. 

 Respeitar o intervalo mínimo de uma hora entre o final do período de almoço e o início das 

aulas de Educação Física; 

22.4
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 Garantir que as aulas de Educação Visual e Educação Tecnológica de cada turma são 

lecionadas na mesma sala, assegurando a continuidade do trabalho prático e a adequada 

gestão dos recursos e dos materiais. 

 Garantir que as aulas de Educação Musical são lecionadas na sala de música. 

  Garantir que todas as aulas de Tecnologias da Informação e Comunicação e Mar, 

Património e Cultura no caso das turmas de 9.ºano, são lecionadas na sala de informática. 

 Garantir que são disponibilizadas duas salas para os tempos afetos à Ação TEIP4: 

Metodologia Fénix de Português e Matemática nas turmas de 2.º ciclo para a 

implementação dos grupos de homogeneidade relativa. 

 Sempre que possível reservar duas salas para a implementação da ação TEIP4: Matemática 

Dinâmica. 

 

Critérios de Distribuição dos Tempos do Cargo de Diretor de Turma 

 

A distribuição dos quatro tempos destinados ao exercício das funções de diretor de turma 

(DT) é organizada da seguinte forma: 

• Um tempo letivo semanal destinado ao atendimento aos encarregados de educação 

(DT_AEE); 

• Um tempo letivo semanal (DT_AA), comum ao diretor de turma e à respetiva turma, 

destinado ao desenvolvimento de Assembleias de Alunos. Os alunos comparecem 

neste tempo sempre que necessitem de tratar de assuntos com o diretor de turma ou 

quando forem por este, convocados. 

• Dois tempos não letivos semanais, destinados ao desenvolvimento das tarefas 

inerentes ao cargo de direção de turma. 

 

Critérios de Distribuição da Componente Não Letiva de Estabelecimento 

 

No agrupamento as horas de componente não letiva de estabelecimento correspondem a 

150 minutos para um horário completo (1100 minutos no 2.º e 3.º ciclos e 1500 minutos no 

pré-escolar e 1.º ciclo) e organizam-se segundo a tabela seguinte: 

 

22.7
3 

22.6
3 



 

 

 

Plano Curricular do Agrupamento 
Ano letivo 2025-26 

 

 

Página 89 de 134                                     

 

Componente Letiva 
Componente Não Letiva 

de Estabelecimento 

tempos minutos tempos minutos 

De 12 a 25 (Pré-escolar e 1.º ciclo) 

De 12 a 22 (2.º e 3.ºciclos) 

720 a 1500 

600 a 1100 

2,5 

3 

150 

150 

De 6 a 11 horas (Pré-escolar e 1.º ciclo) 

De 6 a 11 horas (2.º e 3.ºciclos) 

360 a 660 

300 a 550 

2 

2 

120 

100 

Até 5 horas (Pré-escolar e 1.º ciclo) 

Até 5 horas (2.º e 3.ºciclos) 

Até 300 

Até 250 

1 

1 

60 

50 

Quadro 26. Atribuição de tempos de componente não-letiva em função do total de tempos do horário 

 

 

Distribuição de Tarefas/Cargos na Componente Não Letiva de Estabelecimento 

Educador(a) de Pré-escolar 

60 Atendimento a encarregados de educação 

60 

Supervisão das AAAF 

Coordenação de equipa educativa 

Coordenação de estabelecimento 

30 Reunião de articulação 

Professor Titular de 1.º ciclo 

60 Atendimento a encarregados de educação 

60 

Supervisão das AEC  

Supervisão das CAF 

Coordenação de equipa educativa 

Coordenação de estabelecimento 

Coordenação do Apoio Educativo 

Coordenação do Departamento de Pré escolar e 1.º ciclo 

30 Reunião de articulação 

Professor de 2.º e 3.º ciclos 

50 Reunião de equipa(s) educativa(s) 

50/100 

Gabinete de Apoio ao Aluno 

Plano de Ação para a Leitura 

Clubes/ Oficinas 

Cargos de coordenação 

Equipa EMAEI 

Equipa EPS 

Outras 

Professor de 2.º e 3.º ciclos com 
cargo de Direção de Turma 

50 Reunião de equipa(s) educativa(s) 

50 Tarefas de Direção de Turma 

50 Tarefas de Direção de Turma 

Professor(a) de Educação Especial 

50 Reunião de equipa(s) educativa(s) 

50 Atendimento a encarregados de educação 

50 Avaliação Técnico-Pedagógica 
Quadro 27. Distribuição de Tarefas/Cargos na Componente Não Letiva de Estabelecimento 
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Plataformas Digitais e Comunicação 

 

No Agrupamento de Escolas de Peniche, a circulação da informação é assegurada através 

de um conjunto articulado de plataformas digitais e de canais institucionais que promovem 

uma comunicação eficaz, clara e atempada entre todos os elementos da comunidade 

educativa, garantindo o acesso equitativo à informação relevante para o exercício das 

funções docentes e para o regular funcionamento das estruturas escolares. 

No início de cada ano letivo, para além da reunião geral de professores, é promovida uma 

reunião específica entre a direção e os docentes recentemente colocados no agrupamento, 

com o objetivo de facilitar a sua integração. Nesta reunião são apresentados os documentos 

estruturantes do agrupamento, as dinâmicas de gestão e organização escolar, as opções 

curriculares em vigor, bem como as principais normas de funcionamento interno, 

constituindo um momento privilegiado de esclarecimento e de enquadramento 

institucional. 

Complementarmente, existe um Plano de Acolhimento a Docentes (PAD), disponibilizado a 

todos os professores no momento da sua integração no agrupamento, que visa apoiar a 

adaptação ao contexto educativo e organizacional. Este plano sistematiza informação 

essencial sobre a estrutura e funcionamento do agrupamento, nomeadamente os diferentes 

estabelecimentos de ensino, os órgãos de gestão e coordenação, as estruturas e projetos, 

os serviços administrativos e operacionais, as regras e procedimentos internos, as 

plataformas digitais utilizadas, bem como os contactos relevantes.  

Inclui ainda orientações relativas à segurança, saúde escolar e procedimentos em caso de 

acidente, promovendo uma integração informada, consistente e facilitadora do 

desempenho profissional dos docentes. 

Todos os membros do agrupamento: docentes, técnicos superiores, assistentes técnicos e 

operacionais, bem como os alunos, dispõem de um endereço de correio eletrónico 

institucional, o que facilita a partilha de informação e o contacto formal no âmbito das 

atividades escolares. Para além dos endereços individuais, existem grupos de correio 

eletrónico institucional, organizadas por departamentos, serviços, equipas de trabalho, etc, 
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que permitem uma comunicação mais rápida, direcionada e colaborativa entre os diferentes 

setores do agrupamento.  

Existe um endereço de email denominado “memorandos” para o qual são enviados todos 

os documentos, atas, memorandos, relatórios, grelhas de monitorização, entre outros. 

A plataforma de gestão de alunos Inovar constitui um elemento central na organização e 

compilação interna de informação. Através do Inovar Consulta, os encarregados de 

educação têm acesso a informação atualizada sobre o percurso escolar dos seus educandos, 

incluindo avaliações, faltas, sumários, registos de comportamento, horários e outras 

comunicações relevantes. 

O agrupamento mantém ainda um site/portal institucional, onde são divulgadas 

informações gerais, documentos orientadores e notícias das várias escolas, assegurando 

transparência e facilidade de acesso à informação pública. 

A utilização do Google Classroom é amplamente generalizada, servindo de plataforma de 

apoio à aprendizagem e de comunicação entre professores e alunos. Para além do contexto 

letivo, o Classroom é também utilizado pelas valências escolares, lideranças intermédias e 

equipas educativas como meio de partilha de documentos, coordenação de tarefas e 

divulgação de informações internas. 

No âmbito da divulgação externa e da promoção das atividades escolares, o agrupamento 

está presente nas redes sociais Facebook, Instagram e no canal de YouTube, ferramentas 

que contribuem para reforçar a proximidade com a comunidade e dar visibilidade às 

iniciativas e projetos desenvolvidos. 

O agrupamento dispõe ainda de um Padlet intitulado “Partilha Interna de Práticas 

Inspiradoras”, concebido como um espaço colaborativo de partilha e divulgação de 

experiências pedagógicas relevantes. Este recurso destina-se à divulgação de atividades 

desenvolvidas no contexto escolar, metodologias ativas de ensino e aprendizagem, práticas 

de articulação curricular, projetos interdisciplinares, DAC, bem como à partilha de recursos 

digitais e de práticas de avaliação pedagógica. Inclui ainda exemplos de estratégias 

promotoras da inclusão e da multiculturalidade, da diferenciação pedagógica e do trabalho 

desenvolvido no âmbito do Laboratório de Educação Digital, entre outras iniciativas, 
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incentivando a reflexão, a inovação e a melhoria contínua das práticas educativas no 

agrupamento. 

Adicionalmente, os encarregados de educação têm acesso ao Kiosk, plataforma digital que 

permite a marcação de refeições de forma prática e autónoma, complementando o 

ecossistema digital do agrupamento. 

Em síntese, as plataformas digitais utilizadas pelo agrupamento constituem um suporte 

essencial à comunicação interna e externa, à organização pedagógica e à gestão 

administrativa, contribuindo para a eficiência dos processos e para a proximidade com a 

comunidade educativa. 

 

Acompanhamento e Revisão do Plano Curricular do Agrupamento 

 

O acompanhamento do Plano Curricular do agrupamento assume um caráter contínuo e 

integrado nos processos de planeamento, reflexão e autoavaliação da ação educativa. Este 

acompanhamento desenvolve-se através da análise qualitativa das práticas pedagógicas, da 

adequação das opções curriculares às necessidades dos alunos e da coerência entre as 

orientações definidas e a sua concretização no quotidiano escolar. 

A revisão do Plano Curricular realiza-se anualmente, durante a vigência do Projeto Educativo, 

na sequência da análise do Relatório de Avaliação da Concretização do Projeto Educativo e 

de outros instrumentos de monitorização interna, bem como da atualização de alunos, 

turmas e restantes opções estratégicas.  

Este processo de atualização anual permite ajustar as opções curriculares e organizativas às 

conclusões resultantes da avaliação, bem como às condicionantes decorrentes da 

organização do ano letivo, do crédito horário atribuído ao agrupamento, da distribuição do 

serviço docente e das orientações de gestão pedagógica. 

As atualizações introduzidas no Plano Curricular são objeto de apreciação e aprovação pelo 

conselho pedagógico preferencialmente até à reunião do mês de outubro, sendo 

posteriormente submetidas à apreciação do conselho geral, assegurando a sua legitimidade 

institucional e a articulação com o quadro estratégico do agrupamento. 
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Segundo as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (páginas 15 e 16), temos que 

“avaliar consiste na recolha da informação necessária para tomar decisões sobre a prática. Assim, 

considera-se a avaliação como uma forma de conhecimento direcionada para a ação.” 

Evidencia-se, ainda, que na Educação Pré-Escolar, avaliar “não envolve nem a classificação da 

aprendizagem da criança, nem o juízo de valor sobre a sua maneira de ser, centrando-se na 

documentação do processo e na descrição da sua aprendizagem, de modo a valorizar as suas formas 

de aprender e os seus progressos. Avaliar os progressos das crianças consiste em comparar cada uma 

consigo própria para situar a evolução da sua aprendizagem ao longo do tempo.”  

Também nas OCEPE, é feita a chamada de atenção que todo este processo de avaliação deve sempre 

ter em conta a diversidade dos intervenientes, nomeadamente os seus valores e conceções do 

mundo, de forma a proporcionar um diálogo construtivo e formativo para todos.  

Finalmente, pode ainda ler-se que “a avaliação na educação pré-escolar é reinvestida na ação 

educativa, sendo uma avaliação para a aprendizagem e não da aprendizagem. É, assim, uma 

avaliação formativa por vezes também designada como ‘formadora’, pois refere-se a uma construção 

participada de sentido, que é, simultaneamente, uma estratégia de formação das crianças, do/a 

educador/a e, ainda, de outros intervenientes no processo educativo. Esta perspetiva de avaliação 

contextualizada (…) é também designada ‘avaliação autêntica’ ou ‘avaliação alternativa’.” 

 

Princípios 

A avaliação do Pré-Escolar assenta nos seguintes princípios: 

- Planear e avaliar com as crianças; 
- Valorizar as formas de aprender e os progressos da criança; 
- Comparar cada criança consigo própria para situar a evolução da sua aprendizagem ao longo 
do tempo; 
- Avaliar para a aprendizagem e não da aprendizagem; 
- Facilitar a participação de outros profissionais;  
- Promover a participação dos pais/famílias; 
- Destacar o carácter marcadamente formativo da avaliação. 

 

Critérios de Avaliação 

O educador avalia as aprendizagens (conjunto de saberes, atitudes e capacidades que, deverão ser 

consideradas referências a ter em conta no planeamento, ação e avaliação de experiências e 

oportunidades educativas), tendo como suporte as três Áreas de Conteúdo das Orientações 

Curriculares. 

 

Critérios Gerais de Avaliação na Educação Pré-Escolar 
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 Domínios Descritores de desempenho 
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Construção da 
identidade e da 
autoestima 

• Conhecer e aceitar as suas características pessoais e a sua identidade social e cultural, 
situando-as em relação às de outros. 

• Reconhecer e valorizar laços de pertença social e cultural. 

Independência e 
autonomia 

• Saber cuidar de si e responsabilizar-se pela sua segurança e bem-estar. 

• Ir adquirindo a capacidade de fazer escolhas, tomar decisões e assumir 
responsabilidades, tendo em conta o seu bem-estar e o dos outros. 

Consciência de si 
como aprendente 

• Ser capaz de ensaiar diferentes estratégias para resolver as dificuldades e 
problemas que se lhe colocam. 

• Ser capaz de participar nas decisões sobre o seu processo de aprendizagem. 

• Cooperar com outros no processo de aprendizagem. 

Convivência 
democrática e 
cidadania 

• Desenvolver o respeito pelo outro e pelas suas opiniões, numa atitude de partilha e 
de responsabilidade social.  

• Respeitar a diversidade e solidarizar-se com os outros. 

• Desenvolver uma atitude crítica e interventiva relativamente ao que se passa no 
mundo que a rodeia. 

• Conhecer e valorizar manifestações do património natural e cultural, reconhecendo 
a necessidade da sua preservação. 

 

 Domínios Descritores de desempenho 
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Domínio da 
Educação Física 

• Cooperar em situações de jogo, seguindo orientações ou regras.  

• Dominar movimentos que implicam deslocamentos e equilíbrios como: trepar, correr, 
saltitar, deslizar, rodopiar, saltar a pés juntos ou num só pé, saltar sobre obstáculos, 
baloiçar, rastejar e rolar. 

• Controlar movimentos de perícia e manipulação como: lançar, receber, pontapear, 
lançar em precisão, transportar, driblar e agarrar. 

D
o
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Subdomínio 
das Artes 
Visuais 

• Desenvolver capacidades expressivas e criativas através de explorações e produções 
plásticas. 

• Reconhecer e mobilizar elementos da comunicação visual, tanto na produção e 
apreciação das suas produções, como em imagens que observa. 

• Apreciar diferentes manifestações de artes visuais, a partir da observação de várias 
modalidades expressivas (pintura, desenho, escultura, fotografia, arquitetura vídeo, 
etc.), expressando a sua opinião e leitura crítica. 

Subdomínio 
Jogo 
Dramático e 
Teatro   

• Utilizar e recriar o espaço e os objetos, atribuindo-lhes significados múltiplos em 
atividades de jogo dramático, situações imaginárias e de recriação de experiências do 
quotidiano, individualmente e com outros.  

• Inventar e representar personagens e situações por iniciativa própria e/ou a partir 
de diferentes propostas, diversificando as formas de concretização.  

• Apreciar diferentes manifestações de arte dramática, a partir da observação de 
várias modalidades teatrais, ao vivo ou em suporte digital, verbalizando a sua opinião 
e leitura crítica. 

Subdomínio 
Música  

• Identificar e descrever os sons que ouve (fenómenos sonoros/música) quanto às suas 
características rítmicas, melódicas, dinâmicas, tímbricas e formais. 

• Interpretar com intencionalidade expressiva-musical: cantos rítmicos (com ou sem 
palavras), jogos prosódicos (trava-línguas, provérbios, lengalengas, adivinhas, etc.) e 
canções (de diferentes tonalidades, modos, métricas, formas, géneros e estilos). 

• Elaborar improvisações musicais tendo em conta diferentes estímulos e intenções 
utilizando diversos recursos sonoros (voz, timbres corporais, instrumentos 
convencionais e não-convencionais). 

• Valorizar a música como fator de identidade social e cultural. 

Subdomínio 
da Dança 

 

• Desenvolver o sentido rítmico e de relação do corpo com o espaço e com os outros. 

• Expressar, através da dança, sentimentos e emoções em diferentes situações. 

• Refletir sobre os movimentos rítmicos e as coreografias que experimenta e/ou 
observa. 

• Apreciar diferentes manifestações coreográficas, usando linguagem  
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Comunicação 
Oral 

 

• Compreender mensagens orais em situações diversas de comunicação.  

• Usar a linguagem oral em contexto, conseguindo comunicar eficazmente de modo 
adequado à situação (produção e funcionalidade).  

Consciência 
Linguística 

• Tomar consciência gradual sobre diferentes segmentos orais que constituem as 
palavras (Consciência Fonológica).  

• Identificar diferentes palavras numa frase (Consciência da Palavra). 

• Identificar se uma frase está correta ou incorreta e eventualmente corrigi-la, 
explicitando as razões dessa correção (Consciência Sintática). 

Funcionalidade 
da linguagem 
escrita e sua 
utilização em 
contexto 

• Identificar funções no uso da leitura e da escrita. 

• Usar a leitura e a escrita com diferentes funcionalidades nas atividades, rotinas e 
interações com outros 

Identificação de 
convenções da 
escrita 

• Reconhecer letras e aperceber-se da sua organização em palavras. 

• Aperceber-se do sentido direcional da escrita.  

Prazer e 
motivação para 
ler e escrever 

• Compreender que a leitura e a escrita são atividades que proporcionam prazer e 
satisfação. 

• Estabelecer razões pessoais para se envolver com a leitura e a escrita associadas ao 
seu valor e importância.  

• Sentir-se competente e capaz de usar a leitura e a escrita, mesmo que em formas 
muito iniciais e não convencionais. 
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Números e 
operações 

• Identificar quantidades através de diferentes formas de representação (contagens, 
desenhos, símbolos, escrita de números, estimativa, etc.).  

• Resolver problemas do quotidiano, que envolvam pequenas quantidades, com 
recurso à adição e subtração. 

Organização e 
tratamento de 
dados 

• Recolher informação pertinente para dar resposta a questões colocadas, 
recorrendo a metodologias adequadas (listagens, desenhos, etc.). 

• Utilizar gráficos e tabelas simples para organizar a informação recolhida e 
interpretá-los de modo a dar resposta às questões colocadas 

Geometria e 
medidas 

Geometria 

• Localizar objetos num ambiente familiar, utilizando conceitos de orientação. 

• Identificar pontos de reconhecimento de locais e usar mapas simples.  

• Tomar o ponto de vista de outros, sendo capaz de dizer o que pode e não pode ser 
visto de uma determinada posição. 

Medida 

• Compreender que os objetos têm atributos mensuráveis que permitem compará-
los e ordená-los.  

• Escolher e usar unidades de medida para responder a necessidades e questões do 
quotidiano. 

Interesse e 
curiosidade pela 
Matemática 

• Mostrar interesse e curiosidade pela matemática, compreendendo a sua 
importância e utilidade.  

• Sentir-se competente para lidar com noções matemáticas e resolver problemas. 
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Introdução à 
metodologia 
científica 

• Apropriar-se do processo de desenvolvimento da metodologia científica nas suas 
diferentes etapas: questionar, colocar hipóteses, prever como encontrar respostas, 
experimentar e recolher informação, organizar e analisar a informação para chegar a 
conclusões e comunicá-las.  

Abordagem científica 

Conhecimento do mundo social 

• Tomar consciência da sua identidade e pertença a diferentes grupos do meio social 
próximo (por exemplo, família, jardim de infância, amigos, vizinhança).  

• Reconhecer unidades básicas do tempo diário, semanal e anual, compreendendo a 
influência que têm na sua vida.  

• Conhecer elementos centrais da sua comunidade, realçando aspetos físicos, sociais 
e culturais e identificando algumas semelhanças e diferenças com outras 
comunidades. 

• Estabelecer relações entre o presente e o passado da sua família e comunidade, 
associando-as a objetos, situações de vida e práticas culturais. 

• Conhecer e respeitar a diversidade cultural. 

Conhecimento do mundo físico e natural 

• Compreender e identificar características distintivas dos seres vivos e identificar 
diferenças e semelhanças entre: animais e plantas. 

• Compreender e identificar diferenças e semelhanças entre diversos materiais 
(metais, plásticos, papéis, madeira, etc.), relacionando as suas propriedades com os 
objetos feitos a partir deles.  

• Identificar, descrever e procurar explicações para fenómenos e transformações que 
observa no meio físico e natural. 

• Demonstrar cuidados com o seu corpo e de segurança. 

• Manifestar comportamentos de preocupação com a conservação da natureza e 
respeito pelo ambiente 

Mundo tecnológico e 
Utilização das 
Tecnologias 

• Reconhecer os recursos tecnológicos do seu ambiente e explicar as suas funções e 
vantagens. 

• Utilizar diferentes suportes tecnológicos nas atividades do seu quotidiano, com 
cuidado e segurança. 

• Desenvolver uma atitude crítica perante as tecnologias que conhece e utiliza. 

 

Intencionalidade 
 Metodologias e 

Instrumentos de avaliação 
 

Intervenientes 
 

Periodicidade 

Comunicar e articular. 
 

Avaliação diagnóstica. 
 

Educadora 
 No início do ano 

letivo – avaliação 
diagnóstica 

Registar a evolução da 
criança. 

 
Registos de 
observação/avaliação. 

 
Criança 

 No final de cada 
período – avaliação 
formativa 

Dar continuidade ou 
reformular atitudes e 
estratégias de ação. 

 Avaliação formativa 
trimestral de carácter 
descritiva de acordo com as 
áreas de conteúdo. 

 Equipa (os diferentes 
profissionais que 
interagem com o 
grupo/criança) 

 

 

Suportar o planeamento 
de atividades. 

 
Produções das crianças. 

 
Pais/Famílias 

 
 

Fazer despistagem de 
situações de NEE ou 
outras. 

 
Registos diversos. 
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1.º ciclo Português 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Oralidade 

Compreensão 

20  Grelhas de 
observação 
 

 Escalas de 
Classificação 
 

 Listas de 
verificação 
 

 Testes  
 

 
Questionários 
 

 Grelhas de 
avaliação 
 

 Grelhas de 
análise de 
conteúdo 
 

 Portefólio 
 

 Fichas de 
avaliação 
 

 Questões de 
aula 

Sabe escutar, respeitando a opinião dos outros. 

Identifica informação essencial em textos orais. 

Compreende instruções a partir de enunciados orais. 

Expressão 

Respeita as regras de comunicação. 

Formula perguntas, afirmações e pedidos com a entoação adequada. 

Revela capacidade de construir e recontar histórias e textos orais. 

Exprime opinião revelando sentido crítico. 

Leitura e 
escrita 

 

Leitura 

20 

Identifica as letras do alfabeto, nas formas minúscula e maiúscula. 

Nomeia, por ordenação, as letras do alfabeto. 

Lê com clareza e entoação adequadas de uma forma autónoma. 

Lê com compreensão e expressão identificando ideias implícitas. 

Identifica o tema e as ideias centrais de textos. 

Escrita 

20 

Escreve com correção ortográfica. 

Utiliza vocabulário diversificado. 

Revela orientação espacial na organização e estrutura textual. 

Escreve textos, utilizando adequadamente os sinais de pontuação. 

Responde a questionários com rigor e empenho. 

Estrutura e sequencializa as ideias de forma autónoma e criativa. 

Demonstra capacidade de autocorreção. 

Educação 
Literária 

Manifesta ideias e emoções relativamente a obras literárias e textos da 
tradição popular. 

20 

Revela curiosidade e emite juízos valorativos face aos textos ouvidos com 
interesse e assertividade. 

Reconhece sons, rimas, trava-línguas em textos ouvidos. 

Compreende textos narrativos e poemas. 

Antecipa o desenvolvimento da história. 

Distingue ficção de não ficção. 

(Re)conta e dramatiza histórias. 

Gramática 
Compreende e utiliza os conteúdos gramaticais revelando métodos de estudo 
e de trabalho. 

20 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Critérios Gerais de Avaliação do 1.º ciclo 
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1.º ciclo Português Língua Não Materna 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Compreensão 
oral 

Compreende linhas temáticas centrais de textos em registo áudio/vídeo.  
20  Grelhas de 

observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

  Testes e 
questões 
aula por 
domínio 
 

 Portefólio 

Distingue informação essencial e informação específica. 

Produção e 
Interação oral 

Apresenta opiniões e pontos de vista, justificando. 
20 

Intervém em interações com respeito por regras do uso da palavra. 

Leitura 

Compreende e interpreta textos de diversas tipologias, com progressiva 
autonomia. 

25 
Estabelece relações entre as culturas, compreendendo as diferenças e 
semelhanças. 

Escrita 

Escreve textos adequados ao contexto e intencionalidade comunicativa.  

25 Utiliza vocabulário e estruturas gramaticais, de forma apropriada.  

Revê os textos escritos, com rigor e progressiva autonomia. 

Gramática 
Compreende e aplica conteúdos gramaticais adquiridos, revelando empenho e 
persistência. 

10 

 

1.º ciclo Inglês (apenas para alunos de 3.º e 4.º ano) 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Compreensão 
oral 

Compreende e segue instruções dadas pelo professor. 

30 

 Testes  
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

 Portefólio 

Identifica o conteúdo principal do que ouve e vê, os intervenientes e a 
sequência do discurso bem como informações específicas. 

Reconhece o vocabulário e determinadas estruturas gramaticais. 

Compreensão 
escrita 

Compreende enunciados e textos escritos e/ou audiovisuais sobre temas 
abordados. 

30 
Identifica informação essencial dos textos trabalhados. 

Reconhece o vocabulário e estruturas gramaticais. 

Interação oral 
Produção oral 

Entende, partilha e respeita ideias em pares e/ou pequenos grupos.  

15 
Inicia, mantém ou termina uma conversa breve sobre os temas explorados 
respeitando as regras do discurso.  

Descreve imagens, locais, atividades e acontecimentos. 

Interação 
escrita 

Produção 
escrita 

Interage de forma simples, completando formulários, mensagens e textos 
curtos.  

25 Escreve sobre pessoas, objetos e rotinas.  

Escreve diálogos/textos com encadeamento lógico e com correção linguística. 

Conhece e aplica o vocabulário de forma adequada. 
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1.º ciclo Estudo do Meio 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conceitos 

Adquire conhecimentos no âmbito das aprendizagens essenciais. 

50 

 Fichas de 
diferentes 
tipologias 
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 

Compreende conceitos. 

Aplica de forma autónoma os conhecimentos no contexto das aprendizagens 
essenciais definidas para a disciplina. 

Comunicação 

Utiliza a oralidade para expressar e partilhar conhecimentos, mobilizando 
termos e conceitos específicos da disciplina. 

25 

Utiliza a escrita para expressar e partilhar conhecimentos, mobilizando termos 
e conceitos específicos da disciplina. 

Formula e comunica opiniões críticas de forma fundamentada. 

Interage com respeito, tolerância e empatia, aceitando diferentes pontos de 
vista. 

Adequa o comportamento ao objetivo da aula e/ou de ensino à distância. 

Adota comportamentos que promovem a saúde e bem-estar nas suas relações 
com o ambiente e a sociedade. 

Raciocínio e 
Resolução de 

Problemas 

Aplica as etapas do processo de resolução de problemas, evidenciando 
persistência e progressiva autonomia. 

25 
Concebe e aplica estratégias na resolução de problemas. 

Reflete criticamente sobre a adequação da solução/ resultado obtido. 

Realiza trabalho investigativo, prático e/ou experimental, de forma 
colaborativa e com progressiva autonomia. 

  

1.º ciclo Matemática 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conceitos e 
procedimentos 

Compreende conceitos, procedimentos, propriedades e relações matemáticas. 

50  
 

 Fichas de 
diferentes 
tipologias 
 

 Atividades 
de 
investigação 
 

 Portefólio 
 

 Registos de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

 Outros 

Adquire conceitos, procedimentos, propriedades e relações matemáticas. 

Aplica corretamente os conhecimentos adquiridos em situações diversas. 

Resolução de 
problemas e 
Raciocínio 

Aplica as etapas do processo de resolução de problemas. 

30 

Aplica estratégias diversas de resolução de problemas, utilizando materiais 
manipuláveis e/ou a tecnologia na resolução de problemas e na modelação 
matemática. 

Reflete criticamente sobre a adequação da solução/resultado, em diversos 
contextos. 

Desenvolve um procedimento (algoritmo) passo a passo, para solucionar um 
problema, nomeadamente recorrendo à tecnologia. 

Justifica raciocínios, procedimentos, conclusões e estratégias adotadas. 

Comunicação 

Comunicação matemática 

20 

Exprime, oralmente e por escrito, ideias matemáticas, procedimentos e 
conclusões, utilizando linguagem própria da matemática (convenções, 
notações, terminologia e simbologia), com rigor. 

Traduz relações de linguagem natural para linguagem matemática e vice-versa. 

Questiona e discute as ideias matemáticas de forma fundamentada, e 
contrapõe argumentos. 

Desenvolvimento pessoal/Relacionamento interpessoal 

Adequa o comportamento e o trabalho aos objetivos das aulas. 
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1.º ciclo Educação Física 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Atividades 
Físicas 

Realiza habilidades gímnicas básicas da GINÁSTICA em esquemas ou 
sequências no solo e em aparelhos, encadeando e/ou combinando as ações 
com fluidez e harmonia de movimento. 

100 

 Observação 
Direta 
(Técnica de 
recolha de 
informação) 
 
 

 Grelhas de 
observação  
(instrumentos 
de avaliação)  

Participa nos JOGOS, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na 
prestação às possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao seu objetivo, 
realizando habilidades básicas e ações técnico-táticas fundamentais, com 
oportunidade e correção de movimentos em jogos coletivos com bola, jogos 
de perseguição, jogos de oposição e jogos de raquete. 

Combina deslocamentos, movimentos não locomotores e equilíbrios das 
ATIVIDADES RÍTMICAS E EXPRESSIVAS (DANÇA), adequados à expressão de 
motivos ou temas combinados com os colegas e com o professor, de acordo 
com a estrutura rítmica e melodia de composições musicais, em situação de 
exploração do movimento a pares, de exercitação e de criação. 

Realiza habilidades da PATINAGEM, patinando com equilíbrio e segurança, 
ajustando as suas ações, no sentido de orientar o seu deslocamento com 
intencionalidade e oportunidade na realização de percursos variados. (1) 

Realiza habilidades apropriadas em PERCURSOS NA NATUREZA, de acordo 
com as características do terreno e os sinais de orientação, colaborando com 
os colegas e respeitando as regras de segurança e preservação do ambiente. 

Desloca-se com segurança no meio aquático, coordenando a respiração com 
as ações propulsivas específicas das técnicas selecionadas relativas ao nível 
de aprendizagem Introdução da NATAÇÃO. (2) 

Realiza de forma autónoma as atividades físicas propostas.  

(1) A patinagem será realizada de acordo com o material existente na escola. 

(2) A natação será desenvolvida nas piscinas municipais no âmbito do projeto municipal Saber Nadar. 
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1.º ciclo Educação Artística – Artes Visuais 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

A
rt

es
 V

is
u

ai
s 

Apropriação e 
reflexão 

Observa os diferentes universos visuais, tanto do património local como 
global e utiliza um vocabulário específico e adequado. 

25 

 Grelha de 
observação e 
registo 
 

 Grelha de 
autoavaliação 
 
 

Mobiliza a linguagem elementar das artes visuais (cor, forma, linha, 
textura…) integrada em diferentes contextos culturais (movimentos 
artísticos, épocas e geografias). 

Interpretação e 
Comunicação 

Dialoga sobre o que vê e sente, de modo a construir múltiplos discursos 
e leituras da realidade. 

Compreende a intencionalidade dos símbolos e dos sistemas de 
comunicação visual. 

Aprecia as diferentes manifestações artísticas e outras realidades visuais. 

Percebe as razões e os processos para o desenvolvimento do gosto: 
escolher, sintetizar, tomar decisões, argumentar e formar juízos críticos. 

Capta a expressividade contida na linguagem das imagens e/ou outras 
narrativas visuais. 

Transforma os conhecimentos adquiridos em novos modos de apreciação 
do mundo, através da comparação de imagens e/ou objetos. 

Experimenta-
ção e criação 

Integra a linguagem das artes visuais, assim como várias técnicas de 
expressão. 

Experimenta possibilidades expressivas dos materiais e das diferentes 
técnicas, adequando o seu uso a diferentes contextos e situações. 

Escolhe técnicas e materiais de acordo com a intenção expressiva das suas 
produções plásticas.  

Manifesta capacidades expressivas e criativas nas suas produções 
plásticas, evidenciando os conhecimentos adquiridos. 

Utiliza vários processos de registo de ideias, de planeamento e de 
trabalho. 

Aprecia os seus trabalhos e os dos seus colegas, mobilizando diferentes 
critérios de argumentação. 
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1.º ciclo Educação Artística – Expressão dramática/Teatro 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Ex
p

re
ss

ão
 D

ra
m

át
ic

a/
 T

ea
tr

o
 

Apropriação e 
reflexão 

Identifica diferentes estilos e géneros convencionais de teatro. 

25 

 Grelha de 
observação e 
registo 
 

 Grelhas de 
autoavaliação 
 
 

Reconhece a dimensão multidisciplinar do teatro, identificando relações 
com outras artes e áreas de conhecimento. 

Analisa os espetáculos/performances, recorrendo a vocabulário 
adequado e específico e articula o conhecimento de aspetos contextuais 
com uma interpretação pessoal. 

Identifica, em manifestações performativas, personagens, cenários, 
ambientes, situações cénicas, problemas e soluções da ação dramática.  

Reconhece diferentes formas de um ator usar a voz e o corpo para 
caracterizar personagens e ambiências. 

Interpretação e 
Comunicação 

Distingue, pela experimentação e pela reflexão, jogo dramático, 
improvisação e representação. 

Reconhece, em produções próprias ou de outrem, as especificidades 
formais do texto dramático convencional: estrutura, segmentação e 
componentes textuais. 

Exprime opiniões pessoais e estabelece relação entre acontecimentos da 
vida real e as situações dramáticas desenvolvidas em aula. 

Experimenta-
ção e criação 

Explora as possibilidades motoras e expressivas do corpo em diferentes 
atividades de movimento livre orientado, criação de personagens. 

Adequa as possibilidades expressivas da voz a diferentes contextos e 
situações de comunicação.  

Transforma o espaço com recurso a elementos plásticos/cenográficos e 
tecnológicos produtores de signos (formas, imagens, luz, som, etc.).  

Transforma objetos, experimentando intencionalmente diferentes 
materiais e técnicas para obter efeitos distintos. 

Constrói personagens, em situações distintas e com diferentes 
finalidades. 

Produz, sozinho e em grupo, pequenas cenas a partir de dados reais ou 
fictícios, antecipando e explorando intencionalmente formas de 
“entrada”, de progressão na ação e de “saída”. 

Defende, oralmente e/ou em situações de prática experimental, as 
opções de movimento e escolhas vocais utilizados para comunicar uma 
ideia. 
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1.º ciclo Educação Artística – Dança 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

D
an

ça
 

Apropriação e 
reflexão 

Distingue diferentes possibilidades de movimentação do Corpo, através 
de movimentos locomotores e não locomotores, diferentes formas de 
ocupar/evoluir no Espaço, ou na organização da forma.  

25 

 Grelha de 
observação e 
registo 
 

 Grelhas de 
autoavaliação 
 
 

Adequa movimentos do corpo com estruturas rítmicas marcadas pelo 
professor, integrando diferentes elementos do Tempo e da Dinâmica.  

Utiliza movimentos do Corpo com diferentes Relações: entre os diversos 
elementos do movimento, com os outros -a par e em grupo.  

Identifica diferentes estilos e géneros do património cultural e artístico, 
através da observação de diversas manifestações artísticas em diversos 
contextos.  

Relaciona a apresentação de obras de dança com o património cultural 
e artístico. 

Contextualiza conceitos fundamentais dos universos 
coreográficos/performativos. 

Interpretação e 
Comunicação 

Reconhece os efeitos benéficos (hábitos de vida saudável, melhoria da 
autoestima, etc.) e valor do desempenho artístico e interage com os 
colegas e professor sobre as experiências de dança argumentando as 
suas opiniões e aceitando as dos outros. 

Interpreta o seu papel coreográfico, mobilizando o vocabulário 
desenvolvido, através de um desempenho expressivo-formal. 

Interage com os colegas, no sentido da procura do sucesso pessoal e o 
do grupo, recebendo e aceitando as críticas. 

Emite apreciações e críticas pessoais sobre trabalhos de dança 
observados em diferentes contextos. 

Experimenta-
ção e criação 

Recria sequências de movimentos a partir de temáticas, evidenciando 
capacidade de exploração e de composição. 

Constrói, sequências dançadas/pequenas coreografias a partir de 
estímulos vários, ações e/ou temas, mobilizando os materiais 
coreográficos desenvolvidos. 

Cria pequenas sequências de movimento e/ou composições 
coreográficas a partir de dados concretos ou abstratos, em processos de 
improvisação e composição. 

Apresenta soluções diversificadas na exploração, improvisação, 
transformação, seleção e composição de movimentos/sequências. 

Inventa símbolos gráficos, não convencionais, para representação de 
algumas sequências de dança. 
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1.º ciclo Educação Artística – Música 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

M
ú

si
ca

 

Apropriação e 
reflexão 

Compara características rítmicas, melódicas, harmónicas, dinâmicas, 
formais tímbricas e de textura em repertório de referência, de épocas, 
estilos e géneros diversificados. 

25 

 Grelha de 
observação e 
registo 
 

 Grelhas de 
autoavaliação 
 
 

Utiliza vocabulário e simbologias convencionais e não convencionais para 
descrever e comparar diversos tipos de sons e peças musicais de 
diferentes estilos e géneros. 

Pesquisa diferentes interpretações escutadas e observadas em 
espetáculos musicais ao vivo ou gravados, de diferentes tradições e 
épocas, utilizando vocabulário apropriado. 

Partilha as músicas do seu quotidiano e debate sobre os diferentes tipos 
de música. 

Produz material escrito, audiovisual e multimédia ou outro, utilizando 
vocabulário apropriado e reconhece a música como construção social, 
património e fator de identidade cultural. 

Interpretação e 
Comunicação 

Interpreta rimas, trava-línguas, lengalengas, etc., usando a voz com 
diferentes intencionalidades expressivas.  

Canta, a solo e em grupo, da sua autoria ou de outros, canções com 
características musicais e culturais diversificadas, demonstrando 
progressivamente qualidades técnicas e expressivas. 

Experimenta, a solo e em grupo, as suas próprias peças musicais ou de 
outros, utilizando instrumentos musicais, convencionais e não 
convencionais. 

Realiza sequências de movimentos corporais em contextos musicais 
diferenciados. 

Comunica através do movimento corporal de acordo com propostas 
musicais diversificadas. 

Apresenta publicamente atividades artísticas em que se articula a música 
com outras áreas do conhecimento. 

Experimenta-
ção e criação 

Experimenta sons vocais de forma a conhecer as potencialidades da voz 
como instrumento musical. 

Explora fontes sonoras diversas de forma a conhecê-las como potencial 
musical. 

Improvisa, a solo ou em grupo, pequenas sequências melódicas, rítmicas 
ou harmónicas a partir de ideias musicais ou não musicais. 

Cria, sozinho ou em grupo, ambientes sonoros, pequenas peças musicais, 
ligadas ao quotidiano e ao imaginário, utilizando diferentes fontes 
sonoras. 
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1.º ciclo Cidadania e Desenvolvimento – Disciplina transversal 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conhecimentos 

Distingue factos de opiniões e interpretações. 

20 

 Listas de 
verificação 
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Portefólio 
 

 Testes de 
diferentes 
tipologias  

Utiliza/ domina instrumentos diversificados para pesquisar, descrever, avaliar 
e mobilizar informação relevante. 

Avalia a credibilidade das fontes. 

Utiliza a expressão oral e escrita para estruturar pensamentos e comunicar. 

Apropriação e 
Reflexão 

Argumenta e debate as suas ideias e as dos outros. 

40 

Utiliza regras de debate democrático e instrumentos de decisão democrática. 

Procura soluções diferentes para o mesmo problema/situação. 

Desenvolve novas ideias de forma imaginativa e inovadora. 

Avalia criticamente o seu contributo e o dos pares. 

Reconhece e considera as opiniões/sentimentos dos outros. 

Interage com tolerância, empatia e responsabilidade. 

Intervenção 
Ativa 

Demonstra autonomia na realização das tarefas. 

40 

Coopera com os outros na prossecução de objetivos comuns. 

Demonstra interesse pelos outros e pelo bem comum. 

Demonstra respeito pela diversidade humana e cultural. 

Tem uma intervenção cívica na escola e/ou na comunidade, participando e/ou 
desenvolvendo campanhas de solidariedade com diferentes fins. 

 

1.º ciclo Oceanos do Saber – Oferta Complementar 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conceitos 

Compreende conceitos. 

30 
  Grelhas de 
observação  

Aplica de forma autónoma os conhecimentos no contexto das aprendizagens 
essenciais definidas para a disciplina. 

Comunicação 

Utiliza a oralidade para expressar e partilhar conhecimentos. 

35 

 Grelhas de 
observação  
 

 Listas de 
verificação 

Utiliza a escrita para expressar e partilhar conhecimentos. 

Formula e comunica opiniões críticas cientificamente fundamentadas no 
âmbito da ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. 

Interage com tolerância e empatia, aceitando diferentes pontos de vista. 

Adequa o comportamento ao objetivo da aula, em atividades laboratoriais 
e/ou de ensino à distância. 

Adota comportamentos que promovem a saúde e bem-estar nas suas relações 
com o ambiente e a sociedade. 

Raciocino e 
Resolução de 

Problemas 

Concebe e aplica estratégias na resolução de problemas em contextos 
científicos e do quotidiano. 

35 
Analisa criticamente e reflete sobre a adequação do resultado obtido. 

Estabelece e avalia conjeturas após análise da informação.  

Realiza trabalho investigativo, prático e/ou experimental, de forma autónoma 
e colaborativa. 

 Grelhas de observação (participação oral e escrita, etc); 

 Listas de verificação para diversos trabalhos (trabalhos de investigação, relatório de atividades laboratoriais/experimentais, trabalho 
de projeto, etc). 
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1.º ciclo Educação Moral e Religiosa Católica/ Evangélica 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

 
Cultura Cristã  
e Visão Cristã 

da Vida 
e 

Experiência 
Religiosa 

Interpretar informação, planear e conduzir pesquisas.  

50 

 Registo de 
observação 
direta: 
 

 Debates 
discussões, 
exposições orais 
 

 Portefólio 
 

 Relatórios*  
 

Utilizar de modo proficiente linguagens e símbolos. 

Compreender a necessidade das fontes históricas para a produção de 
conhecimento. 

Colaborar em diferentes contextos comunicativos, utilizando ferramentas 
analógicas e digitais.   

Reconhecer a importância dos valores de cidadania para a formação de uma 
consciência cívica e de uma intervenção responsável na sociedade 
democrática. 

Relacionar sempre que possível as aprendizagens de EMRC/E com os dados 
das outras ciências, valorizando um Património de conhecimento comum que 
se reflete na história dos Povos e no uso dos Valores nas relações humanas. 

Ética e Moral 

Promover o respeito pela multiculturalidade, o reconhecimento e valorização 
da diversidade, as interações entre diferentes culturas, a justiça, a igualdade 
e a equidade. 50 

Estabelecer consigo próprio e com os outros uma relação harmoniosa e 
salutar. 

 Relatórios* (Atividades práticas, visitas de estudo, visitas aos mais frágeis, voluntariado, espetáculos de cinema, teatro, música e 

outros) 
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1.º ciclo Educação Especial – Alunos com Programa Educativo Individual 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Autonomia e 
Independência  

Pessoal 

Orienta-se no espaço escolar. 

20 

 Grelha de 
observação 
 
 

 Lista de 
verificação 

Executa tarefas da vida diária. 

Persiste nas suas aprendizagens. 

Demonstra curiosidade perante novas aprendizagens. 

Participa nas atividades. 

Demonstra sentido de responsabilidade (assiduidade, pontualidade, 
material, organização). 

Demonstra espírito de cooperação (disponibilidade; perseverança). 

Pede ajuda. 

Socialização e 
Comportamento 

Faz escolhas. 

20 

Partilha objetos. 

Interage com os outros. 

Resolve situações do seu quotidiano. 

Respeita as regras estabelecidas. 

Participa nas atividades propostas. 

Aceita sugestões que favoreçam a melhoria das suas ações. 

Comunicação e 
Linguagem 

Usa linguagem verbal e/ou não-verbal para comunicar, recorrendo a 
gestos, sons, palavras, números, imagens ou outras codificações. 

20 

 Grelha de 
observação 
 

 Lista de 
verificação 
 

 Portfólio 

Domina códigos para a leitura. 

Domina códigos para a escrita. 

Cognição 

Compreende mensagens. 

20 
Aplica os conhecimentos adquiridos em situações diversas. 

Relata factos da vida diária ou histórias simples, através de gestos, imagens, 
palavras ou outras codificações. 

Expressões 

Explora oportunidades de realização de experiências motoras que 
favorecem aprendizagens. 

20 

Realiza atividades práticas diversificadas – experiências sensoriais e motoras. 

Pratica exercício físico. 

Utiliza diferentes materiais e meios de expressão (desenho, pintura, recorte, 
colagem, carimbagem). 

Revela sentido estético e criatividade. 
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2.º ciclo Português 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

<Oralidade 

Compreensão 

20 

 Testes em 

diferentes 

tipologias 

 Grelhas de 

observação 

 Listas de 

verificação 

Compreende textos orais e audiovisuais, destacando o essencial, 
identificando a intenção comunicativa. 

Expressão 

Planifica e apresenta exposições orais, com vocabulário e recursos 
diversificados. 

Intervém em interações com respeito por regras do uso da palavra.  

Argumenta para defender e/ou refutar diversos pontos de vista. 

Leitura/ 
Educação 
Literária 

Lê textos variados, identificando temas, ideias principais, factos e opiniões. 

30 

Reconhece a forma como o texto está estruturado. 

Compreende a utilização de recursos expressivos para a construção de sentido 
do texto. 

Lê integralmente textos e/ou obras literárias de diferentes autores e 
géneros. 

Identifica e reconhece o valor de1 recursos expressivos. 

Desenvolve um projeto de leitura individual. 

Apropria-se criticamente do sentido de um texto / obra literária. 

Escrita 

Planifica e elabora textos com diferentes finalidades, géneros e destinatários. 

30 
Redige com rigor textos coesos e coerentes, correção ortográfica e sintática, 
com vocabulário diversificado e uso correto dos sinais de pontuação. 

Revê e aperfeiçoa os textos escritos.   

Gramática 
Compreende e aplica com perseverança conteúdos gramaticais em diversos 
contextos. 

20 

1 A partir do 3.º ciclo  

 

2.º ciclo Português Língua Não Materna 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Compreensão 
oral 

Compreende linhas temáticas centrais de textos em registo áudio/vídeo.  
20 

 Grelhas de 
observação 

 Listas de 
verificação 

  Testes e 
questões 
aula por 
domínio 

 Portefólio 

Distingue informação essencial e informação específica. 

Produção e 
Interação oral 

Apresenta opiniões e pontos de vista, justificando. 
20 

Intervém em interações com respeito por regras do uso da palavra. 

Leitura 

Compreende e interpreta textos de diversas tipologias, com progressiva 
autonomia. 

25 
Estabelece relações entre as culturas, compreendendo as diferenças e 
semelhanças. 

Escrita 

Escreve textos adequados ao contexto e intencionalidade comunicativa.  

25 Utiliza vocabulário e estruturas gramaticais, de forma apropriada.  

Revê os textos escritos, com rigor e progressiva autonomia. 

Gramática 
Compreende e aplica conteúdos gramaticais adquiridos, revelando empenho e 
persistência. 

10 
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2.º ciclo Inglês 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Compreensão 
oral 

Compreende e segue instruções dadas pelo professor. 

25 

 Testes  
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

 Portefólio 

Identifica o conteúdo principal do que ouve e vê, os intervenientes e a 
sequência do discurso bem como informações específicas. 

Reconhece o vocabulário e determinadas estruturas gramaticais. 

Compreensão 
escrita 

Compreende enunciados e textos escritos e/ou audiovisuais sobre temas 
abordados. 

25 
Identifica informação essencial dos textos trabalhados. 

Reconhece o vocabulário e estruturas gramaticais. 

Interação oral 
Produção oral 

Entende, partilha e respeita ideias em pares e/ou pequenos grupos.  

25 
Inicia, mantém ou termina uma conversa breve sobre os temas explorados 
respeitando as regras do discurso.  

Descreve imagens, locais, atividades e acontecimentos. 

Interação 
escrita 

Produção 
escrita 

Interage de forma simples, completando formulários, mensagens e textos 
curtos.  

25 Escreve sobre pessoas, objetos e rotinas.  

Escreve diálogos/textos com encadeamento lógico e com correção linguística. 

Conhece e aplica o vocabulário de forma adequada. 

 

2.º ciclo História e Geografia de Portugal 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Tratamento de 
Informação/ 
Utilização de 

Fontes 

Compreende a necessidade das fontes históricas para a produção do 
conhecimento histórico. 

20 

 Fichas de 
diferentes 
tipologias 
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

 Portefólio 

Utiliza adequadamente fontes históricas de tipologia diversa, recolhendo e 
tratando a informação para a abordagem da realidade social numa perspetiva 
crítica. 

Pesquisa de forma autónoma e utiliza critérios de qualidade na seleção da 
informação. 

Faz a inferência de conceitos históricos a partir da interpretação e análise 
cruzada de fontes com linguagens e mensagens variadas (textos, imagens, 
mapas e plantas, tabelas cronológicas). 

Compreensão 
Histórica 

Utiliza referentes de tempo e de unidades de tempo histórico. 

40 

Utiliza representações cartográficas na localização do território. 

Situa no tempo / espaço factos históricos relevantes. 

Identifica personalidades significativas da História de Portugal. 

Reconhece a ação das principais personalidades históricas. 

Conhece acontecimentos da História local, regional e nacional. 

Valoriza o património histórico e cultural do local, região / país. 

Desenvolve a sensibilidade estética. 

Desenvolve os valores de cidadania, revelando respeito pela diferença entre 
diferentes culturas. 

Comunicação 
em História 

Comunica, oralmente e por escrito, com correção linguística. 

40 Utiliza, adequadamente, terminologia específica da disciplina. 

Mobiliza conhecimentos de realidades históricas para fundamentar opiniões. 
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2.º ciclo Matemática 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conceitos e 
procedimentos 

Compreende conceitos, procedimentos, propriedades e relações 
matemáticas. 

50 

 
 

 Fichas de 
diferentes 
tipologias 
 

 Atividades 
de 
investigação 
 

 Portefólio 
 

 Registos de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

 Outros 

Adquire conceitos, procedimentos, propriedades e relações matemáticas. 

Aplica corretamente os conhecimentos adquiridos em situações diversas. 

Resolução de 
problemas e 
Raciocínio 

Aplica as etapas do processo de resolução de problemas. 

30 

Aplica estratégias diversas de resolução de problemas, utilizando materiais 
manipuláveis e/ou a tecnologia na resolução de problemas e na modelação 
matemática. 

Reflete criticamente sobre a adequação da solução/resultado, em diversos 
contextos. 

Desenvolve um procedimento (algoritmo) passo a passo, para solucionar um 
problema, nomeadamente recorrendo à tecnologia. 

Justifica raciocínios, procedimentos, conclusões e estratégias adotadas. 

Nota: Estes descritores contemplam diversas capacidades matemáticas, 
nomeadamente o pensamento computacional. 

Comunicação 

Comunicação matemática 

20 

Exprime, oralmente e por escrito, ideias matemáticas, procedimentos e 
conclusões, utilizando linguagem própria da matemática (convenções, 
notações, terminologia e simbologia), com rigor. 

Traduz relações de linguagem natural para linguagem matemática e vice-
versa. 

Questiona e discute as ideias matemáticas de forma fundamentada, e 
contrapõe argumentos. 

Nota: Estes descritores contemplam diversas capacidades matemáticas, 
nomeadamente as representações e conexões matemáticas. 

Desenvolvimento pessoal/Relacionamento interpessoal 

Adequa o comportamento e o trabalho aos objetivos das aulas. 
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2.º ciclo Ciências Naturais 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conceitos e 
procedimentos 

Adquire conhecimentos no âmbito das aprendizagens essenciais. 

45 

 Testes de 
diferentes 
tipologias  

 Grelhas de 
observação  

Compreende conceitos científicos. 

Aplica de forma autónoma os conhecimentos científicos no contexto das 
aprendizagens essenciais definidas para a disciplina. 

Resolução de 
problemas e 
Raciocínio 

Retira a informação relevante para a resolução de problemas. 

30 

 Testes de 
diferentes 
tipologias  
 

 Grelhas de 
observação  
 

 Listas de 
verificação  

Concebe e aplica estratégias na resolução de problemas em contextos 
científicos e do quotidiano. 

Analisa criticamente e reflete sobre a adequação do resultado obtido. 

Estabelece e avalia conjeturas após análise da informação.  

Realiza trabalho investigativo, prático e/ou experimental, de forma autónoma 
e colaborativa. 

Comunicação 

Utiliza a oralidade para expressar e partilhar conhecimentos, mobilizando 
termos e conceitos específicos da disciplina. 

25 

Utiliza a escrita para expressar e partilhar conhecimentos, mobilizando termos 
e conceitos específicos da disciplina. 

Formula e comunica opiniões críticas cientificamente fundamentadas no 
âmbito da ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. 

Adota comportamentos que promovem a tolerância e a saúde e bem-estar nas 
suas relações com o ambiente e a sociedade. 

Adequa o comportamento em contextos de cooperação, partilha, colaboração 
e competição. 

 Testes de diferentes tipologias (fichas de avaliação, minifichas de avaliação, questões-aula, etc); 

 Grelhas de observação (participação oral e escrita, etc);  

 Listas de verificação para diversos trabalhos (trabalhos de investigação, relatório de atividades laboratoriais/experimentais, trabalho 
de projeto, etc). 
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2.º ciclo Educação Visual 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Apropriação e 
reflexão 

Identifica diferentes manifestações culturais do património local e global. 

20 

 Grelha de 
observação 
 

 Lista de 
verificação 
 

 Portfólio 
 

 Teste 

Compreende os princípios da linguagem das artes visuais integrada em 
diferentes contextos culturais.  

Reconhece a tipologia e a função do objeto de arte, design, arquitetura e 
artesanato de acordo com os contextos históricos, geográficos e culturais. 

Descreve com vocabulário adequado os objetos artísticos. 

Analisa criticamente narrativas visuais, tendo em conta as técnicas e 
tecnologias artísticas. 

Transforma os conhecimentos adquiridos em novos modos de apreciação do 
mundo. 

Seleciona com autonomia informação relevante para os trabalhos individuais 
e de grupo. 

Evidencia resiliência e persistência, evoluindo de forma progressiva, nas suas 
aprendizagens. 

Demonstra curiosidade e abertura a novas aprendizagens, consolidando-as e 
aprofundando-as progressivamente. 

Interpretação e 
Comunicação 

Utiliza conceitos específicos da comunicação com intenção e sentido crítico.  

40 

Interpreta os objetos da cultura visual (contextos/públicos). 

Intervém na comunidade, individualmente ou em grupo, reconhecendo o 
papel das artes nas mudanças/transformações sociais. 

Expressa ideias, utilizando diferentes meios e processos. 

Transforma narrativas visuais criando novos modos de interpretação. 

Cumpre as sugestões de melhoria fornecidas com base no feedback. 

Regista e organiza os dados decorrentes da aprendizagem. 

Experimenta-
ção e criação 

Utiliza diferentes materiais e suportes.  

40 

Reconhece o quotidiano como um potencial criativo. 

Inventa/cria soluções para a resolução de problemas. 

Toma consciência da importância das características do trabalho artístico. 

Manifesta capacidades expressivas e criativas.  

Desenvolve individualmente e em grupo projetos de trabalho, recorrendo a 
cruzamentos disciplinares. 

Justifica a intencionalidade dos seus trabalhos. 

Faz-se acompanhar do material necessário. 

Realiza a(s) tarefa(s) dentro do prazo estabelecido. 

Cumpre os protocolos de execução de tarefas definindo estratégias para 
ultrapassar as suas dificuldades. 

Adequa comportamentos ao objetivo da aula. 
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2.º ciclo Educação Tecnológica 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Processos 
Tecnológicos 

Distingue as fases de realização de um projeto: identificação, pesquisa, 
realização e avaliação. 

30 

 Grelha de 
observação 
 

 Lista de 
verificação 
 

 Portfólio 
 

 Teste 

Identifica e representa as necessidades e oportunidades tecnológicas 
decorrentes da observação e investigação de contextos socias e comunitários. 

Identifica requisitos técnicos, condicionalismos e recursos para a 
concretização de projetos. 

Reconhece a importância dos protótipos e teste para o desenvolvimento e 
melhoria dos projetos. 

Comunica, através do desenho e representação gráfica, as ideias e soluções. 

Diferencia modos de produção analisando os fatores de desenvolvimento 
tecnológico. 

Compreende a importância dos objetos técnicos face às necessidades 
humanas. 

Evidencia resiliência e persistência, evoluindo de forma progressiva, nas suas 
aprendizagens. 

Demonstra curiosidade e abertura a novas aprendizagens, consolidando-as e 
aprofundando-as progressivamente. 

Recursos e 
utilizações 

Tecnológicas 

Produz artefactos, objetos e sistemas técnicos, adequando os meios materiais 
e técnicos à ideia ou intenção expressa. 

35 

Aprecia as qualidades dos materiais através do exercício sistemático dos 
diferentes sentidos, estabelecendo relações com a utilização de técnicas 
específicas de materiais. 

Seleciona materiais de acordo com as suas características. 

Investiga, através de experiências simples, algumas características de 
materiais comuns. 

Manipula operadores tecnológicos de acordo com as suas funções, princípios 
e relações com as produções tecnológicas. 

Cria soluções tecnológicas através da reutilização ou reciclagem de materiais, 
tendo em atenção a sustentabilidade ambiental. 

Utiliza as principais técnicas de transformação dos materiais usados 
identificando os utensílios e as ferramentas na realização de projetos. 

Identifica fontes de energia e os seus processos de transformação, 
relacionando-as com soluções tecnológicas aplicáveis aos projetos. 

Colabora nos cuidados com o seu corpo e no cumprimento de normas de 
higiene e segurança na utilização de recursos tecnológicos. 

Cumpre as sugestões de melhoria fornecidas com base no feedback. 

Regista e organiza os dados decorrentes da aprendizagem. 

Tecnologia e 
Sociedade 

Reconhece o potencial tecnológico dos recursos do meio ambiente, 
explicitando as suas funções, vantagens e impactos. 

35 

Compreende a evolução dos objetos, estabelecendo relações entre o presente 
e o passado, tendo em conta contextos sociais e naturais que possam 
influenciar a sua criação, ou reformulação. 

Analisa situações concretas como consumidor prudente e defensor do 
património cultural e natural, manifestando preocupações com o ambiente. 

Faz-se acompanhar do material necessário. 

Realiza a(s) tarefa(s) dentro do prazo estabelecido. 

Cumpre os protocolos de execução de tarefas definindo estratégias para 
ultrapassar as suas dificuldades. 

Adequa comportamentos ao objetivo da aula. 
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2.º ciclo Educação Musical 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Experimenta-
ção e criação 

Improvisa peças musicais, combinando e manipulando vários elementos da 
música (timbre, altura, dinâmica, ritmo, forma, texturas), utilizando múltiplos 
recursos (fontes sonoras convencionais e não convencionais, imagens, 
esculturas, textos, vídeos, gravações, etc.) e com técnicas e tecnologias 
gradualmente mais complexas.  

40 

 Grelhas de 
registo de 
observação 
sistemática 
do aluno   
 

 Grelhas de 
avaliação de 
interpretaçõ
es 
 

 Trabalhos 
de pesquisa 
e 
composiçõe
s 
 

 Registos 
escritos do 
aluno 
 

Questionár
ios orais   
 

 Fichas de 
trabalho  

Compõe peças musicais com diversos propósitos, combinando e manipulando 
vários elementos da música, utilizando recursos diversos (voz, corpo, objetos 
sonoros, instrumentos musicais, tecnologias e software). 

Faz-se acompanhar do material necessário. 

Mobiliza aprendizagens de diferentes áreas do conhecimento para a 
construção do seu referencial criativo. 

Interage com tolerância, aceitando diferentes pontos de vista. 

Interpretação 
 e Comunicação 

Canta, individualmente e em grupo, a uma e duas vozes, repertório variado 
com e sem acompanhamento instrumental, evidenciando confiança e 
domínio básico da técnica vocal.  

40 

Toca diversos instrumentos acústicos e eletrónicos, individualmente e em 
grupo, repertório variado, controlando o tempo, o ritmo e a dinâmica, com 
progressiva destreza e confiança. 

Interpreta, através do movimento corporal, contextos musicais contrastantes. 

Mobiliza sequências de movimentos corporais em contextos musicais 
diferenciados. 

Publica criações musicais na internet, construindo os suportes adequados. 

Revela interesse e motivação na realização das atividades e no 
aperfeiçoamento das suas capacidades. 

Regista e organiza os dados decorrentes da aprendizagem. 

Apresenta publicamente atividades artísticas em que se articula a música 
com outras áreas do conhecimento. 

Apropriação 
e reflexão 

Compara características rítmicas, melódicas, harmónicas, dinâmicas, formais, 
tímbricas e de textura em peças musicais de épocas, estilos e géneros musicais 
diversificados. 

20 

Utiliza, com crescente domínio, vocabulário e simbologias para documentar, 
descrever e comparar diversas peças musicais. 

Investiga diferentes tipos de interpretações escutadas e observadas em 
espetáculos musicais ao vivo ou gravados, de diferentes tradições e épocas 
utilizando vocabulário apropriado. 

Compara criticamente estilos e géneros musicais, tendo em conta os 
enquadramentos socioculturais do passado e do presente. 

Relaciona a sua experiência musical com outras áreas do conhecimento, 
através de atividades diversificadas que integrem e potenciem a 
transversalidade do saber. 

Evidencia resiliência e persistência, evoluindo de forma progressiva, nas suas 
aprendizagens. 

Demonstra curiosidade e abertura a novas aprendizagens, consolidando e 
aprofundando progressivamente as competências. 

Identifica criticamente a música, enquanto modo de conhecer e dar 
significado ao mundo, relacionando-a com o seu dia-a-dia, e os seus mundos 
pessoais e sociais. 
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2.º ciclo Educação Física 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Atividades 
Físicas 

Participa em JOGOS COLETIVOS, ajustando a iniciativa própria e as qualidades 
motoras na prestação às possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao 
seu objetivo, realizando habilidades básicas e ações técnico-táticas 
fundamentais, com oportunidade e correção de movimentos. 

70 

 Observação 
Direta 
 

 Grelha de 
Observação/ 
Lista de 
Verificação 

Coopera e respeita os colegas de acordo com as regras das modalidades. 

Compõe, realiza e analisa na GINÁSTICA DE SOLO, as destrezas elementares do 
solo, em esquemas individuais e/ou de grupo, aplicando os critérios de 
correção técnica, expressão e combinação, e apreciando os esquemas de 
acordo com esses critérios. 

Realiza e analisa no ATLETISMO, saltos, corridas, lançamentos e marcha, 
cumprindo corretamente as exigências elementares, técnicas e do 
regulamento, não só como praticante, mas também como juiz. 

Aprecia, compõe e realiza, nas ATIVIDADES RÍTMICAS E EXPRESSIVAS (Dança, 
Danças Sociais, Danças Tradicionais), sequências de elementos técnicos 
elementares em coreografias individuais e ou em grupo, aplicando os critérios 
de expressividade, de acordo com os motivos das composições. 

Realiza com oportunidade e correção as ações técnico-táticas elementares, 
nos JOGOS DE RAQUETAS (Badminton, Ténis e Ténis de Mesa) garantindo a 
iniciativa e ofensividade em participações «individuais» e «a pares», aplicando 
as regras, não só como jogador, mas também como árbitro 

Realiza PERCURSOS (Orientação) elementares, utilizando técnicas de 
orientação e respeitando as regras de organização, participação, e de 
preservação da qualidade do ambiente. 

Realiza de forma autónoma as atividades físicas propostas.  

Aptidão Física 

Desenvolve capacidades motoras evidenciando aptidão muscular e aptidão 
aeróbia, enquadradas na Zona Saudável de Aptidão Física, para a sua idade e 
sexo. 

20 

 Testagem e 
Observação 
Direta 

 Teste do 
FitEscolas/ 
Tabelas de 
Referência do 
FitEscolas 

Revela interesse e empenho na progressão das suas capacidades motoras. 

Adota de forma responsável hábitos de vida saudável. 

Conhecimentos 

Relaciona Aptidão Física e Saúde e identifica os benefícios do exercício físico 
para a saúde. 

10 

 Observação 
Direta/ 
Análise  

 Grelha de 
Observação/ 
Lista de 
Verificação 

Interpreta a dimensão sociocultural dos desportos na atualidade e ao longo 
dos tempos, nomeadamente os Jogos Olímpicos e Paralímpicos. 

Executa as tarefas dentro dos prazos e respeitando as orientações. 
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2.º ciclo Cidadania e Desenvolvimento – Disciplina semestral 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conhecimentos 

Distingue factos de opiniões e interpretações. 

20 

 Listas de 
verificação 
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Portefólio 
 

 Testes de 
diferentes 
tipologias  

Utiliza/ domina instrumentos diversificados para pesquisar, descrever, avaliar 
e mobilizar informação relevante. 

Avalia a credibilidade das fontes. 

Utiliza a expressão oral e escrita para estruturar pensamentos e comunicar. 

Apropriação e 
Reflexão 

Argumenta e debate as suas ideias e as dos outros. 

40 

Utiliza regras de debate democrático e instrumentos de decisão democrática. 

Procura soluções diferentes para o mesmo problema/situação. 

Desenvolve novas ideias de forma imaginativa e inovadora. 

Avalia criticamente o seu contributo e o dos pares. 

Reconhece e considera as opiniões/sentimentos dos outros. 

Interage com tolerância, empatia e responsabilidade. 

Intervenção 
Ativa 

Demonstra autonomia na realização das tarefas. 

40 

Coopera com os outros na prossecução de objetivos comuns. 

Demonstra interesse pelos outros e pelo bem comum. 

Demonstra respeito pela diversidade humana e cultural. 

Tem uma intervenção cívica na escola e/ou na comunidade, participando e/ou 
desenvolvendo campanhas de solidariedade com diferentes fins. 

 

2.º ciclo Tecnologias da Informação e Comunicação – Disciplina semestral 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Segurança, 
responsabili-

dade         e respeito 
em ambientes 

digitais 

Participa de forma esclarecida e adequada em diversos contextos, 
desenvolvendo uma conduta crítica, refletida e responsável no uso de 
tecnologias, ambientes e serviços digitais. 20 

 Grelhas de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

 Fichas de 
trabalho 
 

 Questões 
de aula 

Respeita as normas de utilização das TIC, dos direitos de autor e de 
propriedade intelectual dos recursos e conteúdos que mobiliza. 

Investigar e 
Pesquisar 

Utiliza o computador e outros dispositivos digitais como ferramentas de apoio 
ao processo de investigação e pesquisa. 

20 Analisa criticamente a qualidade da informação. 

Utiliza o computador e outros dispositivos digitais, de forma a permitir a 
organização e gestão da informação. 

Comunicar e 
colaborar 

Apresenta e partilha os produtos desenvolvidos utilizando meios digitais de 
comunicação e colaboração em ambientes digitais fechados. 

20 
Adequa o comportamento ao objetivo da aula. 

Cumpre as sugestões de melhoria fornecidas com base no feedback. 

Trabalha com frequência de forma colaborativa, envolvendo-se de forma 
ativa para a concretização da tarefa. 

Criar e 
Inovar 

Conhece as potencialidades de diferentes aplicações digitais. 

40 

Utiliza as competências associadas à criação de conteúdos, com recurso a 
aplicações digitais adequadas a cada situação de forma autónoma. 

Evidencia resiliência e persistência, evoluindo de forma progressiva, nas suas 
aprendizagens. 

Realiza a(s) tarefa(s) dentro do prazo estabelecido. 
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2.º ciclo Ciência e Tecnologia – Oferta Complementar 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conceitos 

Aplica de forma autónoma conhecimentos científicos e tecnológicos. 

30 
 Testes de 
diferentes 
tipologias  
 

 Grelhas de 
observação  
 

 Listas de 
verificação  

Adequa o comportamento aos objetivos das aulas (revela responsabilidade: 
material, pontualidade, cumprimento de regras). 

Comunicação 

Expressa e partilha, oralmente, processos e conclusões. 

30 
Expressa e partilha, de forma registada, processos e conclusões; 

Questiona e discute as ideias/opiniões, de forma fundamentada, e contrapõe 
argumentos. 

Resolução de 
Problemas 

Retira a informação relevante para a resolução de problemas. 

40 

Concebe e aplica estratégias na resolução de problemas. 

Analisa e reflete sobre o trabalho e os resultados obtidos. 

Realiza trabalho investigativo e/ou laboratorial, de forma autónoma e 
colaborativa. 

 Testes de diferentes tipologias (fichas de verificação, fichas de trabalho, questões-aula, etc); 

 Grelhas de observação (participação oral e escrita, etc); 

 Listas de verificação para diversos trabalhos (trabalhos de investigação, relatório de atividades laboratoriais/experimentais, trabalho 

de projeto, etc). 

 

2.º ciclo Educação Moral e Religiosa Católica/ Evangélica 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

 
Cultura 
Cristã e 

Visão Cristã 
da Vida 

e 
Experiência 

Religiosa 

Interpretar informação, planear e conduzir pesquisas.  

50 

 Registo de 
observação 
direta: 
 

 Debates 
discussões, 
exposições 
orais 
 

 Portefólio 
 

Relatórios*  
 

Utilizar de modo proficiente linguagens e símbolos. 

Compreender a necessidade das fontes históricas para a produção de 
conhecimento. 

Colaborar em diferentes contextos comunicativos, utilizando ferramentas 
analógicas e digitais.   

Reconhecer a importância dos valores de cidadania para a formação de uma 
consciência cívica e de uma intervenção responsável na sociedade 
democrática. 

Relacionar sempre que possível as aprendizagens de EMRC/E com os dados 
das outras ciências, valorizando um Património de conhecimento comum que 
se reflete na história dos Povos e no uso dos Valores nas relações humanas. 

Ética e 
Moral 

Promover o respeito pela multiculturalidade, o reconhecimento e valorização 
da diversidade, as interações entre diferentes culturas, a justiça, a igualdade 
e a equidade. 50 

Estabelecer consigo próprio e com os outros uma relação harmoniosa e 
salutar. 

 Relatórios* (Atividades práticas, visitas de estudo, visitas aos mais frágeis, voluntariado, espetáculos de cinema, teatro, música e 

outros) 
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2.º ciclo Educação Especial – Alunos com Programa Educativo Individual 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Autonomia e 
Independência  

Pessoal 

Orienta-se no espaço escolar. 

20 

 Grelha de 
observação 
 

 Lista de 
verificação 

Executa tarefas da vida diária. 

Persiste nas suas aprendizagens. 

Demonstra curiosidade perante novas aprendizagens. 

Participa nas atividades. 

Demonstra sentido de responsabilidade (assiduidade, pontualidade, 
material, organização). 

Demonstra espírito de cooperação (disponibilidade; perseverança). 

Pede ajuda. 

Socialização e 
Comportamento 

Faz escolhas. 

20 

Partilha objetos. 

Interage com os outros. 

Resolve situações do seu quotidiano; 

Respeita as regras estabelecidas. 

Participa nas atividades propostas. 

Aceita sugestões que favoreçam a melhoria das suas ações. 

Comunicação e 
Linguagem 

Usa linguagem verbal e/ou não-verbal para comunicar, recorrendo a gestos, 
sons, palavras, números, imagens ou outras codificações. 

20 

 Grelha de 
observação 
 

 Lista de 
verificação 
 

 Portfólio 

Domina códigos para a leitura. 

Domina códigos para a escrita. 

Cognição 

Compreende mensagens. 

20 
Aplica os conhecimentos adquiridos em situações diversas. 

Relata factos da vida diária ou histórias simples, através de gestos, imagens, 
palavras ou outras codificações. 

Expressões 

Explora oportunidades de realização de experiências motoras que 
favorecem aprendizagens. 

20 

Realiza atividades práticas diversificadas – experiências sensoriais e 
motoras; 

Pratica exercício físico. 

Utiliza diferentes materiais e meios de expressão (desenho, pintura, 
recorte, colagem, carimbagem). 

Revela sentido estético e criatividade. 
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3.º ciclo Português 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Oralidade 

Compreensão 

20 

 Testes em 
diferentes 
tipologias 
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 

• Compreende textos orais e audiovisuais, destacando o essencial, 
identificando a intenção comunicativa. 

Expressão 

• Planifica e apresenta exposições orais, com vocabulário e recursos 
diversificados. 

• Intervém em interações com respeito por regras do uso da palavra.  

• Argumenta para defender e/ou refutar diversos pontos de vista. 

Leitura/ 
Educação 
Literária 

• Lê textos variados, identificando temas, ideias principais, factos e opiniões. 

30 

• Reconhece a forma como o texto está estruturado. 

• Compreende a utilização de recursos expressivos para a construção de 
sentido do texto. 

• Lê integralmente textos e/ou obras literárias de diferentes autores e 
géneros. 

• Identifica e reconhece o valor de1 recursos expressivos. 

• Desenvolve um projeto de leitura individual. 

• Apropria-se criticamente do sentido de um texto / obra literária. 

Escrita 

• Planifica e elabora textos com diferentes finalidades, géneros e 
destinatários. 

30 
• Redige com rigor textos coesos e coerentes, correção ortográfica e 
sintática, com vocabulário diversificado e uso correto dos sinais de 
pontuação. 

• Revê e aperfeiçoa os textos escritos.   

Gramática 
• Compreende e aplica com perseverança conteúdos gramaticais em diversos 
contextos. 

20 
 

 

3.º ciclo Português Língua Não Materna 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Compreensão 
oral 

• Compreende linhas temáticas centrais de textos em registo áudio/vídeo.  
20  Grelhas de 

observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

  Testes e 
questões 
aula por 
domínio 
 

 Portefólio 

• Distingue informação essencial e informação específica. 

Produção e 
Interação oral 

• Apresenta opiniões e pontos de vista, justificando. 
20 

• Intervém em interações com respeito por regras do uso da palavra. 

Leitura 

• Compreende e interpreta textos de diversas tipologias, com progressiva 
autonomia. 

25 
• Estabelece relações entre as culturas, compreendendo as diferenças e 
semelhanças. 

Escrita 

• Escreve textos adequados ao contexto e intencionalidade comunicativa.  

25 • Utiliza vocabulário e estruturas gramaticais, de forma apropriada.  

• Revê os textos escritos, com rigor e progressiva autonomia. 

Gramática 
• Compreende e aplica conteúdos gramaticais adquiridos, revelando empenho 
e persistência. 

10 
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3.º ciclo Inglês 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Compreensão 
oral 

• Compreende e segue instruções dadas pelo professor. 

25  Testes  
 

 Testes 
formativos 
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

 Portefólio 
 

 Trabalhos 
 

• Identifica o conteúdo principal do que ouve e vê, os intervenientes e a 
sequência do discurso bem como informações específicas. 

• Reconhece o vocabulário e determinadas estruturas gramaticais. 

Compreensão 
escrita 

• Compreende enunciados e textos escritos e/ou audiovisuais sobre temas 
abordados. 

25 
• Identifica informação essencial dos textos trabalhados. 

• Reconhece o vocabulário e estruturas gramaticais. 

Interação oral 
Produção oral 

• Entende, partilha e respeita ideias em pares e/ou pequenos grupos.  

25 
• Inicia, mantém ou termina uma conversa breve sobre os temas explorados 
respeitando as regras do discurso.  

• Descreve imagens, locais, atividades e acontecimentos. 

Interação 
escrita 

Produção 
escrita 

• Interage de forma simples, completando formulários, mensagens e textos 
curtos.  

25 
• Escreve sobre pessoas, objetos e rotinas.  

• Escreve diálogos/textos com encadeamento lógico e com correção 
linguística. 

• Conhece e aplica o vocabulário de forma adequada. 

 

3.º ciclo Francês 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Compreensão 
oral 

• Compreende e segue instruções detalhadas dadas pelo professor.  

30 

 Testes e 
questões 
aula 
(podendo 
incidir sobre 
um ou mais 
domínios)  
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

• Identifica o conteúdo principal do que se ouve e vê, assim como informações 
específicas. 

• Reconhece o vocabulário e estruturas gramaticais elementares, 
demonstrando uma atitude positiva e confiante na aprendizagem do Francês. 

Compreensão 
escrita 

• Compreende textos escritos sobre temas abordados, conhecendo aspetos 
interculturais diversificados. 

30 
• Identifica informação essencial dos textos trabalhados. 

• Reconhece o vocabulário e estruturas gramaticais elementares. 

Interação oral 
Produção oral 

• Troca/ partilha ideias e informações em situações quotidianas previsíveis. 

20 

• Exprime opiniões, gostos e preferências, valorizando aspetos interculturais 
diversificados. 

• Fala sobre temas previamente preparados, respeitando as regras do 
discurso. 

• Descreve imagens, locais, atividades e acontecimentos. 

Interação e 
Produção 

escrita 

• Interage de forma simples, escrevendo mensagens e textos curtos, 
completando formulários, utilizando autonomamente diferentes estratégias 
e recursos para comunicar. 

20 
• Exprime opiniões, gostos e preferências. 

• Aplica o vocabulário de forma adequada, utilizando expressões, frases e 
estruturas gramaticais elementares.  
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3.º ciclo História 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Tratamento de 
Informação/ 
Utilização de 

Fontes 

• Compreende a necessidade das fontes históricas para a produção do 
conhecimento histórico. 

20 

 Testes de 
diferentes 
tipologias 
(fichas de 
avaliação, 
questões de 
aula, fichas 
de trabalho) 
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

 Portefólio 

• Utiliza adequadamente fontes históricas de tipologia diversa, recolhendo e 
tratando a informação para a abordagem da realidade social numa perspetiva 
crítica. 

• Inferência de conceitos históricos a partir da interpretação e análise cruzada 
de fontes com linguagens e mensagens variadas (textos, imagens, mapas e 
plantas, tabelas cronológicas). 

• Pesquisa de forma autónoma e utilizar critérios de qualidade na seleção da 
informação.  

Compreensão 
Histórica: 

Temporalidade, 
Espacialidade, 
Contextualiza-

ção 

• Consolida a aquisição e utilizar referentes de tempo e de unidades de tempo 
histórico: antes de, depois de, milénio, século, ano, era; 

60 

• Reconhece e localiza em representações cartográficas, de diversos tipos, 
locais e eventos históricos;  

• Relaciona formas de organização do espaço com os elementos naturais e 
humanos aí existentes em diferentes épocas históricas, ressaltando aspetos 
diferentes e aspetos que permanecem; 

• Distingue, numa dada realidade, os aspetos de ordem demográfica, 
económica, social, política e cultural e estabelece conexões e inter-relações 
entre eles;  

• Compreende a existência de continuidades e de ruturas no processo 
histórico, estabelecendo relações de causalidade e de consequência;  

• Relaciona, sempre que possível, as aprendizagens com a História regional e 
local. 

• Desenvolve os valores de cidadania, revelando respeito pela diferença entre 
diferentes culturas 

Comunicação 
em História 

• Utiliza diferentes formas de comunicação na produção de narrativas, 
sínteses, relatórios e trabalhos temáticos, aplicando o vocabulário específico 
da disciplina; 20 
• Utiliza linguagens e suportes diversos, incluindo as tecnologias de 
informação na transmissão e divulgação do conhecimento histórico. 
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3.º ciclo Geografia 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Localizar e 
compreender 
os lugares e as 

regiões 

• Localiza os lugares e regiões.  

30 

 Listas de 
verificação 
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Portefólio 
 

 Testes de 
diferentes 
tipologias  
(Fichas de 
avaliação, 
Questão 
aula, Fichas 
de trabalho) 

• Compreende a interação entre lugares e regiões. 

• Descreve, interpreta e relaciona situações, fenómenos e distribuições 
geográficas. 

• Mobiliza conhecimentos para fundamentar ideias e argumentar utilizando o 
vocabulário específico da disciplina.  

• Aplica as Tecnologias de Informação Geográfica para localizar e 
compreender os lugares e as regiões. 

Problematizar 
e debater as 

inter-relações 
entre 

fenómenos e 
espaços 

geográficos 

• Analisa e interpreta documentos de interesse geográfico (mapas, gráficos, 
imagens…). 

40 

• Pesquisa de forma autónoma e utiliza critérios de qualidade na seleção da 
informação.  

• Analisa/seleciona diferentes formas de representação do território a 
diferentes escalas e utilizando indicadores vários. 

• Apresenta soluções para os problemas estudados. 

• Utiliza as TIC como meio de pesquisa para o conhecimento e compreensão 
do espaço geográfico.  

• Reconhece a necessidade da cooperação internacional na gestão de 
recursos naturais, exemplificando com casos concretos, a diferentes escalas. 

• Consciencializa-se para a necessidade de adotar medidas coletivas e 
individuais no sentido de preservar o património natural, incrementar a 
resiliência e fomentar o desenvolvimento sustentável.  

Comunicar e 
participar 

• Usa corretamente a língua portuguesa e o vocabulário geográfico em 
descrições orais e escritas de lugares, regiões e distribuições de fenómenos 
geográficos.  

30 
• Trabalha em equipa e usa diferentes meios para comunicar.  

• Avalia criticamente o seu contributo e o dos pares. 

• Identifica formas de sensibilizar a comunidade para a necessidade de uma 
gestão sustentável do território e para uma cidadania ativa. 

• Participa e/ou desenvolve campanhas de solidariedade com diferentes fins. 
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3.º ciclo Matemática 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conceitos e 
procedimentos 

• Compreende conceitos, procedimentos, propriedades e relações 
matemáticas. 

50 

 
 

 Fichas de 
diferentes 
tipologias 
 

 Atividades 
de 
investigação 
 

 Portefólio 
 

 Registos de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

 Outros 

• Adquire conceitos, procedimentos, propriedades e relações matemáticas. 

• Aplica corretamente os conhecimentos adquiridos em situações diversas. 

Resolução de 
problemas e 
Raciocínio 

• Aplica as etapas do processo de resolução de problemas. 

30 

• Aplica estratégias diversas de resolução de problemas, utilizando materiais 
manipuláveis e/ou a tecnologia na resolução de problemas e na modelação 
matemática. 

• Reflete criticamente sobre a adequação da solução/resultado, em diversos 
contextos. 

• Desenvolve um procedimento (algoritmo) passo a passo, para solucionar um 
problema, nomeadamente recorrendo à tecnologia. 

• Justifica raciocínios, procedimentos, conclusões e estratégias adotadas. 

Nota: Estes descritores contemplam diversas capacidades matemáticas, 
nomeadamente o pensamento computacional. 

Comunicação 

Comunicação matemática 

20 

• Exprime, oralmente e por escrito, ideias matemáticas, procedimentos e 
conclusões, utilizando linguagem própria da matemática (convenções, 
notações, terminologia e simbologia), com rigor. 

• Traduz relações de linguagem natural para linguagem matemática e vice-
versa. 

• Questiona e discute as ideias matemáticas de forma fundamentada, e 
contrapõe argumentos. 

Nota: Estes descritores contemplam diversas capacidades matemáticas, 
nomeadamente as representações e conexões matemáticas. 

Desenvolvimento pessoal/Relacionamento interpessoal 

• Adequa o comportamento e o trabalho aos objetivos das aulas. 
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3.º ciclo Ciências Naturais 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conceitos e 
procedimentos 

• Adquire conhecimentos no âmbito das aprendizagens essenciais. 

45 

 Testes de 
diferentes 
tipologias  

 Grelhas de 
observação  

• Compreende conceitos científicos. 

• Aplica de forma autónoma os conhecimentos científicos no contexto das 
aprendizagens essenciais definidas para a disciplina. 

Resolução de 
problemas e 
Raciocínio 

• Retira a informação relevante para a resolução de problemas. 

30 

 Testes de 
diferentes 
tipologias  
 

 Grelhas de 
observação  
 

 Listas de 
verificação  

• Concebe e aplica estratégias na resolução de problemas em contextos 
científicos e do quotidiano. 

• Analisa criticamente e reflete sobre a adequação do resultado obtido. 

• Estabelece e avalia conjeturas após análise da informação.  

• Realiza trabalho investigativo, prático e/ou experimental, de forma 
autónoma e colaborativa. 

Comunicação 

• Utiliza a oralidade para expressar e partilhar conhecimentos, mobilizando 
termos e conceitos específicos da disciplina. 

25 

• Utiliza a escrita para expressar e partilhar conhecimentos, mobilizando 
termos e conceitos específicos da disciplina. 

• Formula e comunica opiniões críticas cientificamente fundamentadas no 
âmbito da ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. 

• Adota comportamentos que promovem a tolerância e a saúde e bem-estar 
nas suas relações com o ambiente e a sociedade. 

• Adequa o comportamento em contextos de cooperação, partilha, 
colaboração e competição. 

 Testes de diferentes tipologias (fichas de avaliação, minifichas de avaliação, questões-aula, etc); 

 Grelhas de observação (participação oral e escrita, etc);  

 Listas de verificação para diversos trabalhos (trabalhos de investigação, relatório de atividades laboratoriais/experimentais, trabalho 
de projeto, etc). 
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3.º ciclo Físico-química 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conceitos e 
procedimentos 

• Adquire conhecimentos no âmbito das aprendizagens essenciais; 

45 

 Testes de 
diferentes 
tipologias  

 Grelhas de 
observação  

• Compreende conceitos científicos; 

• Aplica de forma autónoma os conhecimentos científicos no contexto das 
aprendizagens essenciais definidas para a disciplina. 

Resolução de 
problemas e 
Raciocínio 

• Retira a informação relevante para a resolução de problemas; 

30 

 Testes de 
diferentes 
tipologias  
 

 Grelhas de 
observação  
 

 Listas de 
verificação 

• Concebe e aplica estratégias na resolução de problemas em contextos 
científicos e do quotidiano; 

• Analisa criticamente e reflete sobre a adequação do resultado obtido; 

• Estabelece e avalia conjeturas após análise da informação;  

• Realiza trabalho investigativo, prático e/ou experimental, de forma 
autónoma e colaborativa. 

Comunicação 

• Utiliza a oralidade para expressar e partilhar conhecimentos, mobilizando 
termos e conceitos específicos da disciplina; 

25 

• Utiliza a escrita para expressar e partilhar conhecimentos, mobilizando 
termos e conceitos específicos da disciplina; 

• Formula e comunica opiniões críticas cientificamente fundamentadas no 
âmbito da ciência, tecnologia, sociedade e ambiente; 

• Adota comportamentos que promovem a tolerância, a saúde e o bem-estar 
nas suas relações com o ambiente e a sociedade. 

• Adequa o comportamento em contextos de cooperação, partilha, 
colaboração e competição. 

 Testes de diferentes tipologias (fichas de avaliação, minifichas de avaliação, questões-aula, etc); 

 Grelhas de observação (participação oral e escrita, etc);  

 Listas de verificação para diversos trabalhos (trabalhos de investigação, relatório de atividades laboratoriais/experimentais, trabalho 
de projeto, etc). 
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3.º ciclo Educação Visual 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Apropriação e 
reflexão 

• Identifica diferentes manifestações culturais do património local e global. 

20 

 Grelha de 
observação 
direta 
 

 Trabalho 
de pesquisa 
de 
informação 
 

 
Apresentaç
ão oral de 
trabalhos 
 

 Portfólio 
 

• Compreende os princípios da linguagem das artes visuais integrada em 
diferentes contextos culturais.  

• Reconhece a tipologia e a função do objeto de arte, design, arquitetura e 
artesanato de acordo com os contextos históricos, geográficos e culturais. 

• Descreve com vocabulário adequado os objetos artísticos. 

• Analisa criticamente narrativas visuais, tendo em conta as técnicas e 
tecnologias artísticas. 

• Transforma os conhecimentos adquiridos em novos modos de apreciação 
do mundo. 

• Seleciona com autonomia informação relevante para os trabalhos 
individuais e de grupo. 

• Evidencia resiliência e persistência, evoluindo de forma progressiva, nas 
suas aprendizagens. 

• Demonstra curiosidade e abertura a novas aprendizagens, consolidando-as 
e aprofundando-as progressivamente. 

Interpretação e 
Comunicação 

• Utiliza conceitos específicos da comunicação com intenção e sentido crítico.  

40 

• Interpreta os objetos da cultura visual (contextos/públicos). 

• Intervém na comunidade, individualmente ou em grupo, reconhecendo o 
papel das artes nas mudanças/transformações sociais. 

• Expressa ideias, utilizando diferentes meios e processos. 

• Transforma narrativas visuais criando novos modos de interpretação. 

• Cumpre as sugestões de melhoria fornecidas com base no feedback. 

• Regista e organiza os dados decorrentes da aprendizagem. 

Experimenta-
ção e criação 

• Utiliza diferentes materiais e suportes.  

40 

• Reconhece o quotidiano como um potencial criativo. 

• Inventa/cria soluções para a resolução de problemas. 

• Toma consciência da importância das características do trabalho artístico. 

• Manifesta capacidades expressivas e criativas.  

• Desenvolve individualmente e em grupo projetos de trabalho, recorrendo a 
cruzamentos disciplinares. 

• Justifica a intencionalidade dos seus trabalhos. 

• Faz-se acompanhar do material necessário. 

• Realiza a(s) tarefa(s) dentro do prazo estabelecido. 

• Cumpre os protocolos de execução de tarefas definindo estratégias para 
ultrapassar as suas dificuldades. 

• Adequa comportamentos ao objetivo da aula. 
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3.º ciclo Educação Tecnológica 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Processos 
Tecnológicos 

• Distingue as fases de realização de um projeto: identificação, pesquisa, 
realização e avaliação. 

30 

 Grelha de 
observação 
direta 
 

 Trabalho 
de pesquisa 
de 
informação 
 

 
Apresentaçã
o oral de 
trabalhos 
 

 Portfólio 

• Identifica e representa as necessidades e oportunidades tecnológicas 
decorrentes da observação e investigação de contextos socias e comunitários. 

• Identifica requisitos técnicos, condicionalismos e recursos para a 
concretização de projetos. 

• Reconhece a importância dos protótipos e teste para o desenvolvimento e 
melhoria dos projetos. 

• Comunica, através do desenho e representação gráfica, as ideias e soluções. 

• Diferencia modos de produção analisando os fatores de desenvolvimento 
tecnológico. 

• Compreende a importância dos objetos técnicos face às necessidades 
humanas. 

• Evidencia resiliência e persistência, evoluindo de forma progressiva, nas 
suas aprendizagens. 

• Demonstra curiosidade e abertura a novas aprendizagens, consolidando-as 
e aprofundando-as progressivamente. 

Recursos e 
utilizações 

Tecnológicas 

• Produz artefactos, objetos e sistemas técnicos, adequando os meios 
materiais e técnicos à ideia ou intenção expressa. 

35 

• Aprecia as qualidades dos materiais através do exercício sistemático dos 
diferentes sentidos, estabelecendo relações com a utilização de técnicas 
específicas de materiais. 

• Seleciona materiais de acordo com as suas características. 

• Investiga, através de experiências simples, algumas características de 
materiais comuns. 

• Manipula operadores tecnológicos de acordo com as suas funções, 
princípios e relações com as produções tecnológicas. 

• Cria soluções tecnológicas através da reutilização ou reciclagem de 
materiais, tendo em atenção a sustentabilidade ambiental. 

• Utiliza as principais técnicas de transformação dos materiais usados 
identificando os utensílios e as ferramentas na realização de projetos. 

• Identifica fontes de energia e os seus processos de transformação, 
relacionando-as com soluções tecnológicas aplicáveis aos projetos. 

• Colabora nos cuidados com o seu corpo e no cumprimento de normas de 
higiene e segurança na utilização de recursos tecnológicos. 

• Cumpre as sugestões de melhoria fornecidas com base no feedback. 

• Regista e organiza os dados decorrentes da aprendizagem. 

Tecnologia e 
Sociedade 

• Reconhece o potencial tecnológico dos recursos do meio ambiente, 
explicitando as suas funções, vantagens e impactos. 

35 

• Compreende a evolução dos artefactos objetos e equipamentos, 
estabelecendo relações entre o presente e o passado, tendo em conta 
contextos sociais e naturais que possam influenciar a sua criação, ou 
reformulação. 

• Analisa situações concretas como consumidor prudente e defensor do 
património cultural e natural, manifestando preocupações com o ambiente. 

• Faz-se acompanhar do material necessário. 

• Realiza a(s) tarefa(s) dentro do prazo estabelecido. 

• Cumpre os protocolos de execução de tarefas definindo estratégias para 
ultrapassar as suas dificuldades. 

• Adequa comportamentos ao objetivo da aula. 
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3.º ciclo Educação Física 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Atividades 
Físicas 

• Participa em JOGOS COLETIVOS, ajustando a iniciativa própria e as 
qualidades motoras na prestação às possibilidades oferecidas pela situação 
de jogo e ao seu objetivo, realizando habilidades básicas e ações técnico-
táticas fundamentais, com oportunidade e correção de movimentos. 

70 

 
Observação 
Direta 
 

  
Grelha de 
Observação
/ Lista de 
Verificação 

• Coopera e respeita os colegas de acordo com as regras das modalidades. 

• Compõe, realiza e analisa na GINÁSTICA DE SOLO, as destrezas elementares 
do solo, em esquemas individuais e/ou de grupo, aplicando os critérios de 
correção técnica, expressão e combinação, e apreciando os esquemas de 
acordo com esses critérios. 

• Realiza e analisa no ATLETISMO, saltos, corridas, lançamentos e marcha, 
cumprindo corretamente as exigências elementares, técnicas e do 
regulamento, não só como praticante, mas também como juiz. 

• Aprecia, compõe e realiza, nas ATIVIDADES RÍTMICAS E EXPRESSIVAS 
(Dança, Danças Sociais, Danças Tradicionais), sequências de elementos 
técnicos elementares em coreografias individuais e ou em grupo, aplicando 
os critérios de expressividade, de acordo com os motivos das composições. 

• Realiza com oportunidade e correção as ações técnico-táticas elementares, 
nos JOGOS DE RAQUETAS (Badminton, Ténis e Ténis de Mesa) garantindo a 
iniciativa e ofensividade em participações «individuais» e «a pares», 
aplicando as regras, não só como jogador, mas também como árbitro 

• Realiza PERCURSOS (Orientação) elementares, utilizando técnicas de 
orientação e respeitando as regras de organização, participação, e de 
preservação da qualidade do ambiente. 

Realiza de forma autónoma as atividades físicas propostas.  

Aptidão Física 

• Desenvolve capacidades motoras evidenciando aptidão muscular e aptidão 
aeróbia, enquadradas na Zona Saudável de Aptidão Física, para a sua idade e 
sexo. 

20 

 Testagem 
e 
Observação 
Direta 

 Teste do 
FitEscolas/ 
Tabelas de 
Referência 
do 
FitEscolas 

• Revela interesse e empenho na progressão das suas capacidades motoras. 

• Adota de forma responsável hábitos de vida saudável. 

Conhecimentos 

• Relaciona Aptidão Física e Saúde e identifica os benefícios do exercício físico 
para a saúde. 

10 

 
Observação 
Direta/ 
Análise  

  
Grelha de 
Observação
/ Lista de 
Verificação 

• Interpreta a dimensão sociocultural dos desportos na atualidade e ao longo 
dos tempos, nomeadamente os Jogos Olímpicos e Paralímpicos. 

• Executa as tarefas dentro dos prazos e respeitando as orientações. 
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3.º ciclo Cidadania e Desenvolvimento – Disciplina semestral 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Conhecimentos 

• Distingue factos de opiniões e interpretações. 

20 

 Listas de 
verificação 
 

 Grelhas de 
observação 
 

 Portefólio 
 

 Testes de 
diferentes 
tipologias  

• Utiliza/ domina instrumentos diversificados para pesquisar, descrever, 
avaliar e mobilizar informação relevante. 

• Avalia a credibilidade das fontes. 

• Utiliza a expressão oral e escrita para estruturar pensamentos e comunicar. 

Apropriação e 
Reflexão 

• Argumenta e debate as suas ideias e as dos outros. 

40 

• Utiliza regras de debate democrático e instrumentos de decisão 
democrática. 

• Procura soluções diferentes para o mesmo problema/situação. 

• Desenvolve novas ideias de forma imaginativa e inovadora. 

• Avalia criticamente o seu contributo e o dos pares. 

• Reconhece e considera as opiniões/sentimentos dos outros. 

• Interage com tolerância, empatia e responsabilidade. 

Intervenção 
Ativa 

• Demonstra autonomia na realização das tarefas. 

40 

• Coopera com os outros na prossecução de objetivos comuns. 

• Demonstra interesse pelos outros e pelo bem comum. 

• Demonstra respeito pela diversidade humana e cultural. 

• Tem uma intervenção cívica na escola e/ou na comunidade, participando 
e/ou desenvolvendo campanhas de solidariedade com diferentes fins. 

 

3.º ciclo Tecnologias da Informação e Comunicação – Disciplina semestral 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Segurança, 
responsabili-

dade         e 
respeito em 
ambientes 

digitais 

• Participa de forma esclarecida e adequada em diversos contextos, 
desenvolvendo uma conduta crítica, refletida e responsável no uso de 
tecnologias, ambientes e serviços digitais. 

20 

 Grelhas de 
observação 
 

 Listas de 
verificação 
 

 Fichas de 
trabalho 
 

 Questões 
de aula 

• Respeita as normas de utilização das TIC, dos direitos de autor e de 
propriedade intelectual dos recursos e conteúdos que mobiliza. 

Investigar e 
Pesquisar 

• Utiliza o computador e outros dispositivos digitais como ferramentas de 
apoio ao processo de investigação e pesquisa. 

20 • Analisa criticamente a qualidade da informação. 

• Utiliza o computador e outros dispositivos digitais, de forma a permitir a 
organização e gestão da informação. 

Comunicar e 
colaborar 

• Apresenta e partilha os produtos desenvolvidos utilizando meios digitais de 
comunicação e colaboração em ambientes digitais fechados. 

20 
• Adequa o comportamento ao objetivo da aula. 

• Cumpre as sugestões de melhoria fornecidas com base no feedback. 

• Trabalha com frequência de forma colaborativa, envolvendo-se de forma 
ativa para a concretização da tarefa. 

Criar e 
Inovar 

• Conhece as potencialidades de diferentes aplicações digitais. 

40 

• Utiliza as competências associadas à criação de conteúdos, com recurso a 
aplicações digitais adequadas a cada situação de forma autónoma. 

• Evidencia resiliência e persistência, evoluindo de forma progressiva, nas 
suas aprendizagens. 

• Realiza a(s) tarefa(s) dentro do prazo estabelecido. 
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3.º ciclo Mar, Património e Cultura – Oferta Complementar 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Segurança, 
responsabili

-dade e 
respeito em 
ambientes 

digitais 

• Participa de forma esclarecida e adequada em diversos contextos, 
desenvolvendo uma conduta crítica, refletida e responsável no uso de 
tecnologias, ambientes e serviços digitais. 

20 

 Trabalhos 
Práticos  
 

 Atividades 
Orientadas  
 

 Grelhas de 
Observação 
Direta  
 

 
Apresentaçõe
s Orais 

• Respeita as normas de utilização das TIC, dos direitos de autor e de 
propriedade intelectual dos recursos e conteúdos que mobilizam. 

Investigar e 
Pesquisar 

• Utiliza o computador e outros dispositivos digitais como ferramentas de 
apoio ao processo de investigação e pesquisa. 

20 • Analisa criticamente a qualidade da informação. 

• Utiliza o computador e outros dispositivos digitais, de forma a permitir a 
organização e gestão da informação. 

Comunicar 
e colaborar 

• Apresenta e partilha os produtos desenvolvidos. 

20 

• Adequa o comportamento ao objetivo da aula. 

• Cumpre as sugestões de melhoria fornecidas com base no feedback. 

• Trabalha com frequência de forma colaborativa, envolvendo-se de forma 
ativa para a concretização da tarefa. 

Criar e 
Inovar 

• Utiliza as competências associadas à criação de conteúdos, com recurso 
a aplicações digitais e não digitais adequadas a cada situação de forma 
autónoma. 

40 
• Evidencia resiliência e persistência, evoluindo de forma progressiva, nas 
suas aprendizagens. 

• Realiza a(s) tarefa(s) dentro do prazo estabelecido. 

 

3.º ciclo Educação Moral e Religiosa católica/ Evangélica 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

 
Cultura 
Cristã e 

Visão Cristã 
da Vida 

e 
Experiência 

Religiosa 

• Interpretar informação, planear e conduzir pesquisas.  

50 

 Registo de 
observação 
direta: 
 

 Debates 
discussões, 
exposições 
orais 
 

 Portefólio 
 

 Relatórios*  
 

• Utilizar de modo proficiente linguagens e símbolos. 

• Compreender a necessidade das fontes históricas para a produção de 
conhecimento. 

• Colaborar em diferentes contextos comunicativos, utilizando ferramentas 
analógicas e digitais.   

• Reconhecer a importância dos valores de cidadania para a formação de uma 
consciência cívica e de uma intervenção responsável na sociedade 
democrática. 

• Relacionar sempre que possível as aprendizagens de EMRC/E com os dados 
das outras ciências, valorizando um Património de conhecimento comum que 
se reflete na história dos Povos e no uso dos Valores nas relações humanas. 

Ética e 
Moral 

• Promover o respeito pela multiculturalidade, o reconhecimento e 
valorização da diversidade, as interações entre diferentes culturas, a justiça, 
a igualdade e a equidade. 50 

• Estabelecer consigo próprio e com os outros uma relação harmoniosa e 
salutar. 

 Relatórios* (Atividades práticas, visitas de estudo, visitas aos mais frágeis, voluntariado, espetáculos de cinema, teatro, música e 

outros) 

 

Edu 
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3.º ciclo Educação Especial – Alunos com Programa Educativo Individual 

Domínios Descritores de desempenho 
Ponderação 

% 

Instrumentos de 
recolha de 
informação 

Autonomia e 
Independência  

Pessoal 

• Orienta-se no espaço escolar. 

20 

 Grelha de 
observação 
 

 Lista de 
verificação 

• Executa tarefas da vida diária. 

• Persiste nas suas aprendizagens. 

• Demonstra curiosidade perante novas aprendizagens. 

• Participa nas atividades. 

• Demonstra sentido de responsabilidade (assiduidade, pontualidade, 
material, organização). 

• Demonstra espírito de cooperação (disponibilidade; perseverança). 

• Pede ajuda. 

Socialização e 
Comportament

o 

• Faz escolhas. 

20 

• Partilha objetos. 

• Interage com os outros. 

• Resolve situações do seu quotidiano; 

• Respeita as regras estabelecidas. 

• Participa nas atividades propostas. 

• Aceita sugestões que favoreçam a melhoria das suas ações. 

Comunicação e 
Linguagem 

• Usa linguagem verbal e/ou não-verbal para comunicar, recorrendo a 
gestos, sons, palavras, números, imagens ou outras codificações. 

20 

 Grelha de 
observação 
 

 Lista de 
verificação 
 

 Portfólio 

• Domina códigos para a leitura. 

• Domina códigos para a escrita. 

Cognição 

• Compreende mensagens. 

20 
• Aplica os conhecimentos adquiridos em situações diversas. 

• Relata factos da vida diária ou histórias simples, através de gestos, imagens, 
palavras ou outras codificações. 

Expressões 

• Explora oportunidades de realização de experiências motoras que 
favorecem aprendizagens. 

20 

• Realiza atividades práticas diversificadas – experiências sensoriais e 
motoras; 

• Pratica exercício físico. 

• Utiliza diferentes materiais e meios de expressão (desenho, pintura, 
recorte, colagem, carimbagem). 

• Revela sentido estético e criatividade. 

 

 



 


